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A ñ o L U I . ,1 lo 1 7 ;:de diciembre de 1892—San Lázaro y san Franco derSena. Húmero 2-6. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DKL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta fecha ho nombrado agento del 
DIAKIO DE LA MARINA en Quiebra Hacha, 
al Sr. D . Saturnino Prieto, con quien se en-
tenderán los señores suscriptoros de este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 13 de diciembre de 1892.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el calle. 
SERYICÍO T E L E G R A F I C O 
UBI, 
Diario d o la Marina. 
A L D I A R I O DB L A fflAItlNA. 
R A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 16 de diciembre. 
Se h a n e n c o n t r a d o e n l a s a l e a n 
t a r i l l a s de C á d i z , oc l i o b o m b a s d e 
d i n a m i t a , q u e s e g ú n s e dice; so l i a 
b í a n c o l o c a d o a l l í p a r a q,ue h i c i e s e n 
e x p l o r t i ó n e l d í a q u e ú l t i m a m e n t e 
v i s i t a r o n d i c h a c i u d a d S S . M M . D o n 
A l f o n s o X I I I y l a H c i n a R e g e n t e . 
L o s s o c i a l i s t a s y l o s a n a r q u i s t a s , 
n i e g a n s u i n t e n t o u n c o m e t e r t a n 
a t r o z del i to . 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
f ío , c?stán r e u n i d o s l o s m i n i s t r o s e n 
C o n s e j o . 
Nueva York, l ü de diciembre. 
L o s c o s e c h e r o s de t a b a c o e n l a 
F l o r i d a s e h a n a s o c i a d o , y a b r i g a n 
l a e s p e r a n z a de q u e , a u n a n d o s u s 
e s f u e r z o s , o b t e n d r á n q u e c o n t i n ú e 
v i g e n t e e l d e r e c h o q u e p e s a s o b r e 
l a h o j a e x t r a n j e r a , t o d a v e z q u e l a 
i n d u s t r i a e n d i c h o E s t a d o s e h a l l a 
t o d a v í a e n s u i n f a n c i a . 
Nueva York, 1G de diciembre 
C o m u n i c a n de l a R e p ú b l i c a d e l 
S a l v a d o r q u e h a f r a c a s a d o u n c o m 
plot q u e l o s r e f u g i o s p o l í t i c o s r e 
s i d e n t e s e n Grúa t é m a l a f r a g u a b a n 
c o n t r a l a v i d a d e l s e ñ o r E z e t a . 
P a r í s , IS de diciembre. 
H a n s i d o a r r e s t a d o s , á c o n s e c u e n 
c í a de l a c u e s t i ó n d e l C a n a l de P a 
n a m á , l o s S r e s . C a r l o s L e s s e p s , 
M a r i o F o n t a n e y S a n s - L e r o y . 
E l S r . C o t t u s e h a e s c a p a d o p a r a 
V i e n a . 
P r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n l a s r e s i -
d e n c i a s de l o s a c u s a d o s , s e o c u p ó 
g r a n n ú m e r o de d o c u m e n t o s i m p o r -
t a n t e s . 
E s t o s h e c h o s e s t á n c a u s a n d o i n -
t e n s í s i m a s e n s a c i ó n . 
\ 'i(:na, 1G de diciembre. 
C r é e s e e n e s t a c i u d a d q u e l o s es -
c á n d a l o s d e l C a n a l de P a n a m á c o n -
d u c i r á n á l a a p r o x i m a c i ó n de R u s i a 
y A l e m a n i a , y q u e l a c a í d a de M r . 
R o u v i e r i m p o s i b i l i t a r á l a r e a l i z a -
c i ó n de e m p r é s t i t o s r u s o s e n F r a n -
c i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , <licienib¡w: i r i d i a s 
ríe l a l a r d e . 
Onzas españolas, rt $15.70. 
Centoues» íi $1.80. 
Dosenentopapel coiuenjial1 <»0 div., de 6 (i 
(í por ciento. 
( uii:ltios sobre Londres^ <!0 (Imm/iieros), 
liléin sobre París, (JO div. (banqueros), A 5 
traucos 181, 
ItibMsisobre Haiubur^o, (>0 d]v (bumiueros), 
Bonos rojrlstnidos de los Estados-Unidos, 4 
por élénféj ií 11 U , ox-ciiprtu. 
Ceníi flu^as, « . 10, i»oJ. ÍMJ, ü « f . 
Regalar íí buen reilno, de A .'U. 
iUdcarde miel, do'2 Ojio A 2 I L H J . 
Mbíles de Cuba, en bocoyes, de 10 il nomina?. 
VA mercado, firme. 
MaoU ca (Wílcox) , en tercerolas, a $10.20. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
L.ondres , d i c i e m b r e IT*. 
Azúcar dereniolacba, lí 14i. 
Azácar centrífiiga, pol. Otí, & lOjIi. 
Idem recular reilno, de 13 d V¿\{\. 
Consolidados, a 07 .'íilíJ, ex-iiiter(5s. 
Descuento, Banco de Insrlaterra, ,*{ por 100. 
Cuatro por ciento espaíiol, .1 (Mi, cx-iute-
rés. 
P a r t s , d i c i e m b r e ir». 
Renta, 8 por 100, H 99 francos 57} cts., ex-
interéSf 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar 
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
ORI. 
C O L E G t I O D E C O R R E D O R E S , 
C a m b i o s . 
C 8} á 71 p.g D . , oro 
B'^I'AÑA < OHpuIiol, Kejjún pía-
¿ za, f. y canüila<l. 
f N m ATPURA / á30ü P-8 l ' - . oro i N Q L A T h R R A ^ espariuI) á ,i0 dlVi 
L 
( í 7 u .S P., oro 
\ español, k 3 i\y. F R A N C I A . 
A L E M A N I A . pañoi, üü d[v. 
Sin operaciones. 
B S T A D O S - Ü N I D O S \ 
DTiLu!,:!r.)...M»!̂ A.NTÍ 8ÍÍIOP-S 
AZOCARES PUUÜADOS. 
Blanco, trenes de Dcroade y 
Ril'.ieau^, bajo á regular... 
Idem, ídem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior :l regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á 8u]>erior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior A regular, 
número 12 ú 14, Idem 
Idem bueno, nV 15 á 18, id . . . 
Idem superior, u'.' 17 ú 18, id. 
Idem florete, n. 19 A 80, i d . . . ) 
CENTRIFUGAS DE OUAUAPO. 
Nominal. 
Bocoyes: No liay. 
AZOCAR DR MIEL. 
Nominal. 
AZÚCAR MASO ABADO. 
Común á r?gu¡ar reüno.—ÑominaL 
S e ñ o r e a C o r r e d o r a s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—Bal tasar Gelabert, auxili.tr do 
Corredor. 
O E F R U T O S . — D . Joaquín Oumá. 
Es copia.—Habana, 16 de diciembre do 1892.—Kl 
Sínuioo ProHident.o interino. Jo» i M* da M o n l a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 16 diciembre de 181>ü. 
O R O ) Abritf al 2o.» i por 100 y 
DKL v eiorra de 8&o| A 255} 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S l>or 10(,• 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Beata 3 por 100 interí» y 
uao uo amorlizaciúu 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
BQlctes biuotecarios del 
Tesoro (le la Isla de 
Cuba Par á 1 p § D. oro 




miento de la Habana, 
2? emisión 36 á 37 PSI>- oro 
Idem id. I1.1 emisión Par á I p g P . oro 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 12 á 13 pg P- oro 
Idem del Comercio y F o -
rrocarrilo.s Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla Par á 1 p g P. oro 




P . g D 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada — . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Comnañla del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cicnfucgos ú 
Villaclara 
Compañia de Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compnñía de Caminos de 
Hierro de Caibariéu á 
Sancli-Spfritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Guaulánamo.. . . 
Idem de San Cayetano ú 
Viñales 
Relmcría de Cárdenas.. . . 
Soricdad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
10 á 11 p § P. oro 
16 á l 7 p g P . oro 
9 li 10 pg P. oro 
7 á 8 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
3 á 4 pg 1". oro 
3 5 á 3 6 p g D. oro 
1 4 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Fcrro-
oanil do Cicnfuegos.y 
Villaclara, l'.1 emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2'.1 idera al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañia de GTJS Con-
solidada 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrltf de 255i ft 260 por 
DEL > 100 y cierra de 2651 
CUÑO ESPAÑOL, j fi265ipor 100. 
P L A T A f Abrió. 1 de 90 4 961 
HAOIONAL ( Cerró. 5 do 9Ci k 96i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento Vi Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español «lo la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroearri-
las Unidos do la Habana y A l -
macenos de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de CaibariSn 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos íl Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril delOeste 
Compañia Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Catalina 
Ketinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclam 
CTlMMJHlflfn eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Cróuito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 




91 á 105 












101 á 101i 
97 á D8 
110 á l i l i 


























Excmo. Ayuntauiionto do la Habíina. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo cu 14 del corriente mes el plazo conce-
dido para pagar sin recargos la contribución indus-
trial, correspondiente al segundo trimestre do 1892 á 
93, por juegos de bolos, billar y naipes; en equivalen-
c u á la notificación á domicilio y con arreglo al ar-
tículo 14 reformado de la Instrucción de 15 de mayo 
de 1885, se concede un último plazo de tres días, que 
empezarán á contarse el 15 y terminarán el 17 del 
actual mes, en los quo continuará abierto en la Ofici-
na de Recaudación, situada en el entresuelo do esta 
Casa Cap tular, de diez de la mañana á tres do la 
tarde. 
Los que no verifiquen el pago dentro do esos tres 
días, incurrirán desde el 19 en el primor grado de 
apremio, y satisfarán el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 12 de diciembre do 1892.—El Alcalde Pre-
sidente, L u i s G. Corujedo. 3-15 
Ilustre Ayuntamiento do Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por el Ilustre Ayuntamiento abrir un 
cunnurso de planos para la construcción de un puente 
metálico sobre el río San Juan, lugar que ocupa ac-
niiilmcute el dn San Luis, do orden del Sr. Alcalde 
¡Municipal Be publica par:; general ('(uiocimiento y 
especialmente para los que desóen coneurrir al con-
curso, adviiiiendo que podrá verilirarlo en el plazo 
de treinta días, á t ontar desde la fecha de la inscrcb'n 
de esta cenvocatoria en el Boletín Oficial de esta 
provincia y Gaceta de la Habana; quo el plano ha do 
eompromler no sólo los estudios para el tramo metá-
lico, sino también para la construcción de los estribos, 
con la Memoria y presupuesto correspondiente; que 
la luz del jiuente lia de ser do 46 metros, el ancho 
para el tránsito de carru.ijíis, de 0 metros 20 centíme-
tros, y las aceras de 1.20; la altura mínima de 8.25, 
desde el borde inferior de las vigas ó cerchas al límite 
de las mareas vivas de equiuoeio, y de 4.20 la altura 
de la razante del piso, si es horizontal, ó de la entra-
da del puente, si es inclinado, sobre las mismas ma-
reas de equinoccio, y quo el Ayuntamiento «e reserva 
el derecho de elejir el plano que, en su concepto, oido 
el parecer de la (-'omisión Departamental do Obras 
Públicas, sea más beneficioso al Municipio, indemni-
sando á su autor con la cantidad de 500 posos en oro, 
á fin do hacerlo suyo y tomarlo como base para la 
conlraíaciou de las obras, sin que los que resulten 
postergados tengan derecho á reclamación alguna. 
Y para su publicación en el Holetín Oficial, expido 
la presen te. 
Matanzas, diciembre .'! de 1892.—Mauucl del P o r -
tillo. 3-17 
()r;3en de la Vhna del día 1C de dieieuibro. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 17. 
Jefe de día: E l Coronel del ler. batallón do Lige-
ros Voluntarios, E . S. D, Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital: 10? baiailóu de Artillería. 
Cauitanía General y Parada: ler. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: ler. batallón do Ligeros Volunta-
rios. 
Biteria de la Reina: Artillería de Ejército. 
Cas'illo del Príncipe: Regimiento infautOTÍa Isabel 
la Católica. 
Ayu.lanío de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' do la misma, D. Ramón 
Sanchos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fé l ix del Cailillo. 
Crucero Don Jorge Juan.—Edicto.—Dow ANOKL 
RAMOS IZQUIUUDO T VIVAK, Alfúrez de navio 
do la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la ttoserción del tnariucm 
de primea clase Josó de los Royes Aguirre. 
E n uso de las facu'tades que me conceden las O r -
denanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, lliiiuo y emplazo al exp ^sado marinero, para 
que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presente abordo de 
este buque para dar sus descargos; si uo lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 14 de dloiembre de 1892.—El 
Fiscal, Anffcl l iamos Isquievdo. 3-17 
Crucero Don Jorge Juan.—DON UUALDO SKRIS 
GKANIKK Y BLANCO, Alfóréz de navío do la A r -
mada, do la dotación de este buque y Fiscal en la 
sumaria instruida en averiguación do las causas 
que motivaron la fuga y deserción de los cabos de 
mar do segunda clase Agustín Fandiño Millán, 
Ramón Miguds y|Antonio Sánchez Maclas, en el 
puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Por el présenle mi tercer edicto, cito, llamo y em-
plazo á los referidos individuos, para que cu el térmi-
no do diez días, á contar desde la publicación del rre -
sente, se personen en esta Fiscalía á responde a los 
cargos quo contra ellos resultan; en la intclitoncia 
quo de no verificarlo así, serán juzgados en rebeldía. 
Abordo, Habana, catorce de diciembre de mil ocho-
ciíatos nomtft y dos.—Ubalia StríSi SK? 
Crucero Don Jorge Juan.—Edicto,—DON ANGF.L 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, Alférez de navio 
de la Armada, y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de deserción del marinero de 
primera clase Manuel Fernández Vila, 
E n uso do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de diez ^ías, á contar desde la 
publicación del présense edicto, se presente abordo 
de este buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 de diciembre de 1892.—El 
Fiscal, Angel Jiamos Izquierdo. 3-15 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZARES Y CASTAÑOS. 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero Don Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria que so lo sigue al marinero 
de primera clase Juan Castro Sierra, por el delito 
do deserción, en el puerto de L a Guaira (Vene-
zuela. ) 
Usando do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito. Hamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el término do diez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, se presente en esta Fiscalía á 
dar sus descargos; y de no hacerlo así, se le seguirá la 
causa y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 do diciembre de 1892.—El F i s -
cal, Eugenio Bezares. 3-15 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZARES Y CASTAÑOS, 
Alférez do navio de la Armada, do b. dotación 
del crucero Don Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al marinero de primera cla-
se Tomás Ramos Blanco, por el delito de primera 
deserción, en el puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Usando do las facultades que me conceden las Or-
«lonanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamó y emplazo al referido marinero, para que 
en el término de diez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, se presente en esta Fiscalía á 
dar sus descargos; y do no hacerlo así, se lo seguirá 
la causa y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 de diciembre de 1892.—El F i s -
cal, Eugenio Bezares. 3-15 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTI, Juez de prime-
ra instancia del Distrito de Belén en la ciudad do 
la Habana. 
Por el presente hago saber; nue ú consecuencia do 
los autos intestado de doña Dolores Azopardo y Be-
la, se ha señalado el dia veinte del entrante mes de 
enero, á las nueve de la mañana y en la sala de au-
diencia del Juzgado, sito en la callo Ancha del Norte 
número doscientos veinte y siete, para el remate de 
los bienes siguientes; la casa calle de San Rafael nú-
mero cincuenta, avalnada en veinte mil treinta y un 
pesos; la número cincuenta y dos de la propia calle, 
tasada en diez mil quinientos treinta y un pesos; la 
número cincuenta y tres de la calzada del Príncipe 
Alfonso, valorada en trece mil veinte y un pesos; la 
número veinte y dos de la calle de Lamparilla, justi-
preciada en cuarenta y ciuco mil noventa y seis pe-
sos; la número cincuenta y uno de la callo de Com-
postcla, avaluada en nueve mil setecientos noventa y 
cuatro pesos ochenta centavos; la número ciento diez 
de la calle de la Habana, tasada en quince mil cin-
cuenta pesos: la número ochenta y cinco de la calle 
de Teniente Rey, valorada en veinte mil ochenta y 
cuatro pesos; la número sesenta y dos de la calle de 
O'Rcilly, justipreciada en nueve mil cuarenta y seis 
pesos: la número ciento de la calle do Cuba, avaluada 
en ocho mil cuarenta y cinco pesos cuarenta centa-
vos; la número ciento dos de la calle de Cuba, tasada 
en seis mil treinta y ocho pesos; la número veinte y 
cinco de la calle de Riela ó Muralla, valorada eu cin-
co mil cualro'nentos noventa y siete pesos; la linca 
potrero " E l Recreo," situado en el término munici-
pal de Marianao, provincia de la Habana, compuesto 
de cuatro caballerías doscientos cincuenta y seis cor-
deles de tierra y avaluado con sus fábricas, animales 
y demás anexidades en siete mil novecientos treinta 
pesos nueve centavos; la estancia nombrada ''Buena 
Vista," situada en el barrio de Puentes Grandes, pro-
vincia de la Habana, compuesta de una caballería de 
tierra, justipreciada con sus fábricas y anexidades en 
mil doscientoK pesos, y el estableoimiento agencia de 
mudadas " E l Vapor," situado eu la calle de Hornaza, 
correspondiente al número ochenta y cinco do la ca-
lle de Teniente Rey y sus existencias que la compo • 
nen una caja de hierro como de una vara de alto por 
media de ancho, dos mulos, seis muías, un camero, 
tres ovejas, nueve carros de agencia de mudanzas, 
uno idem en mal estado, diez arreos usados y demás 
enseres, tasado en mil doscientos cincuenta pesos se-
tenta y cinco centavos, todo en oro. Lo que se anun-
cia al púbpeo para si hay quien quiera hacer proposi-
ciones ocurra el día, hora y lugar designados, advir-
tiéndose que no se admitirán aquellas si no cubren el 
precio integro del avalúo, que para tomar parte en la 
subasta deberán los licitadores consignar préviamcu-
to una cantidad igual por lo menos al diez por ciento 
efectivo del vaior de los bienes y que los títulos de 
dominio se encuentran de manifiesto en la Escriba-
nia del actuario, calle de Sitn Ignacio número cator-
ce, para que puedan ser examinados por los que 
quieran tomar parte en la subasta. Habana, diciem-
bre troce de mil ochocientos noventa y dos.—Fran-
cisco Noral y Marti.—Ante mí. El ig ió Bonacltea. 
14406 3-14 
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TAPOHES D E T B A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 17 Ynmurí: Veracruzv escalas: 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
18 Alfonso X I I I : Veracruz 
. . 18 St. Germain: Veracruz. 
19 Olivette: Trrapa y Cayo-Hueso. 
. . 21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 21 City ofAiexandría: Nueva-York. 
. . 23 Santauderino: Liverpool y escalas. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 25 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 25 Séneca: Nueva-York. 
26 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
27 Leonora: Liverpool y escalas. 
28 Drizaba: Veracruz y escalas. 
29 San Francisco: Cádiz. 
Enr9 2 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Wileysike: Londres y Araberes. 
6 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 12 M. M. Pinillos: Barcelona y escalas 
S A L D R A N . 
Dbre. 17 Alfonso X Í I : Progreso y Feracruz, 
17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 17 Yumurí: Nueva-York. 
18 Francisca: Vigo y escalas. 
. . 18 St. Germain: Saint Nazaíre y escalas. 
. . 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 20 Alfonso X I I I : Coruña y Santander. 
20 Panamá: Nueva York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala 
21 City ofAiexandría: Veracruz y escalos. 
. . 22 Yucatán: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 16: 
De Barcelona y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I , cap. Gardon, trip. 131, lons. 5,206, con 
carga, á AI. Calvo y Comp. 
Porto Lome, (Canadá) gol. amor. John C. Smilh, 
cap. Kweeland, trip. 7, tous. 451, con madera, á 
la orden. 
Machías, en 10 días, gol. amor. Ladie AVilleraent, 
cap. Bronn, trip. 7, tona. 305, con madera, á B r i -
dat, Mont'ros y Comp. 
M o v i u a i e a t o ú « p a s a j e r o » -
E N T B A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor-correo 
español Alfonso X I I : 
Sres. D. Jacobo Alemán—Josó Gencr, señora, 2 
hijos y 2 criadas—Amalio Loreu-i—Joaquín Escudero 
—Ricardo Teruel y señora—Francisco Cabrera y 
hermana—Miguel Pascual—Teresa Sierra é hijo— 
Antonio Iglesias,—Mpdostp de la Vega—Gabiuo Al-
varez—Laureano López—Dolores Fiuviá—Josefa 
Corral—Jenaro Cobo—Martín Herrero—José García 
—José Munné—Julio Fabra—Eeuardo Juanola— 
Antonio Deysen—Juan Alonso—Pedro Serra—Sole-
ro Juan—Pablo Beyolat—José Podro, señora, hijo y 
cuñada—José BolleSter—Manuel Bonet—María A r -
ce—Antonio Gelat y 4 de familia—Juan Pérez—An-
tonio de la Gama—Sebastián Cruxí—Juan Riera— 
Aurora Astiza—Adolfo Sardá—Manuel Marosma— 
Francisco de Bendonees—fíuillermo Valens—Josó 
Pujol—Juan Salas—Salvador Vidal—Rosa Roca y 4 
hijos—Víctor Crusellas—Domingo Gutcsa—José 
Fahigas—Juan Ana—Fernando García—Fernando 
Foguees—Publo Herrera—Magpalena Salaré—Se-
bastián Guilléa y señera—Marta Aguilera é hija— 
Antonio Sobrino—José García, Sra., hya y cuñada— 
Francisco de la Torre—Nicasio Alvarez y señora— 
Leonardo Alvarez—Eduardo Cartaya, señora y dos 
hijos—Vicente López—lldefousa Hernández—Nico-
lás González—Ceferino Rodríguez—Jesusa Arguisa— 
Andrés Lobato—Juan liordallo—Agustín Verdugo— 
Gabriel Trápaga y señora—Ignacio Jáuregui—Pedro 
y Joaquín Cámara—Modesto Alonso—Manuel Arti -
me—Eduardo Diez—Santiago Jimcno—Joaquín C u -
bero—Carlci Ubach—Alfredo Kindelan y su señora 
madre—Baldomcro Olmo—José Breyara — Josefa 
Palacio é hijo—Julián Margarite y dos hijos—Ernes-
to With—Santiago Ani.Tj—Fidel Pujol—Gerónimo 
Canales—Mauur! Sirelo—Encarnación MouUs de 
Oca y 5 hijos—399 individuos de tropa, 28 de tránsito, 
y 14 jornaleros. 
E n t r a d a s de cabota ie . 
Día 16: 
De Malus-Aguas, vapor Tritón, cap, Real: «om 494 
tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Pedro Murías, cap. García: con 
533 tercios tabaco y efectos. 
Baracoa, tjol. Anit";i, pat. Mas: con 300,000 cocos 
y efectos. 
Santa María, gol. Joven Jaime, pat. Santana: 
con 1,000 sacos carbón, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: eon 50 ter-
cios tabaco: 50 pipas aguardiente y efectos. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con 80 pipas 
aguardiente y efectos. 
IVÍorrillo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
90 palos madera y 50 caballos leña. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemany; con 1,000 
sacos carbón. 
Jaimauitas, gol. Ntra. Sra. do Regla, pat. Gui-
nart: con 02 cautos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día ÍC: 
Para Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat, Ruiz: con e-
fectos. 
Congojas, gol. María Andrea, pat. Acuña: con e-
feotos. 
Santa María, gol. Joven Jaime, pat. Santana: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Cayuso: con 
efecto?, 
— C á r d e n a s , gol, Juan Toralla, pat. Enseúat; con 
•fNtMi 
Cabanas, gta. Josefa, pat. Freixas: con idem. 
Mariel, gta. M í del Carmen, pat. Blanco: con id: 
Jaimauitas, gta. Nuestra Señora de Regla, pa-
trón Guinart: con efectos, 
-« 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware, (B. W.) boa. amor. Matanzas, capi-
tán Ericksou, por L . V . Placó. 
Coruña y Santander, vapor-correo csp. Alfonso 
Y I I I , cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Cp. 
Vigo y escalas, vap. esp. Francisca, cap. Arríbi, 
por Dculofeu, hijo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Panzacola, gol. me. Exeptión, cap. Barbean, 
por Rafael P. Santa María: en lastre. 
Nueva York, vap. americano City of Washing-
ton, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 3,lr)4 
tercios tabaco; 328,300 tabacos torcidos; 169,000 
cajetillas cigarros! 23 kilos picadura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo csp. Panamá, capi-
tán Rivera, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. íumurí, aap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp, 
Progreso y Veracruz, vapor-correo español A l -
fonso X I I , cap. Gardon, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. csp. Ramón de He-
rrera, pat. Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Cavo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kav, por Lawton Hnos. 
Santander, Coruña y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Saint Germain, cap. Korsabiec, por Bridat, 
MoutTos y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 5 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 1G de diciembre. 
13 sacos nueces $4 ar. 
20 id, id. gallegas $41 ar. 
126 id. avellanas $15 qtl. 
70 cajas bacalao Escocia Rdo. 
255 serones ajos cappadres Rdo. 
112 id. id. del'1 Rdo. 
So tMBSía. 
General Trasatlántica 
í s vaporemos faceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER. t \ ^ ^ ^ ^ -
ST. NAZAIRE. . I F R A N C I A 
Saldrá para dicho puerto dilectamente 
sobre el dia 18 de diciembre á laa nueve de 
la m a ñ a n a , el vapor-correo francés 
ST. GERMAIN 
C A P I T A N D E K E U S A B r E C . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, d e b e r á n espo-
ciñear el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibi rá ún icamente el dia 1G 
de diciembre en el muelle de Cabal ler ía y 
los conocimientos debe rán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercanc ía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No se admi t i r á n ingún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 
Do m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
14379 a5-13 Gd-13 
_ A . " V I B O . 
E l vapor francés Saint Germain, quo sa-
lió ayer 15 de Veracruz, segui rá para Euro-
pa el 18, recibiendo carga el 1G. 
^NEf-YORK & CÜBA. 
MIL STEÁMSHIP C O M I 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D s N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o » 
4 l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Dbre. 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
O R I Z A B A 10 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 17 
S E N E C A 21 
Y U M U R I 24 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 28 
Y U C A T A N 31 
D o l a • S a V a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
• iueves y loe s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h o . 
ORÍ Z A R A Dhre. 1? 
S A R A T O G A 3 
C I T V O F A L E X A N D R I A 7 
S E N E C A i 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
Y U M U R I 17 
Y U C A T A N 22 
S A R A T O G A 21 
O R I Z A B A 29 
S E N E C A : 31 
Estos hermosos vaporen tan bien conocidos por la 
rapidez y sogerídad de sus viajes, tienen ©icolenteí 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tamldén so llevan á bordo orcolentos cocineros es-
paíioles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería haat» 
la víspera del día de salida y so admite carga pura 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Airos, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá íuicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de s s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e á t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v x e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
! 3 r Loe hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c r e i K r F t r E a o s 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e - w - Y o r k . 
S A N T I A G O Dbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e Cienlueg-os . 
C I E N F U E G O S Dbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 21 
53P"Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigiríe & L O U I S V. P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I1 $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D o l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
E l vapor americano City of Washington saldrá 
para Nueva Yor el jueves 15 del corriente y el Y n -
murí el sábado 17, á causa de haberse demorado en 
Méjico esto último.—Hidalgo y Cp. 
5rl3 
L I N E A 
; D E V A P O R E S ; 
S IB IR/ I R j JL. 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. S A N T I A G O A U R I B I . 
Esto ráp ido vapor s a l d r á de este puerto 
el dia 18 do diciembre, directamente para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o l . 
Admi te carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á quienes se les 
d a r á el esmerado trato que tiene por cos-
tumbre esta linoa. 
Para m á s informes i m p o n d r á n sus consig-
natarios, Deulofeu, Hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz . 
C1993 lSa-28 18d-27nv 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERIGANA. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , saldrá sobre el día 29 de diciembre elnue-
TO rapor-correo alemán 
.A. S O .A. IsT I .A., 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menoros que se facilitan en la casa consignatario. 
NOTA.—jja carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgs ó en el 
Havro, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havro y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de di-
ciembre el vapor-correo alemán 
o O L O i i s r i - i ^ , 
c a p i t á n L . F e t e r e o n . 
Admi ::e carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros «le 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PAKA VEEACRDZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacon escala en uno ó 
más puirtos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escaia. Dicha car^a se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con Irasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se reel'ue por el muelle de Caballería. 
L s cerrespondenoia sólo so recibe en la Adminis-
tración ue Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oaUe de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y C P . 
0 n. 1938 16-Nov 
YAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r t c o r e e a 
ALFONSO X I I 
C A P I T A N G A R D O N . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Ad-nite carga y pasajeros para dicho» puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1G. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M- Calvo y Compañia, Oficios número 28. 
I 88 312-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a n r e g u i s a r . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 do di-
ciembre á las cinco do la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DEÑEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e a m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s do e s t e p u e r t o l o s 
d i a s 1 0 , 2 O y 3 O, y d e l de U T e w - Y o r k 
l o s d i a s l ü , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
FJLDsr^.iM:A.5 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá para Nueva-York ol 20 de diciembre, á las 
cuatro do Ut tardo. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece ol buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Administra-
oión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flolanlc. así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual puede?! asegurarse todos los efecloí 
que se embarquen cu sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - - E s t a Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para toda.s las lo-
más, bajo ta cual pueden asegurarse todos .'os efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba., 
. . Ponce 
Mayagiiez . . . . 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el . . . , 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
Puerto-Príncipe . . 
Santiago do Cuba., 
. . Gibara 
Nuevitas.... 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santiago de C a l a . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su vltye de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exuresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bai- celona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norto del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba. . 26 
. . Habana 29 
188 8ISWB 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores-correos amcricíinos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escola en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richraond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Crleans, St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Uniáos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . í 5 . 
J . D . Hashagtm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Pitzgerald, Superinteadoiita.—Puerto Tamp» 
O 1117 ISÍUl.T) 
?AP0EES COSTEEOS 
Empresa del vapor "Tritón." 
Teniendo este vapor que entrar en dique para lim-
piar sus fondos y hacerlo algunas reparaciones, para 
lo cual necesitará próximamente unos treinta dias, se 
pone en conocimiento de los señores cargadores y del 
público en general, que á partir del miércoles 21 de 
diciembre de este año, suspenderá sus viajes hasta 
nuevo aviso; y para que no sufran perjuicio loa inte-
reses del comercio, la Empresa ha acordado que 
mientras no esté listo el vapor, lo sustituya la goleta 
Crisálida, cuya primera salida para los puertos del 
Itinerario del vapor, la efectuará el sábado 24 de di-
ciembre próximo, y en caso necesario se pondrá otra 
goleta además, lo que se anunciará oportunamento 
por los periódicos.—Habana, 16 de diciembre de 1892. 
— E l gerente, Antolín del Collado. 
14471 15-17 
VAPOR ALAVA 
cnpitán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miórcoles do cada semana, á 'as seis de la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveroay ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
f lPNOTA.—Estando en combinación oon el fono-
carril de Chinchilla, so despachan conocimiantos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número ] , 
V. 2049 l - D c 
CORREOS i)E U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE S O B R O O S D E H E R R E R A . 
VAl 'OR 
Ramón de Herrera, 
C A P I T A N B A L D O M E R O V I L A R . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 do di-
ciembre á las 5 do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO DOH1NGO, 
l ' O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
AGIJADITil iA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Fritze, Lundl y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulzc y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de LUÍ. 137 312-1 
VAPOR "HORTERA 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Vinjes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de («ihnra, con escala 
al retorno en Nuevitas. • 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem do Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas ios dias 10, 20 y .10. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do ourga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto eu los alma-
cenes do los Sres Vicente líodriguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 19 de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. plaza de Luz, 
1 37 78t 
15 VAPOR "ADELA. 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tardo, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes dcspuós de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la I I A B A N A los miórcoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademís del fleto del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrós Urrutibeascow. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26, plaza do Lu». 
I 37 )tl2 1 K 
'CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do le. Habana todos los lunes á las seis de la 
tardo, llegará á Sagua los martes al amanecor y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la Helada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua ol mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
do la mañana. 
CON! II «NATA R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andiés Urrutibeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conoeimientos dilectos para la Chin-
obilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
ademán del líete del vapor. 
NOTA.—So recomienda á los sonoros cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha ñor sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
GIBOS BE LETMS. 
J . U B o r j e s y C 
BANQITKEÍOS. 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POtt E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O U K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O U L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B Ü B -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , ' A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS V. 1285 
N. 6ELATS 
1 0 8 , i L a U I Ü R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolcs, 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Lille, Nantosr Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouea, Véncela, Florencia, P a -
lormo, Turín, Mesina, «fe. así como sobre toda» 1M 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
GX284 I6ft-a A 
SITUACION DEL BANCO E S P A l L DE LA ISLA DE CUBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 10 D E D I C I E M B R E D E 1892. 
fOoro 






Hasta 3 meses I $ 3.454.618 113 
A más tiempo | 375.632 | 99 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- í" Domiciliadas en 
miento do la Habana, < Habana 





Empréstito del Ayuntamiento do la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español do i;i Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Keeaudación do contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 I 29 I 




























B I L L E T E S . 
B . E . H . 









O R O 
P L A T A . . . . 
en garantía. 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
Id. id. id. 
Id. id. id. 
Dividendos , _ 
Billetes del Banco Español do la Habana emitidos por cuen-
ta de la Hacienua 
Cuentas varias 
Corresposales ___ 
Amortización 6 Intoreseg del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndieión de Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta do recibos do contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución. . . 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Interósea por cobrar 


































B I L L E T E S . 

















Habana, 10 de diciembre do 1892.' 
Jlaro. In . 1115 
28.526.235 68 $ 28.350.573 18 
- E l Contador, J . B . Carvalho.—Yto. Bno. E l Sub-Gobernador, 
6 ms. 
L . R U I Z & C * 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Nár-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nautes, Bárdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, 4a. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C1113 156-1.11 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y domás 
planas importantes de Frauda, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312-1 Abl 
f. BALCELLS Y 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
K N T E E O B I S P O Y O B R A P I A 
Servicio de limpieza de las calles 
de la ciudad. 
Aunnue á pesar del anuncio cu los diarios de esta 
capital, previniendo á aquellas personas quo por r a -
zón de la industria, arto ú oficio quo ejercen, (jue el 
contratista no está obligado á llevar los efectos inúti-
les ó averiados do los almacenes, depósito do comes-
tibles, ni de los desperdicios de las fábricas manufac-
tureras, talleres ó establccimiontos do cualquiera c la-
se y do los establos de carruajes y trenes de carreto-
nes por el esticreol de sus cuadras, lian sido relativa-
mente pocas las que lian acudido á celebrar igualas 
contratos y aunque ese beebo pudiera suponer quo 
dichas personas que no han concurrido están dis-
puestas á llevar eses residuos por su cuenta, con el fin 
de evitar interpretaciones que pudiera afectar al ser-
vicio y los Intereses de esa parto del vecindario, hago 
público que cstov dispuesto A conceder un nuevo pla-
zo que terminara el 31 del corriente mosy que pasado 
eso dia sólo so recogerán por mis empleados los resi-
duos do los establecimientos cuyos dueños tengan ce-
lebrado contrato con el que suscribo, ó lo celebren en 
dicho período de tiempo. 
Habana, diciembre 15 de 1892.—El Contratista. 
14447 8-17 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AflO DE Í H W . 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l sábado 17 del corriente, á las doce del día, se 
leniatunin en el muelle de Villalla, con la interven-
ción del Sr. Agento de la Compañia de Seguros Ma-
rítimos Lloyd Andaluz, 374 cajas fideos y 3 cajas con 
chocolates gallegos, en el oslado en que se hallo todo. 
11 aliana, 15 do diciembre do 1892.—Sierra y Gómez. 
14446 2-16 
— E l martes 20! á las doce, se rematarán en el mue-
lle de San Francisco, con iiítervención del Sr. Agen-
te del Lloyd Inglés, 37 sacos de arroz canillas en el 
estado en "que se hallen. Habana, 16 de diciembre de 
1892.—Sierra y Gómez. 14179 3-17 
MERCANTILES. 
Iltre. ColepíeAtaplos Je laHataa. 
DECANATO. 
L a Junta general que comenzó el dia once del co-
rriente, continuará el próximo domingo, á las doce 
del dia, para tratar de los informes do la Comisión do 
glosa y de prcsupueKtos, nombrada en dicha junta. 
Lo quo so anuncia para general conocimiento. 
Habana, 14 do diciembre do 1892.—El Decano, 
Ldo. José Hernández Abren. 
C 2154 2-17 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Por orden del Excmo. Sr. Presidente se convoca 
á todos los señores aüocionistas de esta Sociedad para 
la junta general ordinaria, que con arreglo á lo dis-
puesto por el artículo 9 del Reglamento, se ha de ce-
lebrar el dia 18 del actual, á las 12 del dia en el local 
que ocúpala Cámara de Comercio, Monto 3, altos. 
Habana, 14 de diciembre de 1892.—El Secretarlo, 
E . Cambronera. 
Será objeto de la Junta dar cuenta del Balance a-
nual practicado en 30 de noviembre último. 
C 2145 3d -15 3a-15 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo que dispone el artículo 64 do los Es ta -
tutos do la Compañía, so convoca á los señores accio-
nistas para la Junta general ordinaria quo ha do cc-
lebraree el dia QUINCH DK ENEKO próximo, cualquie-
ra quo sea el número do los concurrentes, á tin de a-
cordar lo quo proceda en cuanto á los recurHos para 
la construcción del ramal de Congojas á Rodas y á 
los particulares comprendidos en los números 2, 4y 6 
del artículo 84 do los ya citados Estatutos, así como 
para proceder á la elección do Vico-presidente de la 
Compañia, cargo vacante por falleeimionto del E.xce-
h atínmo Sr. D. Laureano Pequeño, y á la de un vo-
cal de la Junta Directiva si resultase vacante por la 
elección anterior.—Habana, dieiembro 13 de 1892.— 
E l Secretario, Antonio S. de Bustamanle. 
C 2118 19-16 
Compañía del Ferrocarril de Hiigna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar el día 3 del próximo 
mes de enero, á las doce do la mañana, en la callo del 
Baratillo número 5, para dar cuenta do las operacio-
nes del año social, terminado en 30 do septiembre úl-
mo, y elegir una comisión do tres señores accionistas 
para el examen y glosa de las cuentas; advirtiéndose 
que, según lo dispuesto en el Reglamento do la Com-
pañía, la Junta tendrá lugar coii los socios quo con-
curran, sea cual fuere su número y el capital quo re-
presenten, y que también se elegirán dos vocales pro-
pietarios y tres suplentes do la Junta Directiva. 
Habana 13 do diciembre do 1892.—-DcmV/n'» del 
Monte. C 2116 17-15 
Spanish American Liglit and 
Powver Co. 
Comj)añía Hispano Americana de Gas. 
S E C R E T A R I A 
E n el sorteo verificado eu el día do hoy para la a-
mortización do doce Bonos hipotecarios, han sido 
agraciados los números 7,661, 7,662, 7,663, 7,661, 
7^665, 7,666, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,380. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 
Habana, diciembre 1? do 1892.—El Secretario.— 
P. S.—Domingo Méndez Capole. 
Ca203X 15-2D 
CONSUMO Y MATANZA 
E N L O S 
Aproximándose las fiestas de Navidad y días en 
que el vecindario acostumbra sacrificar en su domici-
lio cerdos y otros animales menores, que están sujetos 
al pago del Impuesto, y cuyo sacrificio, al tenor ¿o lo 
que dispono el artículo 4'.* del pliego do condiciones 
de ese servicio, no miedo hacerse KÍH la autorización 
prévia del Recaudador, deseando evitarle molestias y 
perjuicios, hago público, para conocimiento grin rai, 
que sin necesidad do proveerse de permiso pueden 
los vecinos quo así lo deséen, sacrificar en los días 24 
y 25 del actual lechoncs y demás animales menores, 
entendiéndose que e.ila comisión es únieameiiti; para 
el consumo exclusivo de sus propias familias y en los 
expresados días. 
Los particulares ó dueños de establecimientos quo 
sacrifiquen animales sujetos al pago do dicho Impues-
to, y sean objeto de venta, reventa ó expeculación en 
cualquier forma, lian de proveerse anticipadarcenta 
del eorrespondiento permiso que acredite el pago de 
sus dereclios y con snjccióti al peso de una arroba 6 
sean onee y medio kilos ñor cada uno que sacrifiquen, 
pues los de mayor peso han de ser sacrificados preei-
samento en los Rastros. 
Al efecto, los que deséen permisos pueden pasar 
por la oficina do Recaudación, sita calle de r i íuc ipo 
Alfonso número 403, desdo el día 18 en adelante y do 
ocho á doce do la mañana. 
Con arreglo á instrucción y á lo que previene el 
pliego de condiciones, scrú decomisada toda earno 
que se oncuentro sin haber llenado las formalidades 
antes dichas, é incurrirá en las penas que determina 
el artículo 21. 
Habana, 12 do diciembre do 1892.—El Recauda-
dor.—Vt'.' Ba?: líl Alcalde. 
14128 4-16 
G-remio de M e c á n i c o s de l a I s l a de 
C u b a . 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo tener efecto la Junta General trimestral 
do Reglamento el domingo 18 del corriente, á las do-
ce del día, en el local Aguila U. 136, esquina á Malo-
ja, so invita por este medio & lodos los agremiados 
para que concurran á ella, con la advertencia que di-
cha Junta so verificará con el número que concurra, 
como segunda citación, Habana, 14 de dieiembro do 
1892.—El Secretario-Contador, M. Serranio. 
14410 3-16 
i: X l 'UESO DE G U T E E B B E Z DE L E O N . 
KSTABLKCIDO KN 1856. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el líxtianjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos. 
11326 6-13 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á quo muchos de sus 
marchantes, valiéndose de mil argucias dejan de abo-
narles sus trabajos, en vista de ello el gremio lien» 
acordado eon la anuencia de todos sus agremiados, se 
haga una colección do dichos marchantes, cuya colec-
ción existirá en cada uno de los talleres, poniéndolá, 
á la disposición de todos los industriales ajenos á esto 
giro que deseen salvarse do algún porrazo.—Habana, 
5 de diciembre do 1892.—Por la Directiva.—El Se-
cretarlo, Salurnhio Morante. 
14090 • 26-7 Db 
E l Salón do la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista do Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. Número 30 centavos. Pago antici-
pado. Se suscribo para todos puntos de la Isla en su 
airencia ceneral, Neptuno número 8, Habana. 
O 2064 alt 1 Db 
IIPÜESTO DE T U R E 
P A R A E L 
CONSUMO DE FOSFOROS. 
Habiendo tomado posesión en el d í a do 
hoy do este Impuesto, pongo en conocimien-
to do los fabricantes, importadores y tene-
dores do fósforos do todas clanes, de esto 
t é r m i n o municipal, que, según determina el 
art" 8o del pliego de condiciones, deben pre-
sentarlos desdo m a ñ a n a en la oficina del re-
ferido impuesto. Hiela 53, para ser t imbra -
dos; on la inteligencia de que -los fósforos 
que desde eso d ía se pongan a l consumo en 
la Habana, sin el t imbre dispuesto por el 
Gobierno, incurren en la pena de comiso y 
en la mul ta del c u á d r u p l e del valor do los 
sellos correspondientes á los mismos, s e g ú n 
lo disponen los a r t í cu los 30, 31, 32, 33, 34, 
35 y 30 del pliego de condiciones publicado 
en la Gaceta de la Habana el d ía 7 de sep-
tiembre ú l t imo. 
So advierte al público que con objeto de 
que no carezca do ese a r t í cu lo , puedo ad-
quir i r lo ya timbrado en la oficina citada y 
á los precios que al detal l so venden en l a 
actualidad. Habana, diciembre Io de 1892. 
E l Arrendatar io , 
J o s é Medio. 
I S - r - a C 2036 
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Las cédulas personales. 
Apenas so empezaron á repart ir las pla-
nillas que li?.n de servir de baso p a ñ i el co 
bro del impuesto de cédulas personajes se 
ha producido en el públ ico un hondo y ge-
neral disgusto, que se explica perfectamen-
te si so tiene en cuenta lo excesivo del nue-
vo t r ibuto y lo recargado que ya sin 61, se 
encontraba el contribuyente. 
Como decíamos el 8 del mes pasado, ex-
tractando el luminoso informo de la Secre-
ta r í a de la C á m a r a de Comercio respecto al 
asunto, el precio m á x i m o de una cédula en 
Cuba es de $50 que con el 50 por 100 do re-
cargo para el Municipio y el 50 por 100 pa-
ra la provincia suma $100; mientras que 
basta ahora la cuota m á x i m a era de $25, 
incluso los recargos; hay pues una diferen-
cia en contra del contribuyente, de $75, ó 
sea un aumento de un 300 por 100. L a mis-
ma proporc ión , ó mejor dicho, despropor-
ción, se observa en las d e m á s cuotas. 
E l nuevo Reglamento establece tres cla-
piticaciones: cuotas de con t r ibuc ión , suel-
dos y haberes y alquileres de fincas. Las 
dos primeras clasificaciones son acumula-
bles. 
Las escalas que se rigen por la primera 
clasificación, ó sea por la de m á s importan-
cia, la de las contribuciones, son con rela-
c ión á las de la P e n í n s u l a t an elevadas, 
que entre las de esta isla y aquellas, hay 
una diferencia do 234 por 100 en unas, de 
400 en otras y de 500 en algunas. 
S e g ú n esto, en la P e n í n s u l a para pagar 
cédu la de $20, es preciso que se pague m i l 
pesos de cont r ibuc ión al Estado; mientras 
que aqu í el que pague $501 es t á obligado á 
comprar una cédu la do $50 que con recar-
go cuesta $100. 
En la P e n í n s u l a el que paga por propie-
dad ó industr ia $600, usa cédu la de $15, 
mientras que aqu í el que por aquellos con-
ceptos satisface $000 h a b r á de abonar por 
concepto de cédulas , sin incluir ios recar-
gos, la suma de $50. Diferencia, 234 por 
100. 
En la Pen ínsu la , con los tipos seña lados , 
recauda el Estado por cédulas personales 
$1.600,000. Es decir, corresponde á cada 
habitante do la Pee ínsu la t r ibutar un $0.10 
y en la Isla do Cuba, á part i r de 1893, to-
mando un promedio racional entro las dife-
rencias de 500, 400, 234, etc. por 100, y es-
tableciendo como tipo general el 250 por 
100 de aumento con relación á la Metrópol i , 
resulta que las cédulas debou producir pol-
lo m á s bajo, dado el número da habitautss, 
$560,000, es decir, $0.35 por cabeza. 
No es, pues, como p re t end í a el Sr, Rome-
ro Robledo, ol impuesto do cédu las perso-
nales decretado para esta Isla igual al que 
rige en la madre patr ia . E l de aquí , como 
acabamos de ver, resulta mucho m á s one-
roso. 
Así lo c o m p r e n d i ó la C á m a r a de Co-
mercio de la Habana y, por oso, en su expo-
sición de 9 de noviembre ú l t imo, en la i m -
posibilidad de pedir al Minis tro de U l t r a -
mar la derogación del impuesto,, por ser una 
ley, se ap resu ró á rogarle que no agravase 
el mal sacándole á concurso. 
A pesar de todo, el señor Romero Robledo 
a b a n d o n ó el Ministerio de Ultramar, sin ha-
ber resuelto esto asunto tal como deseaba 
la C á m a r a y merced á esto há l lase aun hoy 
pendiente de adjudicación. 
Nosotros no creemos que el señor Maura 
lleve á efecto el concurso; pero aun cuando 
el impuesto se recaudo por Admin i s t rac ión 
no de ja rá por eso de pesar de manera inso-
portable sobro el pa í s entero, produciendo 
disgustos y protestas que no sabemos basta 
q u é extremo p o d r á n llegar, pero que siem-
pre se rán deplorables y que, por lo tanto, 
deben con tiempo preverse para evitar 
que so produzcan. 
No se nos oculta que siendo, como ya be-
moa dicho, el impuesto de las cédu las per 
seña les una ley, solo por otra ley puedo 
quedar sin electo; pero aun si, reviste esto 
asunto tal importancia que no dudamos en 
l lamar sobro ól la a tenc ión del Sr. Gober-
nador General para que explique al Sr. M i -
nistro de Ul t ramar la gravedad de )a si-
tuac ión y vea este el medio de atenuar en 
a l g ú n modo el mal que deploramos. 
clarecer y cuyo resultado no es dable prode-
cir; si bien, á juzgar por los telegramas quo 
ú l t imamente hemos recibido y publicado, es 
do tal manera grave la s i tuac ión , que acaso 
determine la dimisión de M r . Sadi Carnot 
de su alto cargo. 
Las acusaciones hechas en la C á m a r a de 
los Diputados por Mr. Dolahayc, aunque sin 
concretar nombres do personas, revelaron 
toda la profundidad del mal, basta el pun-
to de quo un periódico londonense, ol B a i t y 
News, en su n ú m e r o porrespondienle al d ía 
22 do noviembre, ha diebo que "s i las acu-
saciones de Mr . Delahaye son fundadas, 
Francia no t e n d r á quo deplorar tan sólo la 
pé rd ida de sus millones sepultados en el 
Canal de P a n a m á , sino t a m b i é n d e b e r á do 
plorar ante todo la honra perdida de sus 
legisladores y d i r á quo son és tos quienes la 
han despojado", agregando quo "en Fran-
cia los que atacan asi á la honra de un par-
lamento se e n g a ñ a n al creer que sas ata-
ques sólo alcanzan á determinado léyimoii 
político, pues tocan á la nación oulera." 
Un dato, entre los muohus quo se leen es-
parcidos en los periódicos, es sulicieute pa-
ra quo se consideren en su verdadero alcan-
ce los escándalos de " lo del Canal de Pa-
n a m á " . Mr . Delahaye, al referirse al t a lo-
nario de cheques del banquero israeli ta 
Aarún , llamado Ar ton , agento del banquero 
Mr. Reinach, cuya muerte os t odav í a un 
misterio, ha dicho que uno de los ministros 
del anterior gabinete h a b í a exigido 300,000 
francos á la C o m p a ñ í a del Canal y que un 
diputado muy conocido, miembro de la co 
misión parlamentaria encargada de exami 
nar la cuest ión relativa al ú l t imo emprés -
t i to del Canal, vendió su voto, "indiBpon-
sable, según m a n i ñ e a t a u n per iódico, para 
hacer iuoliuar ol fiel de la balanza", en 200 
mil francos. 
L a gravedad pol í t ica que envuelven las 
acusaciones de Mr . Delahaye y las tenden 
cias jacobinas que so han puesto amenaza-
doramente de manifiesto en el propósi to do 
querer convertir la "comisión do los 33" 
en t r ibunal , confundiendo do eso modo en 
una sola acción, los poderes legislativo y 
judic ia l , coo menosprecio do la buena teo-
ría de la dimisión do poderes, por más que 
esta ó l t ima tendencia, según nos comunica 
el cabls, no haya llegado á triunfar—aun-
que sélo por sois votoa—ponen á dur í s ima 
prueba la estabilidad do las actuales ius t i -
tucionos francesas, como ya lo ha observa-
do el Times do Londres, y sirven de tema á 
os diarios alemanes para explotar contra 
Francia el severís imo juicio emitido por un 
miembro del parlamento h ú n g a r o respecto 
á la repúb l ica francesa. 
Por asunto de índole un tanto escabrosa 
descendió del poder M r . Gróvy; y, aunque en 
el caso actual no haya verdadera paridad 
con la s i tuac ión creada á aquel por su yer-
no Mr. Wilson, lo cierto es que ya ha em-
pezado el telégrafo á anunciar l a p o s í b i l d a d 
de que M r . Sadi-Carnot, no obstante la co-
r rec t í s ima ac t i tud y la integridad de ca r ác 
ter que lo distinguen y determinaron su ele 
vación á la Presidoncia do la Repúb l i ca , se 
vea en el caso de d imi t i r su alto cargo, con 
gravís imo riesgo para las instituciones do 
mocrá t icas vigentes en Francia, que, jus-
tamente en estos úl t imos tiempos, comenza 
ban á arraigar en el esp í r i tu do la nación, 
necesitada de estabilidad y convencida de 
que en la r epúb l i ca pueden hallar amparo 
eficaz los grandes intereses y las fundamen-
tales instituciones sociales. 
-•• A.- «̂ m̂ — P * 
Vapor-correo. 
Procedente do Barcelona y escalas fon-
deó en puerto á las once de la m a ñ a n a de 
ayer, según anunciamos en la edición de la 
tarde, ol vapor-correo nacional Alfxm-
so X I I , conduciendo la correspondencia y 
585 pasajeros, entre los que se cuentan los 
Sres. D . J o a q u í n Escudero, teniente de na 
vio, D . Ricardo Teruel , comandante de la 
Guardia Civ i l , D . Francisco Cabrera, capi-
tán del cuerpo antes mencionado, don 
Eduardo Cartaya, abogado de Matanzas, 
y D . Pedro y D . J o a q u í n C á m a r a , médicos 
y 399 individuos do tropa. 
Los per iód icos que recibimos por esto 
conducto no adelantan en sus fechas á los 
quo ya t e n í a m o s por la vía do Tampa, 
La situación en Francia. 
C o m p r o m é i i d a s so encuentran en Fran-
.c ia sus instituciones po l í t i cas con mot i -
vo de los escandalosos y obscuros negocios 
hechos á la sombra de la gran empresa del 
Canal de P a n a m á , Los lectores del DIAJÍIO 
DE LA MARINA ban podido enterarse, en 
su sección do noticias extranjeras, de los 
enormes agios, prevar icacióne», estafas y 
cohechos que es t á poniendo en claro la co-
misión de los 33 diputados, encargada de 
investigar los hechos quo tanta resonancia 
han tenido en todas la» partes del mundo y 
que tan profundamente han conmovido é in-
dignado á la opinión públ ica en Francia, 
eobre todo fuera de Pai ís, 
Hombres de diversas procedencias po-
l í t icas , casi todos pertenecientes á les d i -
versos matices del republicanismo, ex mi-
nistros, diputados, banqueros, industria 
les y periodistas aparecen complicados en 
las responsabilidades que se t ra tan de es 
F O L L E T I N . 
COMO EN LA VIDA. 
Novela efseriía on francés 
POR 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada pur " K l Cosmos Editorial," 
Be baila do venta eu la "Galería Literaria," do la se-
ñora Viuda do Pozo é hijos, Obispo 55.) 
ÍCONTINÚA.) 
—No me impidá i s trabajar, ó se lo d i ré & 
Rolando cuando venga pura que os r iña . 
Sentaos á mi lado y bablemos. 
Era una encantadora pareja la que for-
maban los dos jóvenes . E l era bien pare-
cido, á pesar do su delgadez; y demasiado 
elevada estatura. Sus ojos negros, honrados 
y francos, i luminaban su fisonomía. En 
aquel hombro do 25 años ad iv inábase nna 
de esas naturalezas dotadas do recti tud, á 
quienes la desgracia suaviza sin corromper-
las. Ar í s t ides Duseigneur, hijo del fiscal 
on el t r ibuna l de Meaux, se encon t ró á loe 
18 años huér fano con una p e q u e ñ a fortuna 
do 10,000 francos. 
L a pro tecc ión de un c o m p a ñ e r o de cole-
gio de su padre, procurador general en To-
losa, lo hizo entrar en las oficinas del Ayun-
tamiento. Una vez pasado el " a ñ o de me-
r i tor io" , nada hubo de saliente ni potable 
oa aquella existencia pací l ica y uniforme. 
M u y asiduo para el bufete, siempre difcpucs-
to á concluir los trabajos apremiantes, Ar í s -
tides merectó feien ponto la es t imac ión de 
Nuevas autoridades. 
A bordo del vapor-correo Alfonso X I I 
llegó ayer á esta capital ol Excmo. Sr. D 
Jacobo Alemán , nombrado Cap i t án delpuer 
to de la Habana y Comandante de Marina 
de esta provincia, de cuyos cargos tomó po 
sesión on el mismo dia do su llegada. 
T a m b i é n vino en el propio correo el Sr 
D. Amallo Lorens, Subinspector de Sani-
dad Mil i ta r , 
E l Sr. Marqués do Sandoval. 
Aunque en los ú l t imos dias tomó serias 
proporcioues la enfermedad que tiene pos 
t r a d o en el lecho á esto distinguido caba 
lloro. Presidente de la Sociedad "Unión 
Club," y que cuenta en esta Isla muchos y 
buenos amigos, por su c a r á c t e r fraLCO y ge 
neroso, sabemos que en la tarde de ayer se 
pronunció una mejor ía , que do continuar, 
podrá traer la salud perdida al Sr, Mar-
quéa de Sandoval. 
Celebraremos que así suceda. 
E l Sr. Goner y Batet. 
Después de permanecer algunos meses en 
la Penínsu la , atendiendo al rcstablecimien 
to de la salud do su estimable esposa, ha 
regrosado á esta capital, a c o m p a ñ a d o de la 
misma y de dos de sus graciosos nietos, el 
Excmo. Sr. D . J o s é Gener y Batet, Coronel 
del Sépt imo Bata l lón de Voluntarios y due-
ño de la gifan fábrica de tabacos L a Excep-
ción. 
Junta Superior de Instrucción 
Püblica. 
En la t a r d e riel jueves so reunieron en ol 
despacho del Secretario del Gobierno Gene-
r a l , loa B e ñ o r e s que componen la Junta Su-
perior do Ins t rucc ión Púb l i ca , para celebrar 
sesión ordinaria. 
Entre loa diferentes asuntos que se t rata-
ron f i g u r a el acuerdo do que se paso una 
e r m i u m e a c i ó n al Excmo. Sr. Minis t ro de 
Ul t iaumr, para que se aclaro la Real Orden 
de 3 do septiembre ú l t imo , confiando á las 
Diputaciones provinciales las administra-
ciones de los Insti tutos, en la parte quo se 
ref iere al nombramiento do personal. 
r . i s ó á ponente el proyecto do expos ic ión 
solicitando d e l Gobierno se establezca el re-
r la túento de 1883 p a r a la provis ión do es-
éuelaa de primera e n s e ñ a n z a on esta Isla. 
T a m b i é n se dió cuenta do la c reac ión de 
varias escuelas en esta Isla, que fueron a-
orobadas. 
Un compañero. 
nomos tenido e l gusto de recibir la visi ta 
leí Sr. I), Francisco H. Falc inel l i , corres-
¡rnusal de varios per iódicos de Europa, que 
ha llegado en el vapor-correo Alfonso X I I 
y p e r m a n e c e r á pocos dias entre nosotros, 
continuando viaje para la vecina r epúb l i ca 
Mejicana, 
Deseamos que sea grata la permanencia 
en esta Isla del Sr, Falc inel l i , 
su jefe inmediato, A l cabo do seis años co-
braba un sueldo fabuloso; ¡1,800 francos 
y 150 de gratificación en Navidad! ¡A-
quello ora nna fortunal U n día . Rolando 
Montfrancbet y su hermana se instalaron 
en el mismo piso que ól, calle de Cardinet, 
Unicamente entonces el pacífico empleado 
conoció las a legr ías y las dulzuras del amor, 
enamorándose locamente de Al ic ia , 
¿Y quién no hubiera adorado á aquella 
bormosa criatura? Era una de esas bellezas 
á cuyo paso det iónenso los hombros para 
mirarlas y que hacen extremecer á los an-
cianos ante el recuerdo do su pasada juven-
tud. T e n í a negros cabellos con rellejos de 
sat ín , cabellos que molestan por l o espesos 
y pesados, orgullosa corona puesta sobre 
una cabeza lina, quo recordaba por su no-
tab le parecido ol perfil de lado la Virgen en 
el prodigioso cuadro de Velazquez " L a Co-
r o n a c i ó n " , quo se halla en el Museo do Ma-
d r i d . Su pá l ida tez t en ía delicados tonos 
de a 'ácar. Sus ojos, grises, sembrados do 
microscópicas mancbas morenas, chispea-
ban de v i d a y juventud. N i una arruga no-
táhaso en aqaella para y blanca frente, ni 
un defecto on aquel flexible y armonioso 
cuerpo. E r a , en fin, Al ic ia la verdadera he-
roína do novela, de delgado tallo y de ma-
nos elegantes, aunque un poco prolongadas: 
una heroína , sí, pero t amb ién u n a mujer 
m u y á la moderna, s in nervios y dotada de 
una salud inalterable. 
A r Í P t i d e s , mudo á su lado, so la comía 
con lea ojos, según la frase vulgar, eu tanto 
que el piececito de Al ic ia movíase acompa-
sadamente sobre el pedal do la m á q u i n a de 
coser. 
—¿Y es todo lo que tené is que decirme? 
Bendición Papa!. 
Nos el Dr . D . Manuel Santander y Frutos, 
por la gracia de Dios y de la Santa 
Sede Apostó l ica , Obispo de la Habana. 
Hacemos saber: Que nuestro San t í s imo 
Padre León X I I I , por sus letras Apos tó l i -
cas do 18 do marzo de 1887 so d ignó conce-
dernos la facultad de bendecir solemne-
mente al pueblo, d e s p u é s do la Misa mayor, 
con indulgencia plenaria de todos los peca-
don, en cada un año el d ía do la Pascua do 
Rcsiirrección de N . S. Jesucristo, y on otro 
que tuviésemos por conveniente desigual. 
En cuya a tención, deseando proporcionar á 
los fieles todos los bienes espirltaalea que 
catán on nuestra mano, liemos determinado 
dar la expresada bendición A p o s t ó l i c a e u la 
Misa do Pontifical quo celebraremos, Dios 
mediante, en Nuestra Santa Iglesia Cate-
dral , el d ía vointiciuco do loa corrientes, á 
la hora acostumbrada, esperando quo todos 
los fiólos p r o c u r a r á n aprovecharse de una 
gracia tan especial. 
Dado en nuestro Palacio Episcopal do la 
Habana á G de diciembre do 1802. 
f Manuel, Obispo do la Habana. 
Por mandado do S S. I l tma . el Obispo m i 
t'y'ñ-.ií- - J » - . Juan Bur i l isla Casas, Secre-
tario. 
Canje de billetes. 
Vyer so efectuaron on ol Banco Españo l 
las siguiontes operaciones do canje: 



















































18.592 $ 145.498.15 $ 55.726.84 
Indices. 
G O B E I I N A C I O N . 
Disponiendo la apertura de las Cortes 
para el 5 de diciembre actual. 
Nombrando Gobernador y C a p i t á n Ge-
neral do Puerto-Rico al Teniente General 
D. Antonio Daban. 
Admit iendo dimis ión dol cargo anterior al 
de igual clase D . J o s é Lasso. 
Aprobando cambio do destinos entre don 
Urbano Godoy y Alvarez, Juez de primera 
instancia de Santiago do Cuba, y D . Dar ío 
Ullloa, que sirve igual cargo en Ponce 
(Puerto Rico.) 
Trasladando al Juzgado de l1? instancia 
de Puerto P r í n c i p e á D . J o s é Pineda y Po-
láez, teniente fiscal de M a y a g ü e z . 
Nombrando á D . Francisco V i l a y Goir i , 
juez do Pampanga (Fi l ipinas) , para la plaza 
de abogado fiscal do la Audiencia de la 
Habana. 
Para abogado fiscal do la Audiencia de 
Cebú, á D . Luis Gas tón y Gas tón , juez de 
I" instancia de P u e r t o - P r í n c i p e . 
Desostimandp alzada de ta Unión de Fa 
bricantes de Tabacos, contra acuerdo del 
Gobierno General de esta Isla, que conce 
dió á D . J o s é Gener, una precinta do ga 
r a n t í a para tabacos. 
Jubilando, por babor cumplido la edad 
reglamentaria, á D . J o s é M a r í a Navarro y 
Consuegra, Relator de la Audiencia de la 
Habana. 
Concediendo Mbgkim fixequatur á don 
Francisco S. de Rosoli, Cónsul de Nicara-
gua en la Habana 
Reconociendo al torrero 1? de faros de la 
Isla, D . Ignacio Nodal , el derecho á ser 
colocado en alguno do los faros de prefo 
rcucia, á que se refiere el reglamento en 
su ar t ículo 61 
Ampiando hasta la suma de $80,000 la 
cantidad consignada para restablecer los 
puentes destruidos en la c iudad do Matan 
zas. 
Participando quo por disposición del Go 
bieruo respectivo ha sido suprimido el 
Consulado de los Estados Unidos del Bra 
sil en la Habana. 
H A C I E N D A . 
Real Orden remitiendo copia del nuevo 
plan do sorteo do lo ter ías de esta Isla 
Declarando cesante á D . Ricardo Teruel, 
jefe do negociado do 2? clase de la Inter-
vención General 
Nombrando á D . Cárlos Uvadi , oficial 5? 
de la Sección temporal de atrasos. 
Declarando á Da Petrona Aciego con de 
rocho á la pens ión de .1,125 pesetas. 
Idem á Da Mar í a do la Concepción Mo-
lina con ol i d . á la do 1,250. 
Idem á D " Mar ía Paula Silveria con el 
idem á la de 1,275. 
Idem á D . Fernando Gouzál ez, con el i d . 
á la de 2,000 pesos. 
Resolviendo que los censos ó g r a v á m e 
nes impuestos á favor de la fábrica y cul-
tos de las iglesias pertenecen en pleno do-
minio al Estado, 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a dol Círculo de Hacen 
dados so nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 16 de dieiemhre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Contr í fugas , polar izac ión 96, á 3 | centavos 
costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar do remolacha. 88 anál i s i s , á 13-10 i 
—exclamó ella repoutinamonto, un poco p i -
cada. 
—Estaba mirándoos,---dijo sonriendo. 
—Ya lo sé, y por eso mo enfado. 
—¿Por qué? 
—Porque vais á volver á hablarme de 
vuestro amor. 
El joven so rubor izó como una colegiala, 
—•Si no os hablase de mi amor, ¿qué ale-
gr ía , qué dicha t e n d r í a yo on este momento? 
A su vez Al i c i a volvió hacia ól sus ojos 
resplandcciontes de ternura. Después , de-
jando la m á q u i n a de coser, añad ió dulce-
mente: 
—Es necesario que tengamos una expl i -
cación decisiva. Razonemos f r íamente . No 
ignoro quo me amá i s y sabé is muy bien que 
no rao sois indiferente. 
—¡Ahí ¡Cuán feliz soy! 
Para hablar de vuestra ventura esperad 
al menos que yo haya concluido. Desgra-
ciadamente, amigo mío , somos pobres los 
don. Más que pobres, miserables. G a n á i s 
150 francos mensuales, y yo gano 30. A d m i -
tamos quo dentro de un año mis lecciones 
de piano y mis trabajos do costura me pro-
ducen cuatro ó cinco luises cada treinta 
días: he ahí todo lo quo pudo esperar. Lue-
go, si nos casamos, seremos dos simples 
mendigoH. 
Y entre sonoras carcajadas mostraba sus 
dientes blancos, iguales bien alineados que 
a ñ a d í a n nuevos encantos á su e sp lénd ida 
belleza, 
—¡Perfectamente! Pero dignaos observar 
quo se puede v i v i r con lo quo tenemos, 
cuando con algo menos vivís con Rolando. 
—Las pruebas porque atraviesa l a exis-
tencia, que una acepta cuando vive con su 
NOTICIAS REGIONALES. 
A N D A L U C I A , 
E n breve l l ega rá á A lmer í a M r . Duva l , 
presidente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de la C o m p a ñ í a constructora "Fives L i l l e , " 
y M r . Bouthi l l ier , jefe t écn ico agregado á 
esta Compañ ía , inspector general del Cuer-
po de ingunieros de caminos, canales y 
puertos do Francia, y profesor de l a Escue-
la Po l i t écn ica de Artos y Manufacturas do 
Pa r í s . 
L a visita do dichos señores tiene por ob -
jeto inspeccionar los trabajos del ferroca-
r r i l de Linares á Almer ía , 
A U A O O N . 
Escriben desde Alcañ iz : 
Des lo S.imper á esta ciudad trabajan en 
las obras del ferrocarril sobre 500 obreros 
hace algunas semanas y la exp lanac ión de 
la linea adelanta notablemente. 
Todo ol heirro del puente de M a r t í n , cu-
yos estribos es tán concluidos, e s t á prepara-
do y su completa t e rminac ión no se h a r á 
esperar mucho. 
Los muros verticales del t ú n e l e s t á n ter-
minados en la mi tad de su long i tud to ta l y 
la bóveda avanza lo que permite l a condi-
ción especial de esta, pues se hace preciso 
i r con sumo cuidado, sobre todo en las bo-
cas, porque á causa do las abundantes fil-
traciones se producen con mucha frecuen-
cia desprendimientos, que impiden poner 
cuadrillas numerosas para prevenir desgra-
cias, pero cuando se hayan abovedado los 
puntos peligrosos, p o d r á darse á este t ra -
bajo mayor act ividad. 
Las fu¡K!aciones de la e s t ac ión de Sam-
per e s t án bechas hasta la a b u r a d o cinco 
metros. 
So espera la ap robac ión dol empalme con 
el ferrocarril directo, de cuyo informe de-
pende, para transportar de Barcelona á la 
Puebla ol material fijo y móvil existente on 
Barcelona y Zaragoza y comenzar á sentar 
los railes. 
—Estado do las obras en cons t rucc ión de 
la linea férrea de Huesca á Francia, 
En las cinco secciones de Huesca á Jaca 
puedo darso la exp lanac ión casi por termi-
nada. 
De los 111 k i lóme t ros de longi tud total 
de dichas secciones, tienen unos 80 sentada 
vía, y la mayor parte do ese trayecto lo re-
corren á diai io con toda facilidad los trenes 
y locomotoras de trabajo. 
Entre Huesca y la es tac ión de Anzán igo 
apenas hay en ejecución obra de fábr ica do 
relativa importancia, m á s que la del paso 
eu la 3:, socoión, que so denomina E l Reco-
do, porque ol puente construido se ha mo-
dificado recientemente, y ahora se empieza 
un viaducto que asegura la facilidad de la 
circulación por dicho sitio. 
Es tán por completo terminados los gran-
des puentes do L a p e ñ a , la Garoneta y los 
dos colocados sobre el r ío Tul ivana, cuyos 
emplazamientos y desarrollos l laman justa-
mente la a tenc ión . 
Las estaciones de Ala r ro , Esquedas, Pla-
sencia, Ayerbe, L a p e ñ a , Anzán igo , Caldea-
renas y Sabinánigo , pue(Wn ya ser dofinit i-
vamento habilitadas cuanao so quiera. Esta 
ú l t ima, quo se rá la de comunicac ión con el 
balneario de Panticosa, os amplia y hermo-
sa. L a ha construido tan á perfocción como 
hace todas sus obas, el señor D. Manuel do 
Caso, L a es tac ión do Jaca e s t á muy ade-
lantada. 
Entre Riglos y L a p e ñ a so han realizado 
modificaciones do gran importancia, onsan 
cháudose mucho la plataforma del camino, 
y consol idándola con grandes muros de con 
tención on los puntos en que los agrieta-
mientos y desplomes ex ig ían las costosas 
reformas hechas á fin de prevenir dificulta-
des frecuentes en la c i rcu lac ión y gastos 
cuantiosos de sostenimiento. 
En toda la longi tud do la v ía sentada hay 
tendidas las correspondientes capas de ba-
lasto, á excepción de pequeños trozos, en 
los que se e s t án practicando obras de deta 
lie y do afinamiento. 
Todo, pues, marcha ahora satisfactoria-
mente en la empresa del Canfranch, y pue-
do asegurarse do una manera rotunda quo 
en junio p róx imo p o d r á ponerse en expío 
tac ión la vía desde Huesca á Jaca. 
C A S T I L L A L A N U F V A . 
Dice E l Labriego, de Ciudad Real, que 
los ensayos practicados en los campos de 
•aquella capital en el azaf rán , no pueden ser 
m á s satisfactorios. Si c o n t i n ú a n las planta-
ciones p o d r á obtenerse una gran cosecha 
cada año, pues las tierras son buenas y ex-
celentes para la producc ión . 
—Las minas do mercurio en A l m a d é n se 
encueatran á corta distancia de la v i l l a de 
igual nombre, siguiendo un vallado que co 
rre do Sur á Norte. Los filones del precio-
so metal e s t án diseminados algo a l azar. 
Las que e s t á n explotando actualmente 
cons t i íuyen una zona ó faja que viene á te 
ner una longitud de 10 metros por 12 de 
anchura; se desconoce la profundidad exac 
ta do aquella faja, que v a r í a de 10 á 37 me 
tros. 
L a ga le r ía m á s profunda e s t á ahora á 317 
metros bajo la superficie del suelo, ofrecién 
dose la curiosidad de que á medida de que 
so va profundizando m á s en el filón, resulta 
ser el metal mejor y m á s abundante. 
En las ga le r ías déc ima y oncena, que son 
las m á s profundas, sale el mercurio de las 
piedras lo mismo quo las resina e x t r a í d a 
de los pinos, y puede sor fáci lmente recogí 
do en sacos ú otra clase de recipientes. 
L a roca donde es t á contenido el mevcu 
rio v a r í a de colores desde el negro al rojo 
vivo, y cuanto m á s intenso es el tono de é s -
to, mayor es la riqueza me tá l i ca do la roca, 
Se encuentra el mercurio en el mineral 
llamado cinabrio, en estado de sulfuro. 
Arrancando el mineral y reducido á frag 
mentes se introduce eu unos grandes hor-
nos de bóveda en cuyo hogar se mantiene 
viva combus t ión . E l mercurio destila y co-
rre á lo largo de una serie de tubos forma-
dos por unos cachorros muy parecidos á 
cangilones de noria, quo se uuen entre si 
por los cuellos, de modo que adapten per-
fectamente y no haya lugar á escapes. En 
la parto inferior de estos tubos hay un pe 
queño depósi to en donde se condesan y de 
positan las gotas de mercurio. Se recogen 
después estas gotas por medio de unos t u -
bos para depositarlos en unos grandes ba-
rriles de hierro. Por todo alrededor de a-
quellos aparatos so desprendo un vapor 
fuerte y penetrante quo i r r i t a los ojos, las 
mucosas de la nariz y produce el "t ialismo." 
L a producc ión de mercurio alcanza de 54 
á 00 m i l frascos anuales. Estos frascos no 
son otra cosa que unas grandes bombonas 
de hierro fundido, cada una de las cuales 
contiene 4 arrobas do metal; miden 22 cen 
t íme t ros de al tura por 0 de ancho y pesañ , 
cuando cst:ln llenas de metal, unos 54 k i lo-
gramos. 
El n ú m e r o do obreros ocupados actual-
mente en las minas de A l m a d é n se eleva á 
2,000, sin contar otros 1,000 empleados fue 
ra de aquellas, en la maquinaria, hornos, 
transporte y otros trabajos. 
C A S T I L L A L A V I E J A . 
Loemos en un colega do Logroño : 
" Y a ha reunido la Diputac ión de Navarra 
las 12,600 botellas que ha de enviar á la 
Exposición de Chicago; ahora las es tá man-
dando á los distintos pueblos vinícolas, 
donde las llenan de ricos vinos y las devuel-
ven á la Dipu tac ión . Que os con ligeras va-
riantes lo que nosotros pedimos hace tiempo 
á nuestra corporación municipal. 
Los vinos de Navarra h a r á n un buen pa-
pel en Amér ica , mientras los deRioja pasa-
r ían desapercibidos, si los particulares no 
hicieran esfuerzos por su parte. 
Y , sin embargo, la D ipu tac ión provincial 
de Logroño e s t á tan obligada moral y legal-
mente, como la de Navarra á fomentar la 
riqueza del pa í s . 
hermano, porque ¿con qu ién he de vivir? 
no se pueden hacer aceptar á un marido, 
¿Y si t u v i é r a m o s hijos? ¡Cuánto los compa-
decería! Ellos no h a b r í a n solicitado nacer, 
y por nuestro egoísmo es t a r í an condena-
dos á morir do hambre, ¡No, no; nada de 
matrimonio! 
E l rostro del buen Arís t ides expresaba tan 
profunda pena, que Alic ia , conmovida, dijo 
tomando una do sus manos. 
—¿Vais ahora á desconsolaros? Vaya un 
hombi'e que se desanima en seguida. 
—¿Por qué , sin embargo, me permitisteis 
adoraros? 
—Y os lo permito todav ía ; y aun en caso 
de necesidad, os lo ordeno. 
—Entonces, no comprendo 
—Sin embargo, es muy sencillo. Quiero 
que me améis ; quiero que t e n g á i s la espe-
ranza do casaros conmigo a l g ú n día , poro 
nada más . ¿Qué ser ía de nosotros sin la 
ilusión, sin el dorado ensueño? Ese es nues-
tro rayo do sol. Los quo viven on la miseria 
no tienen otro consuelo que esa lejana es-
trel la quo br i l l a en el horizonte, y quo les 
sonrio como una amiga familiar 
A Duseigneur no le gustaba mucho aque-
lla poesía de Al ic ia , y movió tristemente la 
cabeza, en tanto que la joven se levantaba 
para preparar la comida; porque Rolando 
no t a r d a r í a en vonir, y después de la fatiga 
de un dia de trabajo, no deb ía tener que 
esperar. Habitualmente, el pasante regre-
saba á las sois y media. E l colegio de San 
Mauricio no rec ib ía m á s externos, y M r . 
Saeton sacaba part ido de ello enviando á 
los profesores á sus casas á fin de que co-
miesen á su propia costa. No hay que dejar 
ninguna economía por pequeña que parez-
Y cuidado, que si es mala la s i tuac ión 
económica de nuestra provincia, dista m u -
cho a ú n de parecerse á la de su vecina. L o 
que hay es que allí no los a sus tó el costo de 
doce m i l botellas de vidr io y aquí nos parece 
eso una m o n t a ñ a , " 
Trasmitimos la noticia á las Diputacio-
nes do esta provincia y á la de Tarragona, 
para que imi ten el ejemplo de la de Na-
varra. 
CATALUÑA. 
E l d í a 22 de noviembre se ce lebró en L é -
rida, como viene h a c i é n d o s e todos los años 
desde 1646, el aniversario del levantamiento 
del cerco que pusieron á aquella plaza las 
tropas francesas a l mando del general con-
de d 'Harcourt . 
So dijo en l a catedral una misa solemne, 
contribuyendo a l mayor esplendor de l a 
misma los mús icos do aquella poblac ión , 
que á la par quisieron celebrar las glorias 
de su patrona Santa Cecilia. 
Ofició el canón igo de aquella catedral, 
D . Pascual J á u r r e g u i , y la orac ión sagrada 
estuvo á cargo del lectoral de la misma, don 
Antonio Pinet Duro . 
Asistieron todas las autoridades, civiles y 
militares, la Audiencia do lo Cr iminal , el 
Juzgado de primera instancia, los profeso-
res del Ins t i tu to , la Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amigos del P a í s y la oficialidad de los 
Cuerpos de la gua rn i c ión . 
E l señor obispo do la Diócesis no pudo 
asistir por hallarse en Madr id . 
Por la noche hubo un gran concierto en 
la Sociedad de recreo L a Unión . 
— A la edad de setenta y dos años ha fa-
llecido en la ciudad de V i c h , d e s p u é s de 
una enfermedad de tres meses, el Reveren-
do D . J o s é Montserrat y Boada, P b r o , or-
ganista de aquella Catedral. Era hijo de 
Tarrasa y s iguió la carrera ec les iás t ica en 
el Seminario Conciliar do esta capital . F u é 
discípulo de mús i ca de la oscolanía de 
Montserrat antes de l a esc lau t rac ión de 
1835; ordenado de sacerdote ocupó la plaza 
de organista do San Pedro de Tarrasa, 
desde la cual obtuvo en 1857, mediante 
oposición, la de la Catedral de V ich . Hizo 
después oposición á la de la Catedral de 
Gerona, que obtuvo, poro quo r e n u n c i ó pa-
ra no salir de V i c h . E l Rdo. Montserrat ha-
bla formado parte de todos los tribunales 
de oposiciones do Vich y en las ú l t i m a s o-
posiciones á la plaza de organista do nues-
t ra Santa Basí l ica . Era una notabi l idad 
en la f u g a y estaba en relaciones con los 
principales músicos catalanes. A su entie-
rro asistieron todos los mús icos de V ich , 
individuos de las Collas nueva y vieja, 
prescindiendo de las diferencias que las d i -
viden, para prestar el ú l t imo t r ibu to al que 
habia sido maestro de todos. 
—Leemos en ol D i a r i o de Beus: 
" E n las Pilas han sido descubiertos a l -
gunos enterramientos p reh i s tó r i cos , con 
gran n ú m e r o de preciosos ejemplares do la 
edad de piedra. 
Esto importante descubrimiento ha sido 
realizado por el p re sb í t e ro D . Juan Segura, 
quien ha remitido á la Comisión provincial 
de Monumentos una r e s e ñ a detallada del 
mismo." 
L a C o m p a ñ í a concesionaria del ferroca-
r r i l do la Robla á Valmaaeda i n a u g u r ó hace 
pocos d í a s los 45 k i lóme t ros de la sección 
do Valmaaeda á Espinosa de los Monteros, 
y muy pronto t e n d r á lugar t a m b i é n la do L a 
Robla á B o ñ a r , á la que s egu i r á l a prolon-
gación hasta la cuenca ca rbon í fe ra de Sa-
bero. 
L a cons t rucc ión so e s t á haciendo con no-
tabi l í s ima act ividad y tanto orden como 
economía, bajo la di rección de su iniciador 
ol ingeniero de minas don Mariano Zuazná -
var, y á la mi tad del costo, se atiende con 
metá l ico desembolsado por los accionistas y 
contratistas. Na tura l p a r e c í a quo pudiera 
terminarse por emisión do obligaciones; pe-
ro, por esas rarezas inexplicables que se 
presentan en ol mundo de los negocios, en 
tanto quo C o m p a ñ í a s extranjeras encuen-
t ran facilidades para colocar obligaciones 
de ferrocarriles, apenas empezados y de 
t e rminac ión dudosa, esta, gen n i ñ a m e n -
te españo la , de solidez no escasa y de 
ingresos positivos, no ha tenido estas faci-
lidades, os tándoles , probablemente, reser-
vado á sus iniciadores el aplicarse las obl i -
gaciones al aumento del capi tal para llegar 
al fiual de la cons t rucc ión , con tanta inte-
ligencia emprendida. 
Y, sin embargo, el ferrocarri l hullero de 
L a Robla á Valmaseda, explotado en todo 
su desarrollo y debidamente preparadas las 
minas del trayecto, tiene éx i to perfecta-
mente asegurado. E n la sección hasta Ro-
ñ a r la l ínea a t r a v e s a r á la cuenca de Mata-
llana, donde hay minas de c a r b ó n y coke 
que, a ú n dentro de la tarifa e lovadís ima de 
la C o m p a ñ í a del Norte, puede dar g rand í s i -
mo impulso al consumo do carbones espa 
ñoles, facilitando este tráfico los excelentes 
arreglos establecidos eu L a Roda para el 
trasbordo de los vagones de la v ía estrecha 
á la ancha del Norte; y cuando la l ínea a l 
canee á Sabero so le h a b r á agregado nuevo 
elemento do vida con la exp lo tac ión de sus 
abundantes carbones y beneficiando lacrea 
ción de la industria de hierro y acero que 
l l egará á constituir un peligro para la side 
rurgia v izca ína , de no facilitar en Bilbao el 
consumo tota l de esta producc ión ca rbon í -
fera hasta tanto que la de hierros y aceros 
aumento on E s p a ñ a y pueda crearse la fa-
br icación en Sabero, sin perjuicio para la 
de Bilbao. 
Por de pronto, todo el pa í s debo congratu 
larso de que se haya inaugurado la pr ime-
ra sección de este ferrocarril hullero, que 
para Bilbao ha do resultar vá lvu la do segu-
r idad en la baratura del ca rbón de Asturias 
auto el temor á la competencia con el leo-
nés y castellano; y en cuya pronta t e r m i -
nación e s t á vivamente interesada la grande 
y floreciente industr ia de Vizcaya. 
V A L E N C I A . 
Leemos en un per iódico valenciano: 
"Una agradable noticia para los extrac-
tores de vino. 
Hace algunos meses E l Mercant i l Valen 
ciano l lamó la a tenc ión de los comerciantes 
acerca dol conflicto que les creaba el pago 
do derechos por los bocoyes y pipas no reex 
portados. 
E l Sindicato de exportadores c o m p r e n d i ó 
la gravedad del conflicto, y sin dejar el a 
sunto de la mano, pr incipió los trabajos pa 
ra obtener del gobierno una resolución fa 
vorablo á sua intereses. 
Con este objeto r e d a c t ó una exposic ión 
el soñor ministro de Hacienda, env iándose 
la al diputado por la C á m a r a , Sr. Ga rc í a 
Moufort, con el objeto do que gestionara 
asunto tan importante. 
E l Sr. Garc ía Moufort ha cumplido el en-
cargo do los exportadores, y ayer telegrafió 
lo siguiente: 
" E l ministro do Hacienda acaba de fir-
mar una Roal orden concediendo p ró r roga 
hasta el 1? de marzo para la r eexpor t ac ión 
de la p iper ía . " 
Esta resolución h a r á ganar algunos miles 
do pesetas al comercio do expor t ac ión . " 
—Circulan rumores de que una sociedad 
extranjera que tiene intereses creados en la 
región valenciana en asuntos de ferrocarri-
les, t ra ta do adquirir la concesión del de 
G a n d í a á Valencia, 
Mucho ce lebra r íamos que la noticia so 
confirmara, pues ser ía el complemento del 
camino de Alcoy á Gand ía , 
—En diferentes pueblos de Valencia se 
ha presentado la viruela. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
UN D E S P A C H O C É L E B R E . 
L a Neue Freie Presse, de Viena, ha pu-
blicado un comunicado en que un amigo del 
príncipe de Bismarck da cuenta do los mo-
ca, y és ta era una do tantas ganancias para 
los señores administradores, aquellos famo-
sos administradores de los que todo el mun-
do hablaba y á quienes nadie veía. 
- A l fin has llegado. Rolando,—dijo la 
joven viendo aparecer á su hermano.—Te 
advierto que te has retrasado un cuarto de 
hora. 
Como no respondía , lo e x a m i n ó con m á s 
a tención, 
—¡Dios mío! ¿Qué es lo quo tienes? 
Rolando estaba muy pál ido, y h a b í a caí-
do, como agobiado por el sufrimiento, sobre 
una silla, diciendo: 
-Es preciso resignarnos, A l i c i a mia; es-
tamos perdidos, 
—¿Perdidos? 
—He sido despedido del colegio do San 
Mauricio, y hasta quo encuentro otro desti-
no, si es que lo encuentro, s e r á s t ú la en-
cargada de mantenerme. 
Ocultó la cabeza entre sus t r é m u l a s ma-
nos. L a joven q u e d ó sumida t a m b i é n en el 
mayor abatimiento, pero a n i m á n d o s e por 
una s ú b i t a reacc ión sobro sí misma. 
- Y bien,—dijo,—yo te a l i m e n t a r é . A 
cada cual llega su turno. Tre in ta francos al 
mes representan un franco diario, nada m á s 
que para comprar pan, con quo án imo y no 
exageres. 
Avergonzóse Rolando do su debil idad 
ante la ene rg ía y la confianza do su her-
mana. 
Se l evan tó , y e s t r e c h á n d o l a con ternura 
entre sus brazos: 
—¡Cuán fuerte y valerosa eres!—murmu-
r ó . 
Ella , i rgu iéndose con orgullo: 
— ¿Qué pacto hemos hecho nosotros?— 
tivos á que és te obededec ió al desnatural i-
zar el célebre despacho enviado desde Eras 
el 13 de Julio de 1870 al canciller del Nor-
daeutsches B u n d . E l autor del comunica-
do oyó al insigne polí t ico relatar lo ocurr i -
do después de uno de los cé leb res banque-
tes parlamentarios, en que el p r í n c i p e daba 
suelta á la lengua, si bien recomendando la 
reserva á veces. 
Divulgado el hecho, ol comunicante del 
diario vienés no se ha creído obligado á 
guardar silencio, y los pormenores que da 
á conocer son interesantes en alto grado y 
tanto m á s dignos de a tenc ión , cuanto que 
fueron cuidadosamente consignados por es-
crito el mismo dia en que el ministro de 
Guillermo I los reve ló . 
A l dirigirse Bismarck desde Varz ln á la 
capital de Prusia rec ib ió un telegrama en 
quo le anunciaban la ret lradade l a candida-
tura del p r í n c i p e Leopoldo á l a corona de 
E s p a ñ a . L e so rp r end ió la noticia, porque 
así se p e r d í a una ocas ión que él juzgaba 
muy favorable para sus miras, y apenas hu 
bo llegado á Be r l í n env ió al rey la d imis ión 
del cargo de minis t ro por t e l égra fo . Gul 
Uermo I le c o n t e s t ó l l a m á n d o l e á Ems; mas 
temiendo que con su viaje se echara á per-
der todo, p r o c u r ó que el monarca regresase 
á Ber l ín á fin de que viese l a s i tuac ión con 
mayor claridad y desistiera de todo arreglo 
pacífico. 
"Afortunadamente los franceses, miopes 
y arrogantes—dijo el p r ínc ipe de Bismarck, 
—hicieron on aquellos momentos cuanto les 
fué posible para atascar nuevamente el 
carro. Inv i t a ron a l rey á firmar una carta, 
que equiva l ía á una profunda humi l l ac ión . 
E l rey me p id ió m i parecer por te légrafo y 
yo con te s t é con l a mayor convicción: E s 
imposible firmar." 
E l dia 14 habia invi tado ol canciller á su 
mesa á los generales Mol tke y Roon; los 
tros confiaban en que Francia, con sus i n -
sensatos procederes, ev i t a r í a u n acto de de-
bi l idad y sin gloria, cuando recibieron el 
telegrama en que se anunciaba la exigencia 
de que Guillermo I se comprometiera á ne-
gar su consentimiento en caso de que se 
presentase nuevamente la candidatura del 
p r ínc ipe Leopoldo al trono de E s p a ñ a . 
"As í que leí este despacho—pros igu ió el 
canciller,—Roon y Mol tke dejaron caer al 
mismo tiempo el cuchillo y el tenedor sobro 
la mesa y separaron de é s t a sus asientos. 
Todos los comensales guardamos silencio 
por largo rato. Nos s e n t í a m o s profunda-
mente abatidos. T e n í a m o s el presontimion-
de que el asunto se p e r d í a en la arena. 
Entonces me di r ig í á Mol tke , y le pre-
g u n t é : ¿Es realmente bastante bueno, para 
que podamos comenzar la guerra con la 
mayor probabil idad de éxi to , el instrumen-
to quo necesitamos para la lucha, ó sea 
nuestro ejército? Mol tke t e n í a una confian-
za inquebrantable como una roca, y contes-
tó : " J a m á s tuvimos mejor instrumento que 
en este instante." Roon, en quien á la ver-
dad t e n í a monos confianza, confirmó ple-
namente cuanto h a b í a dicho Mol tke . 
Entonces c o n t i n ú e n ustedes comiendo 
tranquilamente, dije á mis dos comensales. 
Me sen t é jun to á un volador de m á r m o l que 
estaba colocado j u n t o á l a mesa en que se 
se rv ía la comida; volví á leer el despacho 
atontamente, t omó m i lápiz , y deliberada-
monto bo r r é todo el pasaje, en el cual se 
dec ía que Benedetti h a b í a solicitado una 
nueva audiencia, etc. Solamente dejó en 
pie el principio y el fin del telegrama. E n -
tonces és te t e n í a sentido muy diferente. Se 
lo leí á Mol tke y á Roon on l a nueva forma 
que yo le h a b í a dado y exclamaron los dos: 
¡Magnífico! ¡Esto p r o d u c i r á efecto! 
Continuamos comiendo con el mejor ape-
t i to . 
E l canciller o rdenó la t rasmis ión del nue-
vo despacho por te légrafo á todos los pe r ió -
dicos y á todas las legaciones, y a ú n no se 
h a b í a n separado los comensales, cuando su-
pieron que h a b í a caldo en P a r í s como una 
bomba; los franceses creyeron que Gui l l e r -
mo I h a b í a hecho un desaire á Benedetti y 
las turbas comenzaron á gr i tar : ¡á Ber l ín ! 
¡á Berl ín! 
Aná logo fué el efecto que el despacho pro-
dujo en Alemania, y cuando el Rey regresó 
desde Eras á Ber l ín , le so rp rend ió y conmo-
vió la entusiasta y clamorosa acogida de sus 
súbd i tos y reconoció que la guerra seria na-
cional y popular," 
E L HAÜIBKB E N M U S I A . 
Una correspondencia de San Petersbur-
go, di r igida al Berl iner Tagehlatt, contiene 
un d r a m á t i c o documento oficial que el cé -
lebre novelista ruso dir ige á la j u n t a de 
Beneficencia del gobierno de Tula , donde 
resido actualmente Tolstoi , 
Los datos es tad í s t i cos por sí solos dicen 
bastante respecto al desesperado estado á 
quo llegaron el pasado a ñ o los paisanos del 
coude; poro la re lac ión de casos aislados y 
del aspecto general del pa í s , pone pavor en 
el án imo m á s indiferente. 
En un radio de 50 k i lómet ros , p r e s e n t á -
base el año entrante m á s terr ible , si cabe, 
que el pasado. 
L a cosecha de centeno se ha perdido, y 
á fines de septiembre n i en una sola aldea 
quedaba un grano para esperar á la nueva, 
ó sea hasta abr i l ; la cebada, n i siquiera ha 
podido sombrarse; la patata y el mijo no 
bastan, n i con mucho, á remediar la situa-
ción. 
" A t a l punto ha llegado el án imo de to-
dos, dice Tolstoi , que cuando me pregun-
tan cómo soportan los labradores ta l esta-
do do miseria, yo mismo tengo que acordar-
me de que lo que sucede es extraordinario, 
pues después de tanto tiempo de oír lamen-
tos y presenciar horrores, he llegado á 
creer que ta l es el destino natural de la hu 
manidad siempre y en todas partes." 
Quien penetre en una choza, v e r á salir 
del horno (no del lado del horno) una figu-
ra escuá l ida y conicionta, con a l g ú n hara-
po en ól cuerpo, descalzo de pie y pierna, 
extendiendo la mano en demanda de algo 
que la voz no acierta ya á expresar. Allí 
dentro, en el horno, humean, avaramente 
usadas, las astillas de las puertas y venta-
nas; hace mucho tiempo que ardieron, p r i -
mero loa muebles; después , las piezas me-
nos indispensables de las techumbres. 
Cinco m i l y pico de personas han muerto 
de hambre, apenas queda una vaca y hace 
muchos meses que nadie puede sostener un 
caballo. 
Cuando ol frío no os morta l , vese por ca-
minos y calles do las aldeas á cada paso un 
montón do seres desfallecidos; alguna voz 
agonizante que exhala la eterna queja: ¡Se-
ñor , no hemos comido nada hace dos días! 
jSeñor , algo para morir con m á s t ranqui-
idad! 
' 'Yo—dice Tolstoi—no puedo v iv i r sin 
pasear largo. A pesar del frío, he ido ade-
lantando la hora de mis paseos, y hoy salgo 
siempre antes de amanecer. Vana precau-
ción. Apenas he empujado la puerta, l eván -
tause dos ó tres sombras; vienen do lejos, 
han dormilado dos horas en los escalones 
de piedra, cubiertos de nieve escarchada.. 
Una vez era un padre, un esqueleto, y un 
hijo quo a ú n tiene facha de vivo: el padre 
ped ía y ped ía ; yo me defendía , porque ha 
sido preciso poner orden en las limosnas. 
Ante los lamentos del viejo me m a n t e n í a 
firme; pero mi ré al mancebo, y v i caer dos 
" á g r i m a s . . dos l á g r i m a s que expresaban 
todo el terror de una juventud que, en vez 
del amor de la felicidad, t e n í a ante sí el ne-
gro é indefinido horizonte, que r e p r o d u c í a 
todos los horrores de un a ñ o quo amenaza-
ba durar eternamente. ." 
Entre tanto, mientras sus fieles moujiks 
sucumben entre tales horrores, el czar, el 
padre adorado d sus s ú b d i t o s , encarga á 
Francia centenares de miles de fusiles. 
de Bizarro n ú m e r o 30, bajo la presidencia 
del señor coronel primer jefe del mismo D . 
Pabla L a m b í Avrieta , para ver y fallar la 
causa instruida por sedición y abandono do 
servicio contra los soldados del propio cuer-
po J o s é Maclas Cabello y Antonio Walls 
Moufort, acusados como promovedores del 
expresado delito y como meros ejecutores 
del mismo ol t rompeta Aniceto Varea Bo-
r r á s y soldados Pedro A n d r é s Torres, Ra-
fael Mouteagut Gadea, Antonio Pons Ala-
mar, J o s é A lgo r i l l a Aparicio, J o s é Carreras 
Gelabert y Mariano Serrano Guil lén; asis 
t iendo como vocales los capitanes don Fe-
lipe Funciel Canellas, D . Augusto Villares 
de la Gala, D . J o s é Pelaez Cardiff, don 
Baldomcro Lersund i Calvo, D . Pedro Ta-
lavora Val iente y don Carlos J ú s t i z Bot t ino 
y capitanes suplentes D . Manuel de Tapia 
Ruano y don Justiniano G a r c í a y Delgado 
L a ce leb rac ión del Consejo, que s e r á con 
arreglo á lo determinado en el Código de 
Justicia mi l i t a r , t e n d r á lugar á las ocho de 
la m a ñ a n a en oí cuartel de Dragones, á cu 
yo acto as i s t i r á como asesor oí señor te 
niente auditor de segunda clase don Ramón 
M é n d e z Alara i r 
Sesión Municipal. 
D I A 16, 
Se dió cuenta de un oficio del Gobierno 
confirmando l a reso luc ión del C iv i l que re 
vocó el acuerdo munic ipa l sobre concesión 
de licencia á D . Juan Ballester para carni 
c e r í a en la calle de las Virtudes n ú m e r o 16, 
y se a c o r d ó quedar enterado 
Se d ió cuenta de tres oficios del Gobierno 
Regional declarando excedentes á los maes-
tros municipales D . Francisco J . Buxadera, 
D . R a m ó n Barrete y D * M a r í a Eduardo 
Escarrua, y se a c o r d ó establecer recurso de 
alzada contra dicha resolución. 
Se d ió cuenta de otro oficio del propio 
Gobierno, por el que se devuelve el recurso 
de alzada establecido por el Ayuntamiento, 
contra reso luc ión del Gobierno Civ i l que 
propuso no se omitiera on el presupuesto la 
cons ignac ión á las maestras municipales 
D? Javiera Zarranz y D? F lora V á z q u e z , á 
fin de que se de cuenta á la Junta Mun ic i -
pal; y se a c o r d ó que se cumpla lo que dis-
pono el Gobierno. 
A moción del Sr. Joglar se acordó que se 
t ra iga á la mesa el expediente sobre conce-
siones do licencia á D , Manuel do J e s ú s 
Castellanos para la cons t rucc ión de cloaca 
en las calles de Empedrado, Aguacate y 
Bomba; y que los que soliciten entronque á 
dicha cloaca, ingresen á depós i to on la caja 
Municipal los derechos correspondientes, 
abs t en iéndose de exigirlos el Sr, F e r n á n d e z 
mientras no acredite tener derecho á ello, 
presentando el certificado de concesión. 
En el expediente de remato do alumbra-
do de aceite en los barrios de Casa Blanca, 
Puentes Grandes y otros, so a c o r d ó que 
vuelva á informe del Sr. Concejal Inspector 
para que proponga lo procedente. 
E n íos expedientes respectivos se acordó 
la devolución de fianzas á D . Rafael Rodr í -
guez Ecay, D . A r t u r o Sánchez , D . Jul io 
F r í a s , D . J o s é de J e s ú s Rovira, D . Ildefon-
so Alonso y D . Migue l de l a Maza, contra-
tistas de medicina, y á D . M a r t í n Gu t i é r r ez 
contrat is ta de l eña . 
Consejo de Guerra. 
El lunes 19 del actual se c e l e b r a r á con-
sejo de guerra por el regimiento [cabal ler ía 
r ep l i có—Después de la ca tás t rofe quo nos 
ha arruinado, hemos hecho el juramento de 
que todo ser ía c o m ú n entre los d<»s. T ú me 
has prometido ser un trabajador enérg ico . 
Yo te he prometido ser una c o m p a ñ e r a fiel. 
¿Tenemos el derecho de quejarnos? E l ho-
nor ha quedado intacto. Por algunos bil le-
tes de 1,000 francos hemos salvado la sa-
grada memoria de nuestro padre. N i una 
maueha hay en t u nombre n i en el mío. So-
mos pobres; bien, y ¿qué? 
Ar í s t ides Duseigneur les escuchaba sin 
pronunciar una palabra. Do repente, d i r i -
g iéndose á donde se hallaba Rolando y es-
t r echándo le la mano: 
—Amigo mío,—le dijo con voz comovida, 
os suplico que me concedá i s un favor. 
Concededme la mano de A l i c i a . — L a amo 
la respeto como á la m á s noble de las 
criaturas. 
Estas palabras pa rec í an , d igámos lo así , 
tan fuera do la s i tuac ión , quo ambos her-
manos se miraron estupefactos. La joven 
con templó á su enamorado con l á s t ima . 
—¿Es quo vuestra locura—dijo—so true-
ca en e n a g e n a c i ó n mental? 
Habitualmente, á la menor r ep rens ión ó 
reproche de la señor i t a de Montfrancbet, el 
sentimental Ar í s t ides pon íase sucesivamen-
te rojo ó pá l ido , pero obedec ía con suma 
docilidad, como un perro faldero. E n ol pre-
sento caso con te s tó con firmeza: 
- N o estoy loco n i digo n i n g ú n absurdo, 
señor i ta . No he refutado el razonamiento 
que habé i s hecho, porque me reservaba eí 
conoceros un d ía ú otro. A l presente l a s i -
tuac ión no es l a misma. En tanto que te-
nía is poco m á s ó menos con que v i v i r vos y 
Rolando, no me hubiera tomado la libertad 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
S E N T E N C I A . 
E n la causa seguida por lesiones á D . Ma-
nuel Alonso contra D . Manuel Baloira, don 
Rafael Soborón, D , J o s é M a r í a V á r e l a y don 
Meli tón Iglesias, procedente del Juzgado 
dol Este y que se vió en ju ic io ora l el d ía 
diez del actual, se ha dictado sentencia ab-
solviendo á los procesados con las costas de 
oficio. 
S U S P E N S I O N E S . 
E n la Sección V) se suspendió el juicio 
oral do la causa seguida contra D , P lác ido 
Santamarina, que estaba seña l ado para el 
d í a de ayer. 
—Además fué suspendida la vista de l a 
ape lac ión establecida en el incidente de era 
bargo de bienes correspondiente á la causa 
seguida contra D . Juan A . Isasi y otros, 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a hoy. 
Sección 1* 
Contra D , A , L , , por disparo. Defensor 
Ldo . Du-Bouchet. Procurador, Va ldés Lo 
sada. Juzgado del Este, 
—Contra el pardo P a n t a l e ó n Flores, por 
rapto. Defensor, Ldo . Silva. Procurador, 
Valdós Losada. Juzgado de Jaruco. 
Secretario en arabos juicios, Ldo . L a To 
rre. 
Sección 2a 
Contra D . Juan Alquedos, por disparo, 
Defensor, Ldo . Nogueras. Procurador, Pe-
reira. Juzgado del Oeste, Secretario, doctor 
Mora. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
cias que pudiera traer l a infracción de la 
ley re la t iva al descanso dominical, un li to-
graf ) a cced ió á servir el podido, y gracia* a 
esto, el hijo dol Czar do todas las Rusias, 
pudo tener tarjetas bastantes para cumplir 
los deberes que l a i m p o n í a la etiqueta on-
—Debiendo efectuarse la Jun ta General 
trimestral de Reglamento del "Gremio de 
Mecánicos de la Is la de Cuba", el domingo 
18 del corriente, á las doce del d ía , en el 
local Aguila número 130, esquina á Maloja; 
so invi ta por su Sec re ta r í a á todos los agre-
miados para que concurran á ella, con la 
advertencia que dicha Junta se ver i f icará 
con el número que asista como segunda c i -
tac ión . . 
—Por acuerdo de la Junta D i r ec t i va de 
la " C o m p a ñ í a del Ferrocarril entre Cien-
fuegos y Vil laclara", y en cumplimiento de 
lo que dispone el articulo C4 de los Estatu-
tos de dicha Compañía , se convoca á los so-
ñores accionistas para la Junta general or-
dinaria que ha de celebrarse el día 15 del 
p róx imo mes de enero, cualquiera que sea 
el n ú m e r o de los concurrentes, á fin de a-
cordar lo quo proceda en cuanto á los re-
cursos para la cons t rucc ión del ramal de 
Congojas á Rodas y á los particulares com-
prendidos en los n ú m e r o s 1, 4 y 6 del ar-
t ículo 84 de los ya citados Estatutos, así 
como para proceder á la elección de Vice-
presidente de la C o m p a ñ í a , cargo vacante 
por fallecimiento del Excmo, Sr. D . Lau-
reano P e q u e ñ o , y á la de un Vocal de la 
Junta Direc t iva si resultase vacante por la 
elección anterior. 
Día 16 de diciembre de 1892.$ 39.414 06 
C H O I Í I C A G M 3 N S S A X . . 
—Ha sido declarado apto para desempe-
ñ a r destinos de policía, D . Diego Rodr íguez 
Rodr íguez . 
—Por el Gobierno General han sido apro-
'bados los nuevos contratos do tres casas en 
Matanzas, para la ins ta lac ión do la fuerza 
del puesto, las oficinas del Deta l l y las do 
la Caja, do la Comandancia de la Guardia 
Civi l de aquella provincia. 
—Acaba de sor vendida en Londres la 
magnífica biblioteca y los raauuscritos del 
condo Louls Appony i . 
E l manuscrito de " L a geograf ía la t ina" , 
do Ptolomeo, dol cual so hizo la ed ic ión de 
1478, ha sido comprado on 11,250 francos. 
Una edición de la misma geogra f ía com-
prendiendo la primera carta impresa de A -
mérica, ha sido adjudicada en 2,500 francos; 
una Bib l ia ge rmán ica , en 1,100 francos; un 
ejemplar de " L a D i v i n a Comedia", edición 
de 1481, en 1,025, y dos v o l ú m e n e s de "Gra-
t ian i decretum", en 1,000 francos. 
E l ejemplar de " L a Div ina Comedia" es 
bastante imperfecto. E l duque de H a m i l t o n 
poseía uno soberbio quo vend ió en 9,500 
francos. 
—En atenta circular nos part icipa el se-
ñor \ y . Salvat, haber disuelto la socio dad 
que bajo la r a z ó n do Salvat y Bast i l lo g i -
raba en esta plaza, como propietaria de 
los establecimientos " C u b a - C a t a l u ñ a " y " E l 
Brazo Fuerte", quedando hecho cargo de 
los c réd i tos activos y pasivos de los mismos 
hasta el dia ú l t imo del mes do septiembre 
próx imo pasado, el expresado Salvat. 
— A bordo del vapor-correo Alfonso X I I 
ha regresado á esta capi ta l , a c o m p a ñ a d o de 
su estimable familia, e í Sr, D» J o s é Pujol, 
condueño de los cafés " E l Central" y " L a 
Lonja. 
— E l descanso dominical en Aust r ia . 
Hace pocas semanas, y en un domingo, el 
zarovitch, h u é s p e d del emperador Francis-
co J o s é , echó de ver que se le h a b í a n con-
cluido las tarjetas de visi ta cuando m á s fal-
ta le hac í an , para devolver las numerosas 
que h a b í a recibido. 
E n seguida se envió á la casa de uno de 
los primeros l i tógrafos aviso para que i m -
primieran al minuto las cien tarjetas que 
necesitaba ol noble cliente. Poro el indus-
t r i a l dec l a ró que le era imposible servir el 
pedido; pues í a ley le p r o h i b í a en absoluto 
trabajar el domingo. F u é necesario acudir 
á otros fabricantes, que dieron igual ex-
cusa. 
Por ú l t imo , merced á poderosas y altas 
influencias de personajes de la corte, que 
so hicieron responsables de las consecuen-
de in terveni r en vuestros asuntos pr iva-
dos. 
— Y ahora, ¿os c reé is autorizado? 
L a t imidez no embarazaba ya á Dusei-
gneur. Una vez lanzado no r e t r o c e d í a . 
—Mi querido R o l a n d o , — c o n t i n u ó , — a n t e s 
de vuestra llegada, he rogado á A l i c i a que 
me dispensase la honra do aceptar m i ma-
no, o p o n i é n d o m e ella l a objeción de quo 6-
ramos demasiado pobres. 
—Es v e r d a d , — m u r m u r ó el joven . 
—¡Es falso! Comprended, pues, que es 
preciso quo yo tenga el derecho de ocupar-
me de los dos, de velar por ambos y de a-
yudaros on todo: ¿Acaso vosotros, pobres 
amigos mios, e s t á i s acostumbrados a l su-
frimiento? Os p a r e c é i s á esos paj arillos que 
desde l a rama de u n á r b o l caen á un mon-
t ó n de nieve. Yo , por el contrario, conozco 
muy bien ol sufrimiento. Nunca he sido r i -
co. J a m á s he v i v i d o , como vosotros, rodea-
do de lujo y de comodidades. Neces i tá i s un 
apoyo que os sostenga en las duras penas 
porque vais á atravesar, y ese seré yo; m á s 
para tener fortaleza es preciso que hable 
en vuestro nombre y con irrecusable auto-
ridad, porque donde nada puedo como ami-
go, todo lo p o d r é como amigo y como her -
mano 
E x p r e s á b a s e con tanta emoción, que las 
l á g r i m a s inundaban el rostro de Rolando. 
E n cuanto á la joven, ocultaba la cabeza 
p ú d i c a m e n t e para no dejar ver la emoción 
quo l a dominaba. 
—Ya hablaremos de esto m á s tarde,—di-
jo A l i c i a do repente.—Por el pronto, lo me-
jo r s e r á sentarnos á l a mesa desde luego, 
porque me muero de hambre. 
Ar í s t ides estaba radiante de alegría. Al i -
ECOS D E LA MODA 
B 8 C B I T O S E X P R E S A M E N T E l ' A K A E l . D I A R I O DE 
L A M A R I N A . 
M a d r i d , 28 de noviembre de 1892. 
L a moda ha entrado en un período de 
movimiento verdadoramonte vertiginoso: 
ninguna c reac ión dura dos meses: la mejor 
de otros siglos a p a r e c í a siempre linda con 
los trajes de su época, pues t e n í a el tiempo 
necesario para acostumbrarse á aquellas 
modas, porque no usaba otras dosde su in-
fancia hasta su vejez. Catalina de Médicis, 
con sus entallados just i l los y sus altas go-
las; Mar ión Delorme con sus vestidos ador-
dos de encajes y cuajados de perlas; Mme. 
de Pompadour con sus "paniers" y sus pre-
ciosas tolas recocó; Carlota Corday, la em-
peratriz Josefina, Mme. Ta l l i en , Mme. Re-
camier, la reina M a r í a A m a l i a y última-
mente la emperatriz Eugenia, todas estas 
damas, on fin, nos han legado algo de sus 
elegancias, quo cada una aplica ó apropia á 
su par t icular belleza. 
L a generalidad se preocupa mucho del 
vestido Imperio: p e r o á pesar de todo, este 
estilo no ocupa el lugar preferente: el ves-
tido quo se impone ante todo es el de 1830 
y aun esta moda se rá la de m a ñ a n a y no la 
de hoy, y se i m p o n d r á poco á poco para po-
der u t i l i za r lo que se tiene, sin abandonar 
al olvido el guardar ropa; con un poco de 
Imaginac ión y de buen gusto, se puede re-
solver satisfactoriamente el problema. 
Rogla sin escepción es la do cortar la cola 
á todos los vestidos, sin escepción de telas: 
la moda nueva, la ú l t ima , la exigo que FO 
destruya por completo la forma de fuuda, y 
que se monten las faldas con un poco do 
vuelo on las caderas a h u e c á n d o l a s por aba-
jo, ya sea oomo volantes exteriores, ó ya 
por ol interior, ó bien por medio de enaguas: 
si la falda no tiene el corte actual, es fácil 
darle la apariencia aumentando el vuelo 
por abajo: en una palabra, hay que destruir 
aquella apariencia de funda, de envoltura, 
que nuestros vestidos tenían el pasado i n -
vierno. 
L a verdades que la innovación parece hoy 
bastante fea: pero ¿qué hay que resista á 
estas mág ica s palabras "es de moda?" la 
vista se i rá acostumbrando y acaba rá por 
hallar el nuevo estilo bonito, distinguido y 
elegante: estamos expuestas, sin embargo» 
á que—antes que nos habituemos á la nue-
va moda—desaparezca, para dejar lugar á 
etra completamente distinta. 
Y o creo que el estilo Imperio, se va impo-
niendo con prudente lent i tud: ya las fajas 
que ciñen el talle le van asaltando poco á 
poco: los sombreros son mayores, las man-
gas m á s altas de hombrera: y en el momen-
to en que la vista se halle acostumbrada, el 
estilo so i m p o n d r á en toda su pureza ó me-
jo r dicho on todo su rigor. 
E l boa de piei ó de plumas con manguito 
igual, son accesorios indispensables del t r a -
je que las señoras de todas edades los lle-
van: t amb ién se usa mucho la combinación 
del terciopelo y del paño , lo que forma los 
matices muy agradables, que resultan del 
tejido: el color vino de Burdeos, ó rubí , es 
uno de los m á s favorecidos por la moda, y 
aunque nunca se da dejado de llevar por 
completo, ha vuelto al apogeo de su favor: 
el s í g H i e n t o modelo os m á s propio para dar 
una idea del estilo reinante que cuanto se 
pudiera decir. 
Falda de terciopelo color r u b í completa-
mente lisa; cuerpo igualmente do terciopelOj 
adornado do un chaleco do p a ñ o muy fino, 
y lijeramente bordado de azabache. Este 
chaleco tiene dos solapas anchas, t a m b i é n 
bordadas y que adornan el pecho: las man-
gas muy anchas y c a í d a s , son t a m b i é n de 
paño: el corp iño va metido dentro de la fal-
da, y un co rdón de azabache marca el talle. 
Me olvidaba decir que ol borde de la falda 
lleva una t i r a de p ie l de mar ta natural ; el 
mismo adorno alrededor del cuello. Esta 
piel es el ornato obligado de todos las t r a -
jes, y nadie se da cuenta de donde salen 
martas para t an gran consumo. 
Siguen i n v e n t á n d o s e nuevos modelos de 
esclavinas cortas, lo mismo para paseo que 
para carruaje. Es la forma favorita: eu la 
ú l t i m a semana ha salido á la luz "esclavina 
alguacil ," hecha de terciopelo y compuesta 
de tres volantes guarnecidos a l borde con 
tiras estrechas do pie l de marta. He visto 
una de terciopelo morado, forrada en raso 
del mismo üolor, que era una maravi l la de 
elegancia: la capota era t a m b i é n de la mis-
ma tela y color y estaba adornada con un 
ramo de plumas negras y rizadas. 
U n ramito de violetas, colocado en el i n -
terior, adornaba los cabellos. Se l levan 
mucho t a m b i é n en los sombreros, las hebi-
llas do p e d r e r í a , sobre todo, los diamantes 
S t r a s í ó piedras del Rhin . 
Como traje e l egan t í s imo para recibir, c i -
t a r é uno de p a ñ o azul ambiguo, guarnecido 
de p a s a m a n e r í a festoneada, y encaje negro: 
la espalda y los CQStadiUos t ienpn la forma 
do vestido Princesa: delanteros con dos 
pinzas; ol cuerpo so abro sobre un delante-
ro de blusa de encaje negro: c in tu rón suizo 
enlazado en medio: cuello vuelto adornado 
de p a s a m a n e r í a , ' y manga al ta de hombros, 
cuya parte inferior forma un alto p u ñ o de 
encaje: una p a s a m a n e r í a guarneco el vesti-
do on su parto inferior, y d i r é de paso que 
esto adorno es el que e s t á m á s en favor y 
que este lo divido con las t iras de pie l para 
el borde de todas las faldas en los trajes es-
merados ó de vestir. 
L a tela consagrada por la moda en los 
pa í ses fríos, os el paño ; y en esto tejido, co-
mo en el terciopelo, que t a m b i é n se lleva 
mucho, dicen muy bién las pieles y las pa-
s a m a n e r í a s fuertes. Vosotras, mis queridas 
señoras , podé i s sust i tuir el p a ñ o con el ca-
chemir, y ol terciopelo con el raso y adop-
tar los mismos modelos que aqu í y en Par ís 
usamos. 
L o mismo sucede con los sombreros: el 
castor, el pelucho y el terciopelo, podéis 
sustituirlos con el raso, el foulard, las ga-
sas y los encajes, que nosotros dejamos ex-
clusivamente para los dias del es t ío . 
Las mangas se cortan de un t amaño a-
sombroso; a l verlas so d i r ía que nos halla-
mos en l a é p o c a de la l^aintenon y de la 
cía no h a b í a rechazado su proposición. No 
h a b í a bicho "no" inmediatamente, sino que 
h a b í a diferido l a respuesta. 
—¿Qué t ené i s para comer esta noche, A -
r í s t i a e s í—di jo Al ic ia . 
Este obse rvó con a legr ía quo ya no le l la-
maba Sr. Ar í s t ides , y contestó con voz en-
trecortada: 
—Tengo vaca y pepini l los ,—señori ta . 
L a vaca y los pepinillos formaban tan có-
mico contraste con una solemne pet icióh 
matr imonial , que Arís t ides y A l i c i a rioroú, 
como solamente r íen los colegiales y los poe-
tas. Las misma tristeza de Rolando se disi-
pó ante la hilaridad de su amigo y de su 
hermana. 
—Traed vuestras provisiones,—dijo ésta 
alegremente,—y hasta os autorizo á unir á 
ellas dos botellas de sidra. Nosotros tene-
mos carne y queso. ¡Cuán tas riquezas! 
—Entonces ¿mo convidáis? 
—Sí. Esta noche comeremos en fa-
mi l ia . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
I HABANA 
M mtop^an: y T»—i aumentar todavin sn 
ta -
beatas fostonendas á picos, lo mismo eu los 
trajes de recepción y banquetes, que en los 
de baile: estas beatas y las mangas, hacen 
muy anchas de hombro^ aun á las mujeres 
m^a delgadas, lo cnal no ea muy bonito n i 
poét ico que digamos: hace poco, los talles 
eran altos de hombros y muy roagados en l a 
espalda y.pecho, para amenguar el ta l lo to-
do lo posible; ahora se adopta el estilo con-
trario. 
Los trajes de gasa y tul, son los que más 
66 hacen para los teatros, sobre todo para 
el Keal, donde cada día es mayor el lujo y 
más ricas las joyas que se exhiben: las da-
mas de la aristocracia r iva l izan en elosran-
cla y en buen gusto: el blanco so ha adop-
tado para las j ó v e n e s , y con el estilo Impe-
rio han venido los adornos de flores, colo-
cados como franjas en la parte inferior de 
las faldas, en el escote y en las mangas: flb 
guraos en un vestido de tul ó de crespón 
blanco paja ó azul pá l ido , dos cordones de 
rosas como adorno de la falda, separados 
entre sí, por un galoncito ó estovflla de p í a 
ta, ó bien por un co rdón do cuentas de cris 
tal blanco que brilla como hecho con dia-
mantes: en el talle alto, una faja de^sedadel 
color del vestido que resulta bastante m á s 
vivo por el color de la seda, en los cabellos 
á la griega, grupo de flores como las quo 
guarnecen el vestido: manga corta y hueca, 
y guantes largos. 
L a s pioles e s t án en favor ha i t a el extre-
mo de guarnecerse con ellas los trajes de 
gasa y de tul: una de las j óvenes de la aris-
tocracia, rec ién casada, lucía en el Real, 
una noche do la pasada semana un vestido 
de c respón blanco y liso adornado de tiras 
estrechas gr iáes do piel de chinchil la, qne 
resultaba maravilloso, adornado con algu-
nos broches de bri l lantes. 
E n los trajes de seda do gran |procio, de 
damasco de brocatel, de raso t a m b i é n son 
las pieles el ornamento obligado: general-
monte las pieles van superadas por cene-
fas bordadas en soda ó imitaciones de pe-
d r e r í a en cuentas do colores quo br i l lan 
como las joyas verdaderas: algunas nr.l idaa 
generales sobre el empleo que se d i á las 
piole?, s e r á como la nota íinal pero más cul-
minante dol género actual do la mo<la: la 
zibeliua, conniderada como la reina de las 
piólos , se emplea con preferencia para tra-
jes do recepción y comidas do oeromoDÍa, 
levitas do teroiopolo, y salidas de baile y do 
toatiK. Y os de a Iver t i r (jue la zibelina, 
combinada con eucajed y diapuesUi sobre 
fondón blancos ó raavüi , resulta do guNto 
d isUu^uidfs ín io y muy ou a r m o n í a con el 
estilo actual: el zorro azul es el elegido 
para adorno de trajes y abrigos de tercio-
pelo do lana, p a ñ o do colores, verdo, viole-
ta ó azul: la nut r ia guarnece los tegidos de 
lanas beige, madera do rosa y m a r r ó n , y el 
zorro negro so emplea para trajes de p a ñ o 
encarnado, ó bien para adornar trajes y 
abrigos de luto riguroso. 
MARÍA DKT. P I L A B STKÜTÉS. 
V A R I E D A D E S . 
DMA F L O I t E T K U N A . 
Uuo de los Muscos de Historia Natura l 
de Alemania acaba de enriquecerse con una 
planta ra r í s ima , desconocida hasta hace 
poco eu Europa, y que procede del alto E -
gipto. E l i lustre sabio y viajero doctor Dock 
fué su p r imi t ivo poseedor. 
¿Dóndo naco esta l ior f Se ignora. Los na-
turalistas no hablan de ella en ninguno de 
los tratados quo hasta la fecha se han es-
crito. 
E l doctor Dock la denominó F l o r de Re-
surrección. Esta no se parece á ninguna 
otra planta y so ignora á q u é familia perte-
nece. Tipo ún ico en el mundo, flor aislada 
en la t ierra y en la ciencia, carece do ante-
pasados y de historia como carece de des-
cendencia. A l hablar de esta flor maravillo-
sa, parece como quo so sale do la Historia 
Natural para entrar en los dominios de la 
leyenda. 
Recorriendo Dock el alto Egipto on busca 
do las cé lebres minas do esmeraldas, explo-
tadas on la a n t i g ü e d a d , encou l ró á un á r a b e 
viejo á quien sa lvó la vida. VA á r a b e era 
pobre, y sin embargo, p a g ó los honorarios 
del doctor con un tesoro que no podían 
ofrecerle todos los reyes do la t ierra. 
Aquel tesoro fué una planta, una planta 
mustia que, al decir del á r a b e , habia sido 
descubierta en el desierto sobro un sepulcro 
antiguo en el seno del cual descansaba una 
sacerdotisa egipcia. El á r a b e a ñ a d í a que 
esta planta fan tás t ica encerraba un encanto 
desconocido. 
El doctor no pudo monos que reírse al 
escachar el pomposo elogio do aquella plan-
ta medio seca, que por todo adorno osteri-
t a b á sobro el desmayado tallo dos botones 
abrasado.-, por el sol y amarilleadps por el 
tiempo. 
Entonces el á r a b e tomó algunas gotas de 
agua y roció la planta. 
Loa :a tón i tos ojos del viajero contempla-
ron un prodigio: la planta so ex t remee ió , 
agi tóse ligeramente, se i rguió su tallo ba-
l anceándose , loa botones ñe hincbaron y se 
entreabrieron, y la flor desplegó sus péta los 
diáfanos y soberbiot; llenos do elegancia y 
do frescura. Diríase que era una margarita 
fantás t ica on un j a r d í n encantado. 1*000 á 
pooó:dasaTrolló por completo su corola de 
tintes irisados y de extraordinaria delica-
deza, desoabrlendo la bormosti resnoitadii 
su seno rejuvenecido, on el cual durmíañ 
las antiguas granas. Mas la preciosa si-
miente quo la flor guarda con celoso cuida-
do desdo hace tantos siglos es oternainento 
estér i l . 
Después do esta corta rosur recc ién , la flor 
se endereza, se ahila, se inclina; el tallo se 
encorva y amarillea, los pé ta los enferman y 
se replegan sobre sí mismos, toda la planta 
se aplana y muere, quedando como tínica 
señal de v ida los dos botoncilloa amarillen-
tos y quemados por el sol desde haco cinco 
ó seis mil años . 
Admirado el Dr . Dock, l levóse la planta 
y r enovó más de cien veces la experiencia 
del á r a b e para ver cómo la llorecilla del 
Desierto, la planta misteriosa, resucitaba, 
exhibiendo su eterna belleza bajool conjuro 
de algunas gotas de agua. 
Cuando mur ió Dock, legó la planta á su 
discípulo y amigo el sabio Lames, quien á 
su vez r ep i t ió diariamente con invariable 
éxito los experimentos milagrosos. 
Una de las dos flores de la planta egipcia 
fué regalada al gran Humbol td , el cual re-
suc i tó muchas voces on la Academia aque-
lla flor del sepulcro, sin poder penetrar 
nunca el s ec re tó quo la envolvía . 
Y á cada operac ión , l lumbold t r epe t í a 
con la tristeza de un genio impotente: "No 
conozco nada on la naturaleza quo so pa-
rezca á esta planta." 
E l eminente autor áfA.Ahna de las p lan-
tas, A m o l d o IJoscowitz, dice quo los ant i -
guos conocieron esta gran maravi l la del 
mundo vegetal y "es hasta probable, afir-
ma, que on la Edad Media se conservase 
a lgún vago recuerdo, porque sobro los so-
pulcros do los caballeros do Mal ta se en-
cuentra grabada cual emblema del amor 
eterno, una flor mís t i ca quo no ea otra qne 
la F lor de Resur recc ión en el momento que 
abro su corola." 
¡Quién p o d r á descubrir el misterio de esa 
planta que, d e s p u é s do miles do años , sale 
do su tumba para resucitar al contacto de 
una gota de agua y so abro e sp lénd ida como 
para decir al mundo admirado: ¡Ved como 
yo era en t iempo de los Faraones! 
a A C E T I I i l i A . 
M i s NOVEDADES.—El d u e ñ o de la bien 
ordenada p e l e t e r í a E l Encanto no se duer-
mo sobro sus laureles n i descansa do sus fa-
tigas. Llegan la Pascua de Navidad y las 
fiestas do A ñ o Nuevo, y ¿qué hace? Pues 
surte aquel establecimiento, San Rafael es-
quina á Galiano, con un precioso calzado de 
cliarol, para s e ñ o r a s y señor i t a s , así como 
para niños. Estos ú l t imos tienen allí igual-
mente polacas y b o r c e g u í e s , de corto ole-
ganto y fuerte como un c a ñ ó n rayado. En 
la misma casa existo siempre un depés i to 
de capas de agua, cinturones, botas de go-
ma, cascos, etc., destinados á los bomberos 
del Comercio y xMunicipalcs. 
— U n par, s e g ú n te lo cuento. 
Dura un año á Sacramento. 
- A mí me dura otro tanto 
Por arte de encantamiento 
¡Como compro on E l Encanto! 
SOCIKDAD DE ASALTOS.—La noche de 
hoy, s ábado , so e fec tuará la fiesta anuncia-
da por ' l lcha asociación. L a morada del se-
ñor Lauront, Reina n ú m e r o 2, es la elegida 
para el asalto, y sabemos que se ve rá inva-
dida por gran número do guapas y encaata-
doras damas. Por lo tanto, recomendamos á 
loa simpatizadores y socios que no falten á 
ese bailo. 
COINCIDENCIAS CURIOSAS.—Un periódico 
francés ha tenido la curiosidad de recoger 
ciertas fochas h i s tó r icas y deducir resul-
tados que tienen algo de sorprendentea. 
Luis X V I sub ió al trono en 1774: ahora 
bien, la suma do estas cuatro cifras os 10 
que agregada á 1774, da 1791, año en que 
subió a1 cadalso. 
El primor gobierno regular siguiente, co-
m e n z ó con la muerte do Robespierre en 
1791: agregando á esta cifra la suma de sus 
n ú m e r o s , ó sea 21, tendremos 1816, el año 
de Watorloo, de la calda do Napoleón y de 
la restauración de los Barbones cou Luis 
KVIIT. A « r e g a n d o á 1815 el total ñ i p" ' 
•'imo-of» loo «nvw •A añ'- 1P.'U) •?! d<- H : 
volnción de i alio, ' aca ida de Carlos X y b -
Rorbones, y i)l advenimi"Uto de Luís ' ^ ñ ' • 
de Orleana. Habiendo nacido este ú l t imo on 
1773, la suma de sus cifras es 18: el año del 
nacimiento de la reina 'Amelia da t a m b i é n 
13. Agregando cualquiera de estas camida 
dos á 1830, tenemos 1848, fecha de la revo-
lución de febrero y de la calda de Lu i s Fe-
l ipe. 
Durante el reinado de L u í s N a p o l e ó n , los 
que se ocupaban en esta clase de cálculos, 
no estaban de acuerdo acerca del modo de 
operar. Unos, agregando á 1848 las sumas 
de estas cifras hallaban 1809, y creían que 
deberla do ser un uño de dc^aat res. Otros, 
contando á par t i r desde 1853, año en que el 
Emperador se casó con Eugenia de M o n t i -
jo , calculaban de este modo. L u í s Napoleón 
nac ió en 1808 y la Emperatriz en 1820: estas 
dos fechas daban cada una 17, sumadas sus 
cifras componentes: siguiendo la misma re 
gla que para L u í s Felipe, y agregando esa 
suma á 1853, so obtiene 1870. Por una coin-
cidencia notable, la suma do las cifras de 
1853 es t a m b i é n 17, y operando como en el 
caso de Lu í s X V I , tendremos 1870, el año 
terrible y el fin del Imperio. 
EXÁMENES .—El colegio do l1? y 2? ense-
ñ a n z a para señor i tas , "Nuestra Señora de 
Regla," incorporado al Ins t i tu to Provincial, 
y establecido on Gervasio 47, celebra sus 
e x á m e n e s de fin de año los dias 19, 20, 21 y 
22 del corrionte, á las ocho do la nocho. L a 
directora de eso plantel- de educación Sra. 
D1? Concepción do Castro de Mar t ínez , ha 
tenido la bondad do invitarnos para esos 
torneos do la inteligencia, quo han do efec-
tuarse en osto orden: 
D í a 19 y 20 .—Exámenos do las varias a-
aiguaturas quo cursan las educandas, por 
orden de clases. 
Nota.—Cumpliendo con el a r t ícu lo 23 del 
Reglamento, los programas por los cuales 
han do sor examinadas las alumnas, esta-
r á n en poder del Tr ibuna l y á la disposi-
ción do toda persona competente que deseo 
examinar, ya por bolas á la suerte ó on la 
forma que estime oportuna. 
Dia 21 .—Función d r a m á t i c a en el teatro 
del Colegio, on la quo t o m a r á n parte las a-
lumas pertenecientes á l a Sección de docla-
raaoión. Los intermedios se rán amenizados 
con varias piezas de canto, ejecutadas al 
pLano por las alunmas y otros atractivos. 
Dia 22.—Velada ar t í s t i co- l i t e ra r ia y re-
par t ic ión de premios. 
Los TEATROS.—Funciones para esta no-
che, s á b a d o : 
Tacón.—Hoy debuta la t iple rusa L inda 
RebulUni, con la ópera en 4 actos. E l Tro-
vador, quo ofrece la compañ ía i taliana do la 
Empresa Sieni y C'.1, como cuarta función 
de abono. 
l^ayrct.—Ho nos habla muy favorablemen-
te do la obra en dos actos The Mikado, que 
representa esta nocho la compañ í a america-
na de opereta cómico-bufa. F r a n k Deshon 
tiono á su cargo el gracioso t ipo de " K o - k o . " 
Albisu.—De tres obras en un acto se com-
pono el programa do hoy: E l Grumete, 
Certamen Nacional y E l M i r l o Blanco, t ra -
bajando en ollas la t iple, el tenor, el ba r í -
tono y el bajo dol "cuarteto robil lot ino." 
M a ñ a n a so forma a q u í — " L a Tempestad" 
do Chap í . 
J r y o t í . — " K u k o , " el inteligente payaso 
do Pubillonos, h a r á esta noche un sin n ú m e -
ro de travesuras, á ver si logra quo D . San-
tiago, padrino de bautizo, de la estrella 
Vincent, lo convida á un arroz con pollo en 
la Chorrera. Las Notabilidades y la sección 
hípica e j ecu ta rán sus mejores trabajos. 
A CARLOS I I I . — H a y que acudir el do-
mingo, bien temprano, á l o s terrenos do A l -
mondares Presenciar por una sola cuota,— 
y é s t a bien módica , por cierto,—un match 
do "base ha l l " entre dos teams de jugado-
res profesionales al bat y al campo, cuyas 
ba te r í a s Carie-Watsworth y Daniels-Gilks 
han de hacer prodigios y luego, una ascen-
sión ae ros tá t i ca , seguida dol acto or iginal í -
simo de ver descender desdo las nubes, v i -
vito y animoso, a l Profesor Stanley Spencer, 
un explorador ./m de siglo.... presenciar todo 
eso, es cosa que no han de desperdiciar así , 
aai, los que gustan y hasta los indiferentes 
al sport. De entusiastas y curiosos se llena-
rán los terrenos del Sr. Zaldo, quo en pleno 
diciembre h a r á su agosto merecido por 
lo bien coordinado y lo económico del en-
tretenimiento. 
OUJETOS DE UTILIDAD Y ADORNO.—Sería 
tarea magna, superior á nuestras fuerzas, la 
do enumerar los ar t ículos flamantes que de 
Europa y Amér i ca ha recibido el Bazar 
Universal, San Rafael n ú m e r o 1. Su propie-
tario, el Sr. Castro, atento á las necesidades 
m á s perentorias de laa familias, procura 
surt ir su casa, á la salida y entrada do Año, 
i fin do que por 25 ó 50 centavos en plata, 
adquieran laa mismas ar t ículos propios para 
cocina, adornos de tocador y paredes y j u -
uetea de diforentes/ormas y clases, dedica-
dos á aguinaldos pascuales. 
A las damas que acostumbran visitar ese 
íialón, largo y estrecho á manera do teles-
copio, les recomendamos que se fijen en las 
cajas de mús ica , en los bustos do t iorra-
cotta y biscuit y en los cuadros dorados con 
preciosas oleografías, representando tipos y 
costo mbres. No se concibe cómo esos obje-
tos puedan venderse á precios tan ínfimos. 
—Hoy compro una cace ro l a ,—mañana un 
cubo do es taño;—suel to m i peseta fuerte,— 
tiro cincuenta centavos.—Al final do mes 
a i ' i ' i i o r o - p a l m a t o r i a , fuentes, platos—y 
npenas abr i l ompioco—logro tener listo el 
t uarlo.—Visito al Cura y al Juez—y sin 
remis ión mo caso 
—¿Pero quién tiene la culpa? 
— L a tiene E l Bazar de Castro. 
FOXCIÓN EXTRAORDINARIA.—Como 0-
frecimo» en nuestro n ú m e r o anterior, vamos 
á reproducir el programa dol concierto quo 
hade efectuarse en el teatro de Albisu el p ró -
ximo lunes, á beneficio do esa n iña precoz, 
de reconocida inteligencia mnaical, que se 
l lama Carmita Botancourt. He aquí dicho 
programa: 
1?—Primer acto de la magnífica zarzuela 
on tros actos, " L a Rruja," d e s e m p e ñ a d a por 
la compañ í a del teatrode Albisu.—2?—Ron-
dó do S o n á m b u l a por la Srta. G a r í n . — F a n -
tas ía dol " l larbero do Sevilla", para víolín, 
por la n iña Carmita Botancourt.—3?—Acto 
segundo do " L a Bru ja . "—4?—Fantas í a do 
S o n á m b u l a por J . Leijbach, para piano, 
por Carmita Betancourt .—Aria de " E l Pro-
feta", por la señora C i a r á . — F a n t a s í a de 
" E l Trovador", para violíu por Carmita 
Botancourt. -5"—Tercer acto do " L a B r u -
j a . " 
Precios en metál ico por toda la función. 
Gri l lés do IV, 2? ó 3er. piso, sin entradas 
$7-50; Palcos Io 6 2o piso, sin onttradas $G; 
Luneta ó butaca con entrada $1-50; Asiento 
de tertulia con entrada 00 cts.; Asiento de 
para íso con entrada 50 cts.; Entrada gene-
ral $JLj Entrada á ter tul ia ó pa ra í so 40 cen-
tavos. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Esta Socie-
dad ce leb ra rá sesión públ ica extraordina-
ria el s á b a d o 17 del corrionte, á las siete de 
la noche, en el local de Presidente, callo de 
Corrales n ú m e r o 1, altos. 
Orden del dia.— 1? Eleciones genera-
les. 
Habana, .10 de diciembre do 1892.—El 
Secretario, Narciso B o r r á s . 
TRASTRUEQUE. — U n industrial de la 
Corte envió por el correo interior á otro es-
tablecido en T e t u á n (carretera de Francia) , 
una carta on cuyo sobro decía legiblemen-
te: M a d r i d — S r . D . F . de T,, carretera de 
Francia , 40 .—Tetuán . 
L a carta fué á parar á T e t u á n (Imperio 
Marroquí) y do allí la enviaron ¡los moros! 
á su verdadero destino en las puertas de 
Madrid . 
CUENTO EPÍGRAMÁTICO.—A Justo de 
Lara. 
U n convoy de pasajeros 
descarrila en la Bermeja 
y así dice el maquinista 
á un chino que se lamenta: 
—¿Pones el gr i to en las nubes 
por la falta de una pierna? 
¡Pues hay doce, entro el pasaje, 
que so han muerto.... y no so quejan! 
J . A . Cobo. 
M i s SOBRE TECES-LUMINOSOS.—El eu-
lalón es un pez delicioso que los i n d í g e n a s 
salazonan de un modo abundante para on-
oerrarlo en barriles, como so hace con 1 os 
arenques. 
Pero el pez antorcha sirve para otra co-
sa. A d e m á s do ser un maBjar exquisito, 
osuna maiavi l la p i ro técnica , una lumina-
ria tan pintoresca como extravagante, tan 
e x t r a ñ a como prodigiosa: ' una verdadera 
vela que ardo sin olor n i humo y esparce 
luz sorprendente. 
Cuando el au la lón se halla bien desocado, 
int rodúcoso por la cola en un candeloro, y 
so le enciendo como una bujía. Su l lama es 
clara é intensa. 
E l Cali, de San Francisco, publica un d i -
bujo que representa á un yankeo leyendo 
tranquilamente un per iódico á la v iva luz 
do esta l á m p a r a maravillosa. 
Cuando el pez so ha quemado por com-
pleto se le reemplaza por otro, es decir , 
quo renueva la bujía; la combus t ión do un 
pez-antorcha es muy lenta, de modo que 
la economía se une al capricho de la or ig i -
nalidad. 
F i g u r á o s un gran salón de baile i lumina-
do por 200 ó 300 poces-antorchas. E l efecto 
singular y nuevo de esta i luminación iotio-
'ógioa >rá lasm;is b izar ^s con 
- i i ín. algo así (• mo i 
n i " al describir nquella 
t irano de la Ciudad E -
r ia supe 
iv cuanta Rne 
'W hTi orgía di 
tama. 
E N E L ZAGUÁN DEL CUARTEL.—Dos sol-
dadoa en el cuarto vigi lante hablaban así, 
^egún cuenta ta graciosa Bayoneta: 
—Dónelo que vino al servicio, siempre 
que escriben de casa mandan diez duros ú 
doce. 
— Y ¿te escriben muy amenudo? 
— E n t a v í a no he tenio carta. 
M\k Se i i t t wmí 
Vóitosfle los o i s i Sra. encinta" 
DE GANDUL. 
& C 20í)3 alt P J-O Dl> 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 17 D E D I C I E M B U E . 
E l Circular está en Nuestra Señora del Monse-
rrate. 
Témpora.—Ayuno.—Ordenes,—San Lázaro, obis 
po y márth'. (Celébrase en su Hospital), y san F r a n -
cisco de Sena, confesor. 
Indulgencia Plenaria de la Uula. 
San Lázaro, obispo y confesor. E u la ciudad de 
Marsella es honrado en este día san Lázaro, obispo, 
el mismo que según leemos en el Evangelio ¿fué resu-
citado de entre los muertos. Fué hermano de Santa 
María Magdalena y do Santa Marta, y Mgún dicen 
primer obispo de Marsella. 
F I E S T A S I L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En Id Catedral la de Tercia á 
Ia3 ocho, y en laa demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Día 17— Corresponde visitar á 
Nuestra Señorra de Belén en su iglesia. 
P a r r o q u i a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Cofradía del Santo Escapulario del Carmen. 
E l domingo próximo, celebra esta Cofradía sus 
cultos raensuaies, á las 8 se cantará la misa, estando 
el sermón como de costumbre á cargo del l i . P. D i -
rectar. Concluida la misa se efectuará la procesión. 
Se ruega la puntual asistencia á los cofrade» y devo-
tos de la .Santísima Virgen del Carmen.—Diciembre 
16 de 1892. 14134 2a-lG 2d-16 
Iglesia parroquial de término de 
Ntra. Sra. de Guadalupe. 
E l lunes 19 de loa corrientes á las 8} de la mafiana 
celebra esta parroquia la fiesta anual á la Santísima 
Virgen de Guadalupe, con misa solemne, voces y ser-
món á cargo del II. P. Pedro Muntadas. liector de 
las Eícuclas Píaa de Ouanabacoa.—El Párroco su-
plica la aaistencia.—Habana, 15 de diciembre de 1892. 
—Edo. Rafael Aloraá. 14425 3-16 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad T e -
resiana Universal su fiesta mensual: la comunión será 
á las siete y media y por la noche los ejercicios con 
sermón. 11414 3-16 
A U R O q U l A D E SAN N I C O L A S . K L D o -
mingo 18, á las 8J de la maüaua se celebrará una 
solemne fiesta á la Santísima Virgen do la Caridad 
del Cobro con sermón á cargo del R. P. Muntadas, 
Rector de las Escuelas Pias.—La Camarera, Asun-
ción Mendive de Vevra.—El Párroco, Jorge Basave. 
14396 4-15 
IGLESIA DE LA' MERCED. 
E l domingo próximo tendrán lugar los ejercicios 
de la Ilustre Esclavitud do Ntra. Sra. do la Merced. 
A las siete comunión general y después misa solem-
ne con S. D . M. dando la bendición. Por la tardo á 
las seis y media el ejercicio y sermón de costumbre. 
Se suplícala asistencia para obtener el remedio de 
lautas necesidades. 14374 4d-]5 la-17 
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A S O C I A C I O N 
de üepesulieutes del Comercio de la I laMua. 
SECRETAUfA. 
Do orden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Junta Directiva, so convoca A los 
señores asociados para la Junta general 
extraordinaria quo t e n d r á lugar en los sa-
lones del Centro de esta Asociación á las 
siete y media do la noche del d ía 25 dol co-
rriente mes. 
En esta sesión se d a r á cuenta con el pro-
yecto do ampl iac ión de la Casa de Salud 
" L a Pu r í s ima Concepción," y á fin do que 
los señores asociados puedan tomar acuer-
do concienzudo acerca de las obras que se 
proyectan; los planos, presupuestos y me-
morias do las mismas, so l ia l lanln á su dis-
posición para su estudio en esta Secre ta r ía , 
todos los dias do 8 de la m a ñ a u a e 9 de 
la noche. 
Para tomar parto on la j"uuta es requisito 
indispensable estar provisto del recibo de 
la cuota social del mes do la fecha. 
Habana, l ( i do diciembre de 1892.—El 
Secretario, M . Panlagua. 
14459 8a-lG 8d-17 
Sociedad Coral y de Recreo 
S E C R E T A R I A . 
Según acuerdo de la Directiva de esta Sociedad, el 
próximo domingo 18 del actual, y á las ocho de la 
noche, tendrá efecto un baile cu los salones de la 
misma (Sol 110) para los señores socios. 
t'ara tener acceso al local, es requisito indispensa-
ble la presentación del recibo del presente mes. 
Habana, 15 de diciembre de 1892,—El Secretario, 
Baldomcro lío'uj. 
Nota.—Tocará la primera de Claudio Martínez. 
14433 la-16 2d-17 
Meresits i los MCÍMOS, 
So vende en proporcióu seis serpentines de cobre 
para defecación, de 3 pulgadas por 14 piés, con seis 
válvulas, globo de 25 pulgadas con platillos, 6 llaves 
metal de 3'pulgadas para vapor, 6 tees hierro de 3i 
pulgadas con platillos do 1\ pulgadas, 12 llaves hie-
rro de 3 pulgadas, 6 válvulas metal horizontales de I J 
pulgadas, todo ajustado á dichos serpentines pedidos 
al Norte y <iue acaban de llegar á est» puerto. 
Informarán Cagigal y Cp., plaaa do San Francisco 
fenetería. ijalO 15-17D 
E L . PASEO. 
Bi l l e tes de C a v i d a d 
al coBto. 
IAY0S; 3 , 0 0 0 , 0 0 0 . 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
M330 7.1-13 7a 13 D 
o i r ü 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L HNOR, FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, n i F L Ü S l O N ó RESFRIADO que no coda i n m e d í a t ' á ' n é n t e ¡í ta acción quo ejerce sobro los bronquios y d e m á s v ías respiratorias ol sin r i va l B E O T O R A L D E A N A C A H Ü f ' l 4. 
Y P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y DROGUERI A S A N J U L I A N . Desde que so conoce oste acreditado PBCXORAt las onfonnodados del pocho, garganta y do los pulmones, no t i e -
nen r azón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á $0,70 el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el SELLO D E G A R A N T I A del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITO en la Farmacia y Drogue r í a SAN J U L I A N , Mural la 99 y Villegas 102 y 104, H A B A N A . 0 2117 alt n - l l 




FálDríca: MANRIQUE 226 
D E P O S I T O 
SASTRERÍA Y CAMISERIA 
L A FXiOR D E C U B A 
da E d u a r d o I g l e s i a s . 
Habiendo recibido la segunda remesa de casimires, 
arraoures y albiones, do excelente calidad y capri-
chosas pintas, llamamos la atención del público sobre 
la rebaja de precios, p a n que puedan hacerse trajes 
baratos en las próximas pascuas. 
En camisería hay constantemente un surtido gene-
ral en corbatas, pañuelos, medias, camisetas, oalzon-
cillos y todo lo que concierne al ramo. 
Dragones 40. Telefono 1487. 
113o9 alt. . 13-10 
G E N E R A L : O'REILLY i ü i . 9 
Fábrica: LÜYANO 100. 
i m m DI CUBA. 
JALVEZ G U I L L E ! 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L I / S T 
C 20GO 
I O S . 
20-2 D 
DIRECTORIO DE LA HARANA. 
CUERPO CONSULAR. 
Alemania: Barón de Seldcneck.—San Ignacio 2. 
Béhjica: Francisco Van-Areehe.—Mercaderes 2. 
A u s l r i a - B u n q r i a : J . J . Berndes.—Mercaderes 7. 
Guatemala: líomnaldo de la Cdmara.—Amargura 
número 31. 
Colombia: Marco» J . Merlano.—O'Reiily 33. 
Estados- Unidos: Ramón O. Williams.—Aguiar 
número 92. 
Snecia y Noruega: Eduardo J . Franck.—Obra-
pf a 37. 
Urxiguay: Antonio IJalcells.—Cuba 43. 
Ecuador: Marcos J . Merlano.—0"lieilly 32. 
Chile: Antonio Serpa.—San Ignacio 8-1. 
México: Andrés Clemente Vázquez.—O'Reiily 31. 
P e r ú : Antonio Serpa.—San Ignacio 84. 
Holanda: I . E . Kichenr.—Cuba 53. 
Jtcpública Argentina: Julián J . Silveira.—Aguiar 
número 92. 
I ta l ia : Giovanni C. Avezzana.—Amistad 136. 
Ckina: Tam-Kin-Cho.—Prado 74. 
Cosla-Rica: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Santo Domingo: Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
Túrg ida: Quirico Gallostra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Pedro García Espino.—Baratillo 3. 
Hait í : L . Hoed de Biche.—San Ignacio y Lampa-
rilla. 
B inamarca: Thowald Culmell.—Cuba 78. 
Portugal: Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
F r a n c i a : Conde Maurice de Sala.—Teniente-Rey 
número 106. 
B r a s i l : Custodio Abres de Lima.—Aguiar 92. 
Itepública del Salcador: Prudencio Rabell.—Car-
los 111 nV 193. 
Bolivia: José Soidel Aymerich.—San Ignacio 23. 
Honduras: N. Ayala.—Cuba 33. 
R u s i a : Francisco du Regino Repair de Truffin.— 
Cuba 78. 
Inglaterra: Alcxander Gallan.—Oficios 13. 
República del Paraguay: Mario Echarte.—Aguiar 
número 92. 
Grecia: Vacante. 
PERSONAL D E L A M A G I S T R A T U R A 
DK LA 
EXCMA. AUDIENCIA, MINISTERIO FISCAL, TRIBU-
NAL CONTENCIOSO, JUZOADOS DE PRIMERA 
INSTANCIA É INSTRUCCIÓN Y MuNicirALus 
QUE DESEMPEÑAN SUS RESPECTIVOS CARGOS 
EN K8TA FECHA. 
R E A L A U D I E N C I A . 
Presidente: Excmo. é Iltmo. Sr. 1). Antonio Ro-
mero Torrado.—Audiencia. 
S A L A D E L O C I V I L . 





D. José María Saborido, Galiano '14. 
. . Francisco Pampillón, Obispo 28. 
C R I M I N A L : S A L A 1? 
Presidente: Sr. D. Venancio Zorrilla (con licencia) 
SRES. MAGISTRADOS: 
D. Severino Prieto, Galiano 95. 
. . Ricardo Maya, í lotc l Mascotte. 
. . Juan Valdés l'agés, San Ignacio 128. 
C R I M I N A L : S A L A 2? 
Presidente: Sr. D 
SRES. MAGISTRADOS: 
I ) . Miguel de Aldecoa, Obispo 28. 
. . Ricardo Diaz Agero, con licencia. 
MAGISTRADOS SUPLENTES: 
D . Rafael Maidagán, Reina 34. 
Fernando Falangón, Saa Ignacio 50. 
. . José A. del Cueto, Aguiar 76. 
Carlos Font Sttirling, Cuarteles 2, A. 
SECRETARIO DE OOBIBSKO: 
D. Miguel Monrcal, Concordia 41. 
SECRETARIOS DE SALA: 
D. José M'.1 de la Torre y Basabe, O'Reiily 53. 
. . Andrés Segura Cabrera, (int'.') Ncptuno 105. 
. . Federico Mora, Prado 09. 
OFICIALES DE SALA: 
D . Fidel Chávez é Ibáñez, Virtudes 13. 
. . Ramón Silverio y Armas, Santo Domingo 27. 
Marianao. 
T R I B U N A L C O N T E N C I O S O . 
Presidente: Excmo. ó Iltmo. Sr. D. Antonio Ro-
mero Torrado.—Audiencia. 
MAGISTRADOS: 
D. Juan Valdés Pagés, San Ignacio 128. 
. . Ricardo Maya, llotel Mascotte. 
. . Adriano de la Maza, Consulado 20. 
.. Miguel Viondi, Obispo 16. 
FISCAL: 
Iltmo. Sr. D. Aniceto de Palma, Merced 42. 
MAGISTRADOS SUPLENTES: 
D. Enrique Vignie; v Lliuás, Damas 72. 
. . Eduardo Valdés íiodríguez, San Ignacio 94. 
M I N I S T E R I O F I S C A L . 
Fiscalía, Merced 42. 
Fiscal de S. M.: Iltmo. Sr. D. Aniceto de Palma. 
Merced 42. 
Teniente Fiscal: Sr. D. Federico Enjuto, San Lá-
zaro 225. 
SRES. ABOGADOS FISCALES: 
Caríós E ! Ói ti'z'/ÓbVspo 28. 
. . Joaquín M? Demostré, Villegas 76. 
. . Joaquín Félcz, Sacristía de la iglesia del Cristo. 
. . Manuel Vías, Virtudes 2 A. 
. . Eugenio Mañach y Conceiro, (interino). Merca-
deres 34. 
D. Fernando Freiré de Andradc, (interino), Jesús 
María 21. 
KEPARTIDCR V TASADOR: 
D. Ricardo Villate. Consulado 51. 
PROCTRADORES DE LA EXCMA. AUDIENCIA: 
D. Nicolás Sterling y Varona, Reina 78. 
Fernando López, Santos Suárez 9. Con licengiu. 
. . Juan Mayorga, Escobar 38. 
. . Juan Francisco Hernández, Gloria 53. 
. . Adolfo Valdés Losada, Consulado 09 B. 
Francisco Valdés Hurtado, Ceno 602. 
. . Rafael Villauucva y Gómez, Amistad 136. 
. . Esteban de la Tejera, Cerería 24. (Quanabacoa) 
. . Luis Plutarco Valdés, Salud 93. 
. . Antonio Diaz del Villar, Prado 7. 
. . Ambrosio Percira, Jesús del Monte 488. 
. . Gregorio Solís, Aguacate 32. 
10, 
DOLORES ARANA Y PEREZ 
Pía fallecido; y su cadáver será trasladado hoy 17, á 
las cuatro y media de la tarde, al Cementerio de Colón. 
Si sus amigos se dignan acompañarlo, se lo agrade-
cerán sus hermanos 
Manuel Arana . 
José Novo y Garda. 
Tomás Arana . 
Cusa moi tuoriíi, San Ignacio 84. 
Enr ique Novo y Garc ía . 





Director del Manicomio de la Quinta del Rey, C a -
tedrático de enfermedades de niños. 
Se ofrece on su casa, Obispo 75, Electro- Balnea-
rio, gran establecimiento de duchas y de 'oda clasfl 
de bafios. Consultas y operaciones, de"]2 Á 2. 
C2157 26-16 D 
DO C T O R A N G E L R O D R I G U E / . — S E í l A trasladado á San Rafael número 129. donde 1 púa 
dedicándose eon especialidad á las enfciinedades pro-
pias do las mujeres y niños y partos. Consullas do 
ocho á diez de la mañana. 14385 5-15 
ANUNCIOH 1)1] LOS E S T A D O S - I M1H»S. 
fe 
J L 
CALLE DEL PRADO NUMEROS 67 Y 69. 
Primer establecimiento hidroterá pico fundado en esta Is la , é instalado 
según las reglas y exigencias científicas. 
B A L K T E O T E H A P I A , A E R E O T E Í R A P I A , 
O X I T E R A P I A , M ü S i i G r E L 
D U C H A S D E TODAS CLASES aplicadas personolraente por profoeores médicos, cuva p r á c t i c a es bien conocida v iustamonto 
apreciada del publico. ' • * J J B̂ r<?R̂ 1E ^P?-1) do,alro c a l i o n t e - T ü R C ü S Y R U S O S ; - b a u o 8 sulfurosos, alcalinos, niercurialos, gelatinosos y d e m á s variedades 
cuya u tmdad ha justificado la p r ác t i ca . 
FUMIGACIONES.—Hay un departamento especial con loa aparatos de F U M I G A C I O N m á s modernos.—La naturaleza do la fn-
ipción módica. Los que sufren CATARROS, ospecialmonto CRONI-
TOSOS, los R E U M A T I C O S y cuantos padecen enfermedades de 
J U M I G A C I O N E S la curac ión ó el al ivio de sus males. Las S I F I L I S so 
combaten r á p i d a m e n t e con las F U M I G A C I O N E S H I D R A R G I R I C A S . 
i i i - j 1 3 ^ 0 ^ ELECTRICOS.—Beneficiosos en la corea (baile de San Vi to ) ataxia locomotriz, histerismo, nourastomia. neuralgias, de-
bilidad genósica, extrenimiento, anemia y afecciones procedentes dol s impát ico . 
M A S A G E por el método sueco de Lina , t écn ica do Reigbmayr.—Aparatos para la ex tens ión y la fiexión quo devuelven á las 
articulaciones lesionadas por falsas aqui tós is , toda su movil idad. c 1139 G-14 
J uzgados de r r i m e r a Instancia 6 Inslrnecitfii . 
B E L E N . 
Juzgado: Ancha del Norte 227. 
Juez: Sr. D. Francisco Noval y Martí, Ancha del 
Norte 227. 
KSCr.IBANOS: 
D. Juan I I . Vergel, Consulado 4 
. . Eligió Bonachea, Ncptuno 94. 
. . Waldo A. Insua. Con licencia, Despacha por 
Despacha por 61 
61 D. Eligió Bonachea 
D. Juan I . Casas. Con licencia 
D. Juan I I . Vergel. 
C A T E D R A L . 
Juzgado: Manrique 35. 
Juez: Sr. D. Juan Maciá Vázquez, Manrique 35. 
ESCJIIBANOS: 
D. Francisco de Castro, Empedrado 21. 
. . Zacarías Bresraes, Tejadillo 10. 
. . Jesús Rodríguez, Jesús del Monte 551. 
Nicanor del Campo, Aguiar 104. 
J E S U S M A R I A . 
Juzgado: Tacón 2. 
Juez: Sr. D. Francisco Ramírez Chenard, Tacón 2. 
ESCRIBANOS: 
D. Eugenio F . Me Mahón, Santos Suárez 11. 
. . Ricardo D. del Campo, Gloria 47. 
. . Rafael del Pino, Cerro 709i. 
. . Antonio González López. Con licencia. Despa-
cha por 61 D. Ramón de la Presilla: San Rafael 5o. 
D. Antonio F . de Velasco, Animas 133. 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: Ancha del Norte 223. 
Juez: Sr. D. Rafael García Fernández, Ancha del 
Norte 223. 
ESCRIBANOS: 
D. Arturo Gallettij San 3Iiguel 51. 
. . Jos6 García Tejada, Villegas 117. 
. . Josó Esclápet, í íeptuno 134. . . Josó María Espinosa. Vedado. Calle 2 núm. 4. 
C E R R O , 
Juzgado: Ncptuno 122. 
Juez: Sr. D. Joaquín Torralbas, Ncptuno 122. 
ESCRIBANOS: 
D. Josó Nicolás de Ortega, Amargura 56. 
. . Antonio Alvarez Insua, Jesús del Monte 122. 
. . Luis Blanco, Ancha del Norte 37. 
. . Manuel Bafios, Merced 104. 
P I L A R . 
Juzgado: Cuba 138. 
Juez: Sr. D. Tomás Valls, Cuba 138. 
ESCRIBANOS: 
D, Luis Mazón. Con licencia. Despacha por ól don 
José B. Egea. 
D. José B. Egea, Dolores 9. 
. . Donato Naveira. Con licencia. Despacha por él 
D. Alfredo H . Montalván: Trooadero 101. 
D. Ventura Rodríguez Paez, Jesús del Monte 96. 
J U Z G A D O S M U N I C I P A L E S . 
B E L E N . 
Juzgado: IIabana.70. 
Juez: Sr. D . Francisco Villalta, Habana 70. 
Secretarlo: Sr. D. Luis Diaz y Navarro, Luz 19, 
Jesús del Monte. 
Fiscal Municipal: Sr. D . Francisco Ferreiro D u -
rán, Genios 15. 
C A T E D R A L . 
Juzgado: Habana 43. 
Juez: Sr. D. Juan A. Murga, Habana 43. 
Secretario: Sr. D . Manuel García Villarely, Cam-
paaario 1. 
Fiscal municipal: Sr. D. Juan do Dios García 
Kohly, San Lázaro 153. 
J E S U S M A R I A . 
Juzgado: San Ignacio 24. 
Juez: Sr. D. Manuel Landa, Campanario 115. 
Secretario: Sr. D. Tomás Valladares, Campanario 
n'.' 107. 
Fiscal municipal: Sr. D. Federico Justiniank. Sa-
lud 12. 
G U A D A L U P E . 
Juzgado: San Nicolás 32. 
Juez: Sr. I ) . Gastón Mora y Varona, Prado 56. 
Secretario: Sr. D. Benigno A. Montalvo, San Ni-
colás 32. 
Fiscal municipal: Sr. Guillermo Rodríguez y Rol-
dan, Prado 33. 
C E R R O . 
Juzgado: Industria 114. 
Juez: Sr. D. Manuel del Barrio, Industria 114. 
Secretario: Sr. D. Evaristo García, Jesús del Mon-
to 671. 
Fiscal municipal: Sr. 1). Josó M? de Póo, Sol 86. 
P I L A R . 
Juzgado: Cuba 57. 
Juez: Sr. D. Antonio del Valle y Du Qucsnc, Cuba 
n'.' 91. 
Secretario: Sr. D. Joaquín Boyó y Alfonso, Luya-
nó 53. 
Fiscal municipal: Sr. D. Antonio Echevarría y A l -
fonso, Zaragoza 41, Cerro. 
V E D A D O . 
Juzgado: Habana 49. 
Juez: Sr. D. Antonio E . Portuondo, Obispo 75 
Secretario: Sr. D. Alfredo Menocal, Animas 157. 
Fiscal municipal: Sr. D. Carlos Diaz y Diaz, San 
Nicolás 85. 
REGISTRADOR DE LA PROriEDAD. 
Sr. D Juan N. Montenegro (interino), Cuba 40. 
CONTADOR JUDICIAL. 
Sr. D . Alberto Marill, Chacón 4. 
REPARTIDOR DE NEGOCIOS CIVITES. 
Sr. Rafael Cortés, Suárez 128. 
C2142 15-1 ID 
M R I E M S DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S -ST P L A N A S "2" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L - S - 1 0 6 . 
VINO D E P E P T O N A 
FERRO-FOSFATADO D E L DOCTOR PAGÉS 
DE LA üifERlAD DE 
E l mejor reconstituyente conocido. Es un gran remedio para las A N E M I A S , CLO-
ROSIS, SUSPENSION D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
BERCULOSIS y D I A R R E A S . Para las soñorae E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
RAS es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que se conserva, sn precio cómodo, lo hacen preferible íl 
todos los Vinos de Peptona conocidos. 
Depósi tos para la venta: Botica de S A N JOSE, callo de Aguiar n ú m e r o 10(5, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Johnson y d e m á s boticas acreditadas. 
C 1944 2()-18Nv 
BRAGUEROS POR MEDIDA 
c o n r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o , c a s i á p r e c i o s de l o s de b o t i c a , h a s t a e l 3 1 
d i c i e m b r e . 
CUBA RADICAL DE LAS QUEDRADU11AS E H I D R O C E L E S 
s i n o p e r a c i ó n . G a r a n t í a s c u a n t a s so d e s e e n . 1 0 6 , O ' R E I L L I T , 1 0 6 . 
d o 
P U R M C A D O R 
DE 
B U I S T O L 
CURA TOÚ'U VICIO DE LA 
SANGRE Y H U M O R E S 
E F I C A Z 
A N A C E T O 
E S F O R M A V E 
Son perfectamente i n o f e n s i v a » y 
riempra cflcaccs. MUH el» lO.OOOnm-
jerea las usmi roKulannonto. N u n c u 
déptfl Jo i » r o p o r c l o n a r u u p r o n t o y seg^ivu 
a l i v i o , tíamntluulas Kuporlor A todas 
las o t ras 6 de lo contrario so devolverá, el 
dinero. 81 su boticario no tiene la "Mezc la 
do P i ldo ras do Tanaceto do W i l l c o x no 
oceptoUd. ninguna medicina secreta sla mé-
rito, quo naenu ron HIT i f í u a l m « u t o bnona" 
poro, inandoud. Asu agento(vfnsiíabajo)por 
cxplicíiclones selladas y reciba Ud.eiúnico r© 
mtt.ilo absolatamentoMTOXOifftbrioado por 
W J I X O X ; S P U ü l Í'MO CO.- «maUsUi» X'a. 
K. r; ('.o A.—Do vcuta por 
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
C U R O 
C2158 4-17 
Esto grabado representa una niña pidiendo las 
ILDORAS TÓHICAS de HIERRO Y COCA, 
i c o c A - B R O N J d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz quo so conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débi les 
de ambos sexos. 
A I H o m b r e c ú r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , [ D e b i l i -
d a d S e x u a l y l a U m p o t e n c - 1 } . 
A l a M u j e r curatod;is lus formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están rocomondadns por los Módicos y se venden en todas Jas Boticas 
en pomos de co plldoraeji T o m a d l a s y os c o n v o n o e r e i G * 
Dr, ALLEN, 329 Second Avemie, ta York, U. S. A, 
V i n o 7 J a r a b e de D u s a r t 
C O K L A C T O - F O S F A W D E C A L 
El Lacto-Fosfalo de cal contenido en el V I W O y J A R A R E de D M S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
roftuUicos) devuelve el vigor y la acUyidadéLloñÁdolesceníes decaidosy linfáticos, 
y á los que cskiu fatigados por un crecimiento uuuy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres eraharazadas que recurren al V J N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su oslado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criatura» robustas. 
El Loclo-FosfiUo de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á ios niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica inlluenoia la 
Dentición se efectúa sin cansancio n i convulsiones. 
En una palabra4 el V E N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas úfi los cotivalecigjites y conviene en todos los oasos do extenuación j coiv-
suncion del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S i 8, rué Vivlenne, 8 
y en fas principales Farmóc/as de Esparta y América. 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no quiero decir que 
los hago cesar olmplcmento por un tiempo para 
quo doapues vuelvan otra vez. YO QUIEKO DE-
CII l UNA CURA UADICAIJ. 
yo lio hecho un estudio durante toda mi vida do 
( t o n y u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó G o t a C o r a l , 
Yo garantizo do curiír los peores casos con mt re-
medio. Porque otros 110 hayan tenido buen óxito, 
no es una razón pura no aceptar ahora una cura. 
Ma'ndcso do pronto por una botella gnítis do m i 
Bemedlo Infalible. No lo costará IÍ Y. nada el 
probarlo y le curar.!. 
Mr. H, « . HOOT, 183 Penrl St. IV.Y.,E.U.deA. 
««oriba •' mando por una botellagrátis ¡í la coaadu 
D o v e n t a por L o b é y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
El j:iBABE~CALMANTE de te 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo usarse slompro r a r a la dentición un. 
ion nlftoa, Ahliimlu las eiicias, alivia loa do?.»0 
ins. «alma al nlfío, cura el cólico vsmt^PO y é l 
•t lflñk>.¡• u)iaed<í> .tara ift3 diarraí* 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E Dístrílmciiín de $530,920. 
RIGAUD y Cu, Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
PA.RIS - S , i'ivo Vhnenne, S - l̂ AFtZS 
. • .'rTxf.av í 
TASADOR DE COSTAS. 
Sr. U . 
ARCHIVO GKKERALJDE PROTOCOLOS. 
A cargo de D. Arturo Galleüi, Sau Miguel 51. 
DECANATO DEL II-USTRE COLEGIO LE AHOGADOS, 
Mercaderes 2. 
DECANATO DEL REAL COLEGIO DE l'ROCURADORES-
San Ignacio 5. 
DECANATO DEL COLEGIO DE PERIXCS MERCANTILES. 
Obispo 39. 
RROCURADOR&S DE LOS JUZGADOS DE 1? INSTANCIA 
Sr. D. Estanislao Saiz y Ortiz, 6? n? 100, Vedado. 
. . . . José Urpuijo, l í a y o ? ] . 
. . Francisco de 1*. Sánchez, Suárez 30. 
. . . . Victoriano de la Llama, Luz n? 1, Jesás del 
Monte. 
. . . . José de Zayas Uaz.in, Teniente-licy 59, (al-
tos.) 
. . . . Carlos A. Sierra, Aguila 133. 
. . Santiago F . Angulo, Compostela 21. 
. . . . Alfredo M. Aparicio. San José 56. 
. . . . Pascual liodricuez, Santo Tomíls35, Cerro 
. . . . Francisco del líarrio Caaanovn, Paseo n? 5, 
Vedado. 
. . . . Juan Felipe Ponce, Salud 59. 
. . . . Juan Valdés Castillo, Animas, 124. 
. . . . Kumén Zubizarreta, Jesús del Monte 519. 
. . Kamón Espinosa de los Montrros, San Ig-
nacio 77, altos. 
. . Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
. . Tomás J . Granados, Concordia 99. 
. . . . Alfredo Llaguno, Jesús del Monto 379. 
. . . . Federico A. de Castro, Manrique 92. 
. . . . Valentín Goicourfa, San Ignacio 21, 
. . . . José Ramón Kivas, Gayo 32. 
. . Juan Martf, 5? n? 58, Vedado. 
. . . . Fernando Tariche, Paula 85. 
. . . . Antonio Arjona, Dolores 16, Marianao. 
. . Mariano del Rio, Aguila 64. 
. . Eduardo Adot, San Miguel 146. 
. . Ramón María de Rojas, Suárez 118. 
Alcaldes y Tenientes de Alcalde : 
Alcaldes de barrio. 
RELACIÓN nominal de los Sres. AlcaldcSy 
Tenientes do Alcalde, y Alcaldes do ba 
rr io de oste t é rmino municipal con expr& 
sión do los puntos donde tienen instala-
das sus respectivas oficinas. 
A l i C A I i D E . 
Excmo. Sr. D . Luís García Corujedo, Compos-
tela 105. 
WRES. T E N I E N T E S D E A L C A L D E . 
ler Disti-Ro.—D. José Puente Fernández, Pilncipe 
Alfonso 106. 
29 ídem.—D. Antonio Clarens, Ag .iar 19. 
39 idem.—I). Pedro Martell (i-tenno) Safí J i ' 
cinto 1. 
49 ídem.—D. Florencio Vicente, Mercarlo de T a 
cón. Diputación. 
59 idem.—D. Antonio Estanillo, Castillo 17, 
(¡P $ g l M d 0 i E a n a n g a , la Idción más . ^Vos-
eante la que m á s vigoriza la piel y biauquea el culis.. 
pe r fumándolo delioadainenie. « 3 
Lotería del Estado de Lnisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, sn fVanqulcla forma 
Sarto do la presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semí-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses rentantes del año, tienen lugar 
en público, on la Academia do Míisica, on Nueva 
Orloans. 
Veinte afios de fama por integridad cu los sorteoi 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y üireccián se haenn todos los pre-
parativos vara los sorteos mensuales y semi-anua-
tes de la ¿o ler ía del Estado de Lousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan eon honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqre.ia que haya 
\IJÍO de esie ¿friificado con nnrstras firmas en fuc-
simile, en todos sus anuncios-
T n m f t n f í ' i l OÛ VIBUHU y aristocrático 
»t****íi»g*»l perln . i io para el pañuelo. 
S c e i í e d e (Eananga,%ffi£¡*SSSSJ!"1 
i a b o n d i g a n a n g a ^ ^ t ™ " ™ ^ 
D n l i r n c r l ñ t é ' n n n T fírt Wfmqnean la tez y la dan un 
( r f p ü í F t / u O-b ( ^ ' W ¿ i W " ¿ W j . e l e j j : ; m l o tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
L o c i ó n v e g e t a l d e g a m n g a , ^ ^ t e z a ' ca -
bello y evita su calda, toni f icándolo . 
D e p ó s i t o en las p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
A L C A L D E S D E B A R R I O . 
l ' I U S I E R D I S T R I T O . 
Tcinpleto.—D. Antonio Suárez Alvarez (interino) 
líaralillo 5. 
San Felipe.—D. Elias Fernández Casona, Obispo 
núm. 34. 
Santo Cristo.—D. Elias Diaz Collado, Amargura 74. 
Santo Angel.—D. Antonio Fernández, San Juan 
le Dios 19. 
San Juan de Dios.—D. Andrés Durán y Buguoise, 
Cuarteles 7. 
Casa Blanca.—D. Francisco Gandon Ramírez, be-
villa 47 (Casa Blanca.) 
San Francisco.—D. Josó Gómez Leal, Sol 29. 
Santa ('lara.—D. Aquilino Inclán, Compostela 135. 
Santa Teresa.—D. Andrés Cubría y Cubría, Vil le-
gas 92. 
Paula.—D. Pedro Frigola, Paula 23. 
San Isidro.—D. Manuel Suárez Marinas; San Is i -
dro 68, accesoria por Compostela. 
Miguel Antonio Nogueras. 
A B O G A D O . 
Domicilio: Leallsd 93. Bufete: Amargura 31, a l -
tos, de 12 á 4. Hi'4 &-17 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedados 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción do L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 2107 -8 Db 
M U N G I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
DR. T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y íiworables 
íi todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
14210 12-10 
G E N ' L . W. L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
OOIUISARIOtK. 
Los oue suscriben, Banqueros de Hueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes preinia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presen tados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E 8 . L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
P i E H R E L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I 1 N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo monsual 
en lá Academia de Míisica do Nueva-Orleans 
el martes 10 de cuero de 181)3. 
Premio mayor $75,000 
100,000 números en el Globo. 
LISTA ÜK LOS PBBIOOB. 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . , 
D E . , . . 
1 PIv'KMIO 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 P R E M I O S D E . , 
5 P R E M I O S D E . . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P B E M I O S D B . . 
300 P R E M I O S mo. . 










60. . . 
40. . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100. 
100 proraios de 60. 
100 premio» de 40. 
THKMlNAl.i.íl. 
990 premios d« $ 
999 premios de 


















U S E S E 
E L 




Y E L 
ELIXIR BENTMICO M m m autor 
POMOS D E T R E S T A M A Ñ O S , 
E N P Ü E F Ü M B R I A S T B O T I C A S . 
14210 W-IO 
3134 promioB ascendentes á $ 205.400 
P B B O i b I>IC IMM KTKS. 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
q u i n t o , $1", D é c i m o s , 6 0 c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 3 c t s . 
A laa ssciedudcR, valor do $55, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES Á LOB 
QUE SE LES DAB.Í PHECHOS ESPEDIALES. 
A V I S O I M P O S T A N T E , 
l i a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r o l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ o p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, asi como lot 
del envío de los, B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para uufttros ccrresponsale*. Dmjfirse sim-
plemeute á 
VXVt . C O N K A D . 
New-Orlenns, L a , 
ivK COKKERruNHAL 1>EBEB.Í I)AV. 8TJ DIKEOCIÓN F O B 
COMPLETO T FIKMAR CON CLAKIUAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leyea 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compa&ias de Exprcnoa par» 
contestar á nuestros correspoBsnles y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oilciales se enviarán í los Agentes L o -
cales qne las pidan después do cada sorteo, en cnal 
quier cant.idao, por Expreso, Lir.nE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia da la 
Lotería del Estado de Lonisiann, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , os un contrato in -
violable entre el Estado y íft Kmprosa de Lotería», 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tinta* LoterÍM (tan pobroo como fraudaitiaU^) 
ouyos ML.itoi' as venden concediendo enonnes conu-
•lone* '<• 1«>Í erpeodbdoríf», q̂ et et nocesario qne loa 
•onqnraiW»- M) (WOt̂ ftD ic»'-'^. »<-.ici»'"st»t«« loa bi -
lletes de la LOTERÍA DKI. ESTADO DE LOUISIANAI 
i l desean obtener el prenúo anunciadp en la lista. 
3)r. Cantero García. 
Unico especialista en enfermedades crónicas 
y rebcUlcs. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrecheces do uretra, caída de los párpaüos, liidro-
celes, piedra <m la vegiga ó el rinón, úlceras de las 
pienjus, fujiírus y catarros de la vegiga, sífilis, impo-
leucia prematura, gota, reumatismo, etc. 
C'onsqltas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2, A, en-
tre íiidustria y Consulado, alt? 14044 20-6 dbre. 
i C U R A C M DE LA SORDERA! 
C l í n i c a a u r a l de N . y o r k , p r o f e s o r 
L u d w i d g : M o r k . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo <|IIB «-ura 
la sordera en cualquier grado, destruyo los ruidos de 
la cabeza y zumbidos de los cides, tendré el pusrto de 
mandar los testimonios, detalles y diagnósticos íí iodas 
las personas que lo soliciten. Horas de consnltas: de 
12 á 3, Lagunas número 2, Haba;.u. E n esta casa bO 
venden los aparatos artificiales de oido, del Lector 
Laudwig Mork y sus precios al alcance de todas las 
fortunas. También se reciben érdones para la inha-
lación de almbrado eléctrico sistema Edison y Thom-
son Houston, etc, 14076 15-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I Ñ sular de cri.ida de mano ó manejadora de niiiof 
sabe cumplir con su obligación y tiene qiiicii_respon-
da por ella: impondrán calle del Hospital u. 5. 
14485 4-17 
S E S O L I C I T A 
una muebacha blanca, criolla ó peninsular, como de 
doce años, para entretener dos niñitas, á la cual se le 
rlnni ropa y calzado. Manrique 15 14480 4-17 
DOCTOH BX.ÜÜSrCO 
MEDICO ALIENISTA. 
Curación de las enfermedades nerviosas. Teniente 
Key74. de 8 á 10 y de 1 á 3. 
14206 26-10 Db 
D R . E R A S T T J S W I L S O N 
Médico-Cirujano-Dentista Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros eficaces sustitutos de los naturales 
perdidos a precios adecuados & todas las fortunas. 
C . 2086 26-6 dbre. 
M A N U E L M A Ñ A S Y U K Q U I O L A 
Y A V E L I N O Z O E R I L L A D E L A M A Z A , 
Abogados.—San Pedro núm. 6, altos, esquina á Sol. 
Horas de 12 á 4. 13997 15-4D 
11AFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO-
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Conaultan: de 8 á 4. Pra-
do rúmero 79 A. C 2065 26-3 Db 
José Suárez y Gntiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venérear 
y sifltiticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
1 0 á l 2 . Salud núm. 43. 5782 313-T7.Mv 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737, 
Reina 39. de 7 íi 10 mañana. G 2(;H 1 Db 
Galiana 12a l to s , esquinad Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo-aiñlfticM ; 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,318. 
C 2043 1-Db 
D E S K A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A ilo color á lecbe entera, buena y robusla: lidie 
quien responda P'<r ella: infonnarán c.dle de la L e a l -
tad D, 85. 14418 _ 4-17 
DE S R A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -Tid una joven peninsular: informarán Paula nú-
mero 89. 14477 4-17 
S E S O L I C I T A 
U N C R I A D O . N^ptuuo número 123. 
14175 4 17 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene quien responda 
par ella: impondrán calle de los Genios n. 1. 
14476 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen criado y un aprendiz para una Farmacia' 
Trocadero 37, botica. 14458 4-17 
AV I S O — U N J O V E N S O L I C I T A ü NA CO locación para almidonar ó repartir en un tren do 
lavado, también plancha a aneldo: itkformarán Obra-
pía 63: tiene referencias y sabe leer y escribir, 
14470 4-17 
Dr. José María de Janregnlzar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnración radical delhidrocele por un procedimiento 
Beucillo sin extracción del líquido.—Especialid.'v1 «c 
fiebres palúdicas. Obranía 48. ("204 2 2-Dh 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4. 
13752 
O'Reilly número 84, entresuelos. 
26-29 Nv 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
OISUJANO-DENTI3TA 
de la Facultad de Pensvlrania y dtí Is Habana, A-
guacato 136 C 2064 26-3 Db 
DEL 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A l í O 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL UE LA HAN6RE. 
Sangre normal. Sanyi e en las anemias. 
CURACION RAPIDA Y SEGUlíA DE 
L A A N E M I A . 
Indispensable en la conTalecenela de 
las liebres palúdicas y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
Gu e r í a y F a r m a c i a d e l D r . J o h n s o n . B I S P O 5 3 . - I I A B A F A . _ J ^ _ _ _ ^ l -Db 
1 L 
S O L F E O Y P I A N O . 
$5.30 al mes. 
Dirigir las señas á X , profesor. Diar io de la Ma-
11381 4-15 
Alfredo Carricabaru 
profesor de inglós, francós y teneduría delibres. 
Clases en su academia de (señoritas y caballeros y á, 
domicilio. Las personas que deseen convencerse de 
lo fácil que es aprender por mi sietema pueden asis-
tir íl la1* clases ouranie (¿oince días sin pagar. L a m -
parilla 21 altos. 14417 4-10 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrembergor, profesor con título a-
cadómico, dáolosesá domicilio y en su morada. Pru 
don. 105. 14380 4-15 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros.—Tomen Vds. una lecdón, j o r la 
que nada se paga, y juzgarán ])nr sí mismos i1»- la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
de más uso en el mundo. Por dicha, Academia po 
drán decir que Inglaterra está por ahora en la Haba 
na, ya que en ella sólo se habla ti inglés, /ulueta 
número 3. frente ú la "Propaganda Literaria.-' 
14347 4-14 
LIBEOS E I M E S O S 
1 J » D 
Vázquez, Mackenzie, Golmayo, 
Carvajaí. etc. 
Coleccicín escogida de obras modernas del célebre 
ajedrecista Dr. A. C . Vázquez, contiene: " E l Aje-
drez crítico," tratado annlítieo de las jugadas, pro-
blemas y finales de partida de grandes maestros. " E 
Tablero Latino," Pecopilación de matches, tinalesde 
partida y problemas de varios ajedrecistas en el Club 
de Ajedrez de la Habana, trabajos de autores nació 
nales y extranjeros. "Enigmas, "problemas y posicio 
nos curiosas de Ajedrez," contiene 150 problemas con 
su resolución. Dichas obras que constan de tres to-
mos enriquecidos con niuihas láminas, valen todas 
$1.50 plata. Para prdidos á J . Turbiano, Neptuno n. 
124. librciía. Hobana. 14303 4-15 
S e d a n l i b r o s á l eer . 
Bonitas novelas do amena lectura pagando un pe-
so pinta al mea y dos pesos en Condese facilila la 
elección en el sin tidn. Salud 23: librería 
. 0.2137 ' 6-14 
l i q u i d a todos l o s l i b r o s , ganga . 
P R A D O 1 0 7 . 
1434S 12-14 
Á B ' J I y OFICÍOl 
AG U A C A T E N U M E R O 55. E N T R E T E N I E N -te-Rey y Muralla, se sirven cantinas á domicilio 
á $8-50 oro, con muy buena comida y abundante, con 
que á comer, que el tiempo se va. 
14366 4.15 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 3«, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
C 2033 5?fi_2 I ) 
T r e n de c a n t i n a s . H a b a n a 1 0 7 
Se despachan á domicilio á $8 por persona, para 
dos $15, tres $22 y cuatro $28, todo en oro, comida 
buena y abundante v sobre todo limpia. 
14377 4-15 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
3 D E B K . A . a X T S H O S , 
D E H. A. VEGA. 
L a cu rac ión do las Iieruias so consigue 
con la ap l icac ión de los aparatos sistema 
BARO, la casa m á s ant igua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 i 
C 2106 alt 
tí -
12-8D 
S E S O L I C I T A 
un criado 'le mano pcniiiáiilar, quo traiga icl'cicn 
Galiano 63. 14464 4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buena recomendación Aui 
mas?. 14463 4 17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, pretiriéndola peninsular y de 
corta permanencia en la Isla. O'Reilly 29, somlirri e-
rio. C 2155 4-17 
S E S O L I C I T A N 
U'i buon olicial, una costurera y un aprendiz sombre-
rero Sombrerería H Trianón, Obispo y Agniar. 
C 2166 4-17 
DE S K A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -ninsulares, una de criada de mano y la otra de 
manejadora: son buenas criadas y tienen quien res-
ponda por ellas; calzada de San Lázaro 287 imppn-
drán. 14481 4-17 
UN C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A , Q U E sepa desempeñar su oficio y presente referencias. 
Dragones nám. 60, de siete á nueve, mañana v noche. 
14419 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa cumplir con su obligación; 
si nó que no se presente; teniendo quien la recomien-
de. Escobar n. 117. 14456 4-17 
S 8 , 0 0 0 . 
Se toman con hipoteca; buena garantía, sin inter-
vención de oorredor. J . C , San Ignacio número 96 
14178 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A C O C I -nera, tiene personas que respondan por su con-
ducta; inforinaráu Ancha del Norte 155 adviniendo 
que su sueldo no ha de ser menos de una onza oro. 
14452 4-17 
HA Y C Í E N M I L P E S O S O R O Q U E S E D i Ñ á préstamo sobro lincas urbanas en eslu capital. 
Interés al 9 por ciento, plazos convencionales, y si 
delanta dinero sobro azúcar á entregur en fdbwro.ió 
marzo. Ocurran á Agnacate ¡51, Alvarez y RodrñniejS, 
% m 4-17 
SE N E C E S I T A N TR1CS B U E N A S C O C 1 N E -ras blancas, 2 jdem de color, 4 triadas, 0 maneja-
doras, 4 muchacliDS. Ofrecemos á !DS feñores dueños 
toda clase de sirvientes entre ellos una buena e r ñ n -
d^ra peninsular. Pidan á Aguacate 54, Alvarez y Ro-
iltiguez. 14469 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MOHKX ITA D E mediana edad, de criada de mano ó de manejado-
ya: informarán calle de Trocadero n. 30. 
Í4465 4-17 
'Crj -ada y l a v a n d e r a 
Se solicitan una criada blauca qup entienda de 
costura y una lavandera. Cuba núm.éro 5.0. 
14466 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de miT0 W »cí)a S1T1 j¥ l«*cjé»í l,ue"as re-
ferencias. indispensao.':.- ^ U1™0. 29.4: 
14450 U - n 3d-16 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y REPOc)? '1 ' '^" francés, que ha trabajado en las principales casas 
de Madrid y la Habana, desea colocarse en una bue-
na casa, teniendo las mejores leferencias de su apti-
tud y comportamiento: impondrán Obrapía esquina 
á Aguacate. Hotel Comercio. 
14422 4.ifi 
MODISTAS 
Se necesitan operarias que sepan bien el oficio de 
modista. " L a Easlnonable'' Obispo 119. 
i 1U3« 4-16 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una criandera peninsular, de cinco 
meses de parida, á lecho entera; de buenas referen-
cias y tiene quien garantice su conducta. Informarán 
Sol n. 68 14443 AAR 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E S I E -te á siete, si puede ser en un tren de modista. 
V megas número 15 informarán. 
M4ig G-16 
AV I S O . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E -sea colocarse de criandera en casa de buena fa-
milia: tiene quien responda por su conducta y posée 
todas las buenas condiciones debidas que el caso re-
quiero. Empedrado n. 56, impondrán en la bodejía. 
14413 4-I6 
SE S O L I C I T A U N C H I C O D E 14 A 16 A?íOS para servir á la mano, y una mujer de mediana 
edad para atender una niña de tres años: sueldos me-
dia onza y tres doblones, respectivamente. Se pretie-
ren de color. Informarán Consulado n. 69, de ocho á 
once de la mañana y de cinco á siete de la tarde. 
14444 4-16 
UN H O M B R E COMO D E 40 A 50 A Ñ O S D E edad desea colocarse de portero y entiende algo 
de criado de mano: no tiene inconveniente de ir á 
cualquier pueblo del campo: tiene buenas reeomen-
dacionos de la casa donde sale: informarán Virtudes 
esquina á Rclascoain. bodega. 14427 4-16 
SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O D E 14 años para dependiente de bodega, sabe trabajar 
y tiene quien responda por su conducta, 6 para cria-
do de mano ú otra cualquiera ocupación: infonnarán 
Esperanza n. 111. 14433 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, como de 14 á 15 años, que sea 
criado de mano y tenga referencia: sueldo media on-
za y ropa limpia. O'Reilly 5̂ .. 14424 4-15 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E la Península, .joven y de buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera: tiene quien la 
garantice. Amargura 53. 14419 4-16 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A peninsular á leche entera, buena y abuudaiae, 'ie 
ne quien responda por ella. San Pedro número 4, á 
tmhiM horas. 14418 1 J(i 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y que 
duerma en la casa, se prefiere peninsular. San Igna 
ci» 29. 14416 .'-36 
U N A G B l A N D i S U A R E C I E N L L E G A Ü A T T E la Península, de tres meses de parida desea co-
locarse á toda leche, tiene personas que rospondan 
por illa: impondrán Espada número 45. 
14481 4-I6 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sepa su obligación y teugi 
quien la garantice, para el servicio de una corta fa-
milia, buen sueldo. Mercado de Tacón 43, principal 
14420 4-16 
AV I S O . UN H O M B R E D E M E D I A N A edad, do moralidad y con oficio, desea hallar una casa 
de vecindad ó cindadela de que hacerse caa-gn, ya él 
está acostumbrado á esos empleos y tiene personas 
rcHpclables que respondan por su conducta. Ancha 
del Norte 360. 14416 4-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E pada desea colocarse de criandera á leche entera 
tiene persones que respondan por su conducta: in 
formarán Zanja 144. 14112 4-16 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/reeieu llegada á leehe entera, buena y abundan 
te: tiene quien responda por ella, cuatro meses do 
pirida. Cárcel n. 19. 14378 4-15 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
500$, en Jesús del Monte, Cerro y Vedado v sobre al 
quileres. Concordia 99 ó Habana 190. 
14403 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos peninsulares do 12 á 14 años para 
criados de mano, se prefieren sean reciím llegados 
tengan referencias. Reina 4 y 6 impondrán. 
14386 4_i5 
D E S E A C O L O C A R S E D E C K I A N D E R A . leche entera una señora peninsular: darán razó 
Desamparados 50. 14373 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me diana edad en casa de un matrimonio 6 corta fa 
nidia para la limpieza de habitaciones y ayudar á co 
ser, tiene buenas referencias: impondrán Revillairige 
do 45. 14372 -1-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nora peninsular aseada y de toda confianza en 
una buena tasa, sabe cumplir con su obligación y tic 
ne quien la garantice: impondrán Lamparilla 108. 
14370 4-15 
S E N E C E S I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca ó de color para 
ayudar á los quehaceres de una casa de corta familia 
en la calle de Corrales número 22. 
14368 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O N I O pe-ninsular; él es inteligente; de cobrador, cochero ó 
como capataz en el campo; y su s eñora sabo coser á 
mano y en máquina, prefiriendo sei para el campo; 
tienen quien responda por ellos, y esto ha de ser los 
dos juntos. Calle de Jovellar número 9. 
14405 4.15 
S E S O L I C I T A 




8 P O R l O O A L A Í Í O . 
No se cobra corretiye y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
14404 4_i5 
! ) 
E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A AS-
_ tartana, aseada y de toda confianza, en una casa 
de buena fomilia; sabe eumpltr con su obligación y 
tiene personas que respondan por ella: no duerme en 
el acomodo: sueldo tres centenes. Impondrán Corra-
les n. 44. 14395 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A C H O S peninsulares de 15 años y 19 respectivamente a-
cabados de llegar, para dependientes de bodega, fon-
da ó café, ayudantes de cocina ó bien para el servi-
cio de mano: saben leer y escribir; son de buena con-
dncta y t'eúen quien responda por ellos: impondrán 
Bemaz* 23. 14352 4-14 
A G U I A R 74*. 
Se solicita una buena criada de mano de mediana 
edad, que presente buenos informes de su conducta. 
Sueldo, dos centenes y ropa limpia. 14337 4-14 
U N A C O C I N E R A B L A N C A 
desea colocarse cu casa particular ó establecimiento. 
Cuba n. 8. 143-10 4-14 
C O C I N E R A . 
Se desea una para corta familia, que ten^a buenas 
rafereneias, en Jesús del Monte. Se pagan diez pesos 
oro de sueldo y se le da habitación separada. Para 
más pormena»es informarán en Virtudes 63. 
14331 6-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche; es primer parto. Tiene 
buenas iiifurniaeioues. Calle de Luz n. 97 darán ra -
zón. 14333 4-14 
P ARA C U I D A R U N A N I Ñ A D E 3 A Ñ O S S E solicita en la calle de San José 2 (A), entresuelos 
(D) . una criada que posea el inglés o el francés. Se 
preferirá á la que posea ambos idiomas. 
14358 4-14 
U n c r i a d o de m a n o 
que sepa bien su obligación y tenga buenas referen-
cias, se sulicila en la calle de Luz núm. 6. 
14855 4-14 
P A R A M A R I A N A O . 
Se solicita una criada de mano blanca de mediana 
edad, que sopa coser y que tenga buenas referencias. 
CompostcTa 06, inl'ormaiáii. 14361 4-14 
HA1ÍANA 01. 
Se solicita una criada para cocinar y limpiar dos 
posesiones á un matrimonio. 14363 4-14 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
Un mayordomo tenedor de libros de 82 años de edad 
y doce de práctica; ofrece sus servicios para un Cen-
tral ó escritorio, teniendo las mejores recomendacio-
nes y garantías de honradez. Dirigirse ú Guanabacoa 
Jesús Nazareno 29. 14356 4-14 
O F I C I A L A S D E M O D I S T A . 
E n San José n. 11, se solicitan, pero que sean bue-
nas chaqueteras. 14353 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que entienda de fonda. Calzada y Pasco 
del Vedado. 14360 4-14 
AV I S O . U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de sereno en el campo por haberlo desem-
peñado dos años ó de guarda-candela: informarán 
calle dé los Corrales 180, teniendo quien responda 
por su conducta. 14332 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y otra criada de mano que sepa co-
ser, ambas que conozcan bien su oficio y estén reco-
mendadas. Habana 156 14331 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular aseaday de moralidad en casa de 
familia decente: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que re pondan por ella: Impondrán 
14364 4-14 San Ifocolás 166. 
Q E D E S E A C O L O C A R UN C O C H E R O E N casa 
k5gar miar, con basunite práct ica en el oficio y ea-
pacidad; garantiza su conducta: callo de Bernaza48, 
de 9 á 11 ue la mafiana y de 4 á 0 de la larde. 
14343 4-14 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-
fejdo'de i xno peninsular activo é inteligente y ar-
Otfstmnbrado á-este servicio, teniendo personas que 
réspdiiiluo p o r o : iiiipon-iráii Industria esquina á A n i -
mas, earnieeiía. 14351 4-14 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar para una corta familia. Apodaca número 
17, altos darán razón. 14346 4-14 
Ü N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O T formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: ifppoiidr.'íji callo de Manrique núm. S7, 
entre Jianja y Dragones, 14344 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criandera, tiene personas que 
respondan por su eonducta; informarán Amistad 70. 
13282 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color á lecne entera que tenga tres 
Ó más meses do parida, con bi¡ena y abundante ¡eche. 
Znlueta 71, esquina á Dragones. 14280 4-13 
AMISTAJ) 7«. 
Se solicitan una criada de roano, blanca, que sea 
, .. «la 50 Biíos, y se necesita otra criada joven, ágil, coiu». 
Consulado 97. J4286 4-13 
D E S E A C O L O C A 
una joyen peninsular con buena y ábundante leche 
para criar á media leehe: Cuba n. 40, el portero dará 
razón. 14318 4-13 
D E S E A S A B E R 
la morena Celestina Zal 'o el paradero de su hijo A n -
tero Gómez, que el año 68 era esclavo deD. José 
Maria Gómez. Amistod 55.—Se suplica la reproduc-
ción á los demás periódicos. 14311 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -uera peninsular, aseada y de toda confianza en 
casa particular ó almacén; tiene personas que garan-
ticen su buen comportamiento, impondrán calle de 
Cárdenas n. 13. 14310 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero y repostero, aseado y 
muy formal, en casa particular ó establecimiento, 
tiene quien responda ñor él: impondrán calle del 
Campanario n. 128. •  14306 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -niusulares de crianderas, con buena y abundante 
leche y una excelente manejadora que sabe cumplir 
con su deber, ti ne quien responda por su conducta: 
calle de la Cárcel e. 15 café, vive una, y la otra Mo-
rro 54. 14307 4-13 
U N A E X C E L E N T E 
manejadora desea encontrar colocación en casa de 
familia decente, sabe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños; en Peña Pobre n. 17 darán 
razón, no tiene inconveniente en ir al campo. 
14314 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recién llegada de la Península, á leche 
entera, la que tiene buena y abundante y buena mo-
ral, tiene personas que garantican su conducta: in-
formarán calle de la Maloja mimero 161, 
14305 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano qae sepa cortar, coser á 
mano y á máquina y qne tenga personas que respon-
dan por su conducta: Galiano 84, 14310 4-13 
• p k E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J L / y repostero que sabe su obligación: impondrán 
Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 
14295 4-13 
T T N / i J o V E N D E M U Y B U E N A S R E P E R E N -
\ J cias desea colocarse de criada de mano, enten-
diendo algo do costura, pero con la condición de dor-
mir en su casu. y on la misma una señora se hace 
cargo de cuidar niños en su casa con todo el esmero 
necesariu ó también enseña las primeras letras: in-
formarán calzada de San Lázaro 94, panadería. 
14294 4-13 
TVBSBA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
JL/ninsular, sana y con buena y abundante leche 
pan; criar á leche entera: tiene quien responda de su 
condurta: impondrán calle de los Genios n. 1. 
14293 4-13 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
8,000$, 5,000$, 3,000$, 2,000$. Estas partidas se 
dan con hipoteca. Sol 44, puede dejar aviso. 
14402 4_T5 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A L A -var ropa en su domicilio, de particular ó de esta-
blecimiento. Manrique número 67 informarán 
14390 4-15 
S E S O L I C I T A 
un segundo dependiente de farmacia. Informarán 
botica ' ' E l Cristo," Lamparilla número 74. 
14376 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. Compostela nú-
mero 49, altos. 14383 5-15 
UN C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A Q U E sea trabajador, que haya desempeñado el oficio y 
presente referencias. Amargura 74, altos, de 8 de la 
mafiana en adelante. 14328 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar una niña, que sepa zurcir y 
tenga buenas referencias. Sueldo 12 pesos plata. R a -
yo n. 1L 14298 4-13 
SE N E C E S I T A N 5 C R I A D A S D E MANO, 6 cocineras de color, 2 blancas, 3 manejadoras, dos 
criados blancos, 3 do color, 0 muchachos para cria-
ditos; todos los que quieran colocarse acudan y trai-
gan referencias. Los señores dueños pidan Aguacate 
n. 54. Alvarez y Rodríguez. 
14319 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A R E A L C O C T N E -ra y repostera, es persona de excelentes antece-
dentes, y respecto al trabajo lo garantiza por perso-
nas de mucho criterio, ha trabajado en las principales 
casas de esta capital: informaran Aguila 116. 
14323 4-13 
A tan con buenos sueldos, criadas, manejadoras 
criados, camareros y todos los que deseen colocarse 
facilitamos con recomendaciones crianderas, costu 
rcras, lavanderas, criadas, cocineros, porteros, co 
cheros, dependientes de todas clases en 24 horas. M 
Voliña y Cp. Telefono 894. 14318 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recién llegadas, sanas y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera; la una 
vive en Sol 26 y la otra Suarez 64, también so coloca 
una criada de mano, tienen quien responda de sn 
conducta: impondrán callo de San Pedro número 6. 
fonda L a Perla. 14297 4-13 
ÜN I N D I V I D U O Q U E E N T I E N D E D E C A R pintería, pintura y albañileria, solicita una casa 
de comercio ú hotel para trabajar, tiene los mejores 
informes: impondrán Agniar 42. 
14301 4-13 
CR I A N D E R A S . D O S S A N A S Y R O B U S T A S recien llegadas de la Península desean colocarse 
á leche entera. Oficios 08, Centro de Negocios. 
14296 4-13 
S E S O L I C I T A 
un médico peninsular para el campo. Zulueta número 
30 informarán. 14287 4-13 
U n a m u l a t i c a ó n e g r i t a 
de diez años para entretener dos niñitas, á la cual se 
vestirá y calzará. Manrique n. 15, después de las 9, 
14325 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Calle de Perseverancia número 7 
14322 4-13 
UN C O C I N E R O D E C O L O R S O L I C I T A C O locación: no es hombre de vicios y es honrado 
de lo demás responderán en San Nicolás número 52. 
14321 4-13 
EN C O N C O R D I A 44 S E S O L I C I T A N U N cria-do y una criada de mano que sepa coser, y ambos 
tengan personas que los recomienden. 
14275 4-13 
B U E N S U E L D O , 
paga segura, buen trato y lavado de ropa, se dan por 
una criada de mano que presente referencias, para una 
corta familia. Acosta 44, entre Habana y Compostela. 
11277 4-13 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A E L cui-dado de una casa y hacer la cocina para un hom-
ire viejo y solo. Jardín de aclimatación, Carlos I I I . 
Julio Lachaume. 14274 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niusular do un mes de parida, con buena y abun-
dante loche, para criandera á media leege: en la mis-
ma se coloca su marido para portero ú otro trabajo 
que pueda decempeñar: tienen quien responda por 
ellos. Consulado 8ü darán razón. 
14276 4-13 
E x a u s A D o s - n r o D O R o s . 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
P E R L A S 
C A 
De ant ip i r ina pura sin mezcla do ninguna snatancia que pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles de tragar, etc., etc. ' Producen efectos r á p i d o s y los m á s 
admirables rebultados cuando se t ra ta de combatir el elemento D O L O E . Precio del fras-
co 65 centavos. 
A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24, 26 y 28. 
13-1 De 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
J L I C O H D E A R E N - ^ R I - A . R U B R A 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
tamiento de los í 7 J . r / 1 7 ¿ X 0 5 D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Betenc ión de orina y la I n f l a m a c i ó n de la vejiga y su uso es 
benelicioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Yenta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 




Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
IV Se aplican á toda clase do calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINGUNA DE 
sus PARTRS, necesitándose para la instalación del nomo únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios v el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2-1 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DE AGDA T SIN NECESIDAD DE 
AGUHGAE LEÑA O CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohcn instalado por primera vez en esta «afra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO ÜEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
150-2.lab 
v l u 
P O R E L J A R A B E 
DE BEOMÜRO DE ESTRONCIO PURO 
D E Z í 
V E M T A . : Droguería de Johnson, Obispo 
núm. SS.-lfafoana. C 2039 1 DB 
A I T d O ALONSO, É m i s t a e ímpiMor k üiii lgs. 
iiiim • • • • • i i i i i i i f l pmwrwrmuwK « ^¿¿i VasM mam* 
14430 8-16 
Se compran litoos 
do t o d a s c l a s e s , d e s d o u n o so lo h a s t a 
g r a n d e s p a r t i d a s p a g a n d o s u v a l o r . 
Salud 2 3 , librería. 
C 2123 10-13 
SE D E S E A C O M P R A R U N C O C H E C O N C a -ballos ó sin ellos, que sea dje un precio proporcio-
nado. E n la calzada de Jesús del JIonte numero 98, 
entre Alejandro «amirez y el Puente de Agua Dulce. 
14203 *i 10 , 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
alhajadas y eon servicios, á hombres solos, á dos, tres 
y cuatro centenes mensuales. Egido 7. 
13285 8-13 
S E A L Q U I L A N 
dfls habitaciones altas á hombres solos, no es casa de 
linéspedcfi, entrada independiente á todas horas á 100 
varas de Álbisu y cerca de la Universidad. O'Reilly 
u. 104, C . 2123 4-13 
S E A L Q U I L A 
un gran sálón, lo mismo sirve para nn gran escritorio 
que para almacenar cualquier mercancía: ílulueta 26 
informará el portero á todas horas. 
14312 4-13 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de hi-
potecas. E n la Administración de L a L u c h a , O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 
A L P L E M 
Se alquila en la calle del Sol n. 4, entro San Pedro y Oficios, el piso principal con su salita, tres mag-
níficas habitaciones, su buen comedor y cocina, llave 
de agua abundante con su cañería para llevarla don-
de se quiera: es casa de orden y de moralidad. Infor-
mes en la accesoria de la misma casa á todas horas. 
14461 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en Escobar 156, entre Reina 
y Salud. Se piden referencias. 14460 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Rafael n. 99, con dos 
habitaciones, sala, comedor, cocina y todo el servicio 
arriba, por $34 oro. 11482 4-17 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas bahitaciones altas en San Miguel 62. 
14473 4-17 
A l t o s . — C o m p o s t e l a 1 2 4 . 
Cinco habitaciones, agua, letrina, cocina y lavade-
ro: están al fondo; pero hay azotea corrida bástala 
ca lie. Precio seis centenes. 
14391 d4-15 a4-15 
C 2051 
4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
27-1 Db 
$ 4 0 0 0 O R O 
se dan en hipoteca de menor sobre una casa prefi-
riéndose en la Habana: informarán Oficios 14. 
Se alquila la linda casa calle del Campanario n ú -mero 1, compuesta de sala, saleta, tres cuartos ba-
jos y uno alto y demás menesteres: impondrán San 
Ignacio u. 55 y la ilavo en San Lázaro, esquina á 
Campanario, n. 159. 14109 6-16 
En Dragones, altos de Jané y frente al divertido teatro de Irijoa se alquila una bonita habitación 
eon balcón á la calle, á señora sola, es casa de corta 
familia, su precio tres doblones, la escalera está al 
lado del café el Circo. 14437 4-16 
Se alquilan unas elegantes y frescas habitaciones con piso de mosaico, propia para caballero ó ma-
trimonio sin niños en casa de familia decente, es muy 
corta familia, si quiere servicio lo hav. San Nicolás 94 
H421 * 4-16 
S E A L Q U I L A N 
hermosos cuartos pajra pi^trijnoniDs, muy frescos con 
suelos de mármol y mosaico. Prado 13. 
14300 4-13 
P U N T O CÉNTEICO. 
Se alquilan los altos, con entrada por el zaguán, de 
la casa Obrapía 32, esquina á Cuba. Son muy frescos 
y propios para casa de comercio y escritorio, pudiendo 
subarrendarse éstos: tiene pisos de mosáico y de már-
mol, y si sa desea, lugar para almacenes de depósito; 
jamhién se pueden proporcionar en los bajos, que 
pertenecep á la misma casa. Informarán de once & 
cuatro, bajos, i tpdas horas, Prado número 46. 
14299 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para señoras solas, sin niños, en Habana 
n. 49, esquina á Tejadillo, altos. 
14278 4-13 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto del Vedado, calle 9? n. 60, una 
hermosa casa; la llave está en el n. 52, esquina á B a -
ños 6 informarán en Reina n. 133. 
14242 6-11 
M a i s lacas F e s l a i c i i e i l o e 
m i E N D A D H V I V E R E S . — S o venden dos bue-
X ñas bodegas: una en el Pilar, la otra en un pue-
blo cerca de esta capital, ambas bien surtidas: la pri-
mera en $2,000 oro, hace de 25 á $'10 diarios plata; la 
segunda $1.850, esta su venta, 20 á 30 diarios, los que 
deseen hacer buen negocio ocurran Aguacate 51, A l -
varez y Rodríguez. 14468 4-17 
AT E N C I O l y . — P O R T E N E R Q U E A U S E N tarse su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están en una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el que se presen 
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega. 
14457 11-17 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua: la llave Trocadero número 117. 
14387 4-15 
O ' R E I L L Y " 3 4 . 
E n casa de familia se alquilan dos cuartos amue-
blados, uno alto y otro bajo, a hombre solo, de buena 
moralidad. Entrada á todas horas, con servicio de 
cuarto, á 11 y 13 pesos. 14392 4-15 
E n 4 c e n t e n e s 
se alquilan los bajos de Animas 120, entre Campana-
rio y Perseverancia, con sala, comedor, dos cuartos y 
agua, en los altos informarán. 14389 4-15 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas se alquilan, eon ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
11371 8-15 
S E A L Q U I L A 
un salón bien amueblado, con tres balcones á la calle 
propio para dos amigos ó un matrimonio: se dii asis-
tencia si la desean. O'Reilly 30 A, esqnina á Cuba, 
altos del café. 14391 4-15 
GA N G A . P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O para la Península, se venden dos solares juntos 
en el pintoresco poblado del Vedado, propios para 
una gran fábrica por estar uno de ellos en esquina y 
el otro contiguo, hallarse en uno de los mejores pun-
tos. Puede verse á su dueño Obispo 14, sombrerería. 
También eo vendo un perro mallorquín de grandes 
cualidades y de dos años, propio para finca ó alma 
c-̂ n. 11151 4-17 
SE V E N D E UNA H E R M O S A CASA A D O S cuadras de la calzada del Monte, de manipostería, 
azotea y teja, compuesta de sala, comedor, aposento 
y ocho "cuartas, su precio 2,500 pesos oro, darán ra -
zón de ella, Esperanza 127, casi esquina á Carmen y 
tratarán de su ajuste Dragones n. 1, hotel L a Aurora 
Á todas horas. 14474 4-17 
/ C O M P O S T E L A , U N A C A S A E N $ 4,000; L A M -
V^parilla, $10,000; San Lázaro, $3,700; San José, 
$ 3,300; Bayona, $2,200; Solar frente á Xifré, $100. 
Angeles 7. 14441 4-16 
I71N $3,700 O R O S E V E N D E E N P A C T O , UNA licasa de mampostería y azotea, libre de gravámen, 
situada en la calle de Escobar, entre Salud y Drago-
nes. Informe.': Wenceslao de Villaescusa, Colegio 
de Escribanos, de doce á cuatro. 
14432 4-16 
SE V E N D E UN H E R M O S O S O L A R C J T O com-puesto de dos accesorias, cada una con sala, cuar-
to y cocina, seis cuartos interiores, patio, agua, etc., 
es do mampostería, acabada de fabricar, produce un 
buen alquiler, está en uno de los mejores puntos del 
barrio de San Lázaro: infarmarán y tratarán de su a-
juste calle de Cuba y Amargura, convengo de San 
Agustín, Escuela Profesional, su dueño. 
14439 4-16 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle, pro-
pias para hombres solos, en los entresuelos de la es-
paciosa casa O'Reilly 30 A, esquina á Cuba, sedan 
llavines. 14367 4-15 
Prado número 89, se alquilan los bajos de esta casa propios para un matrimonio sin hijos ú hombre 
solo con toda asistencia asi como un cuarto interior. 
14365 4-14 
SE V E N D E UNA B O D E G A C O N C A P E E N buen punto y un cafetín propio para un princi-
piante, dos bodegas de inneha cantina, una casa que 
produce el 12 por ciento anual, situada en el barrio 
de San Isidro: informes calle de las Figuras n. 19. 
14407 4-15 
O b r a p í a 5 8 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Se alquilan muy baratas habitaciones altas y fres-
cas con balcón á la calle, no es casa de huéspedes, 
entrada independiente y con llavíu, á hombre solo ó 
matrimonio sin hijos; se pueden ver de 6 de la ma-
ñana á 6 de la tarde. 14338 4-14 
B E R N A Z A 1, A L T O S . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca-
lle, dando su frente á los parques y teatros, á caballe-
ros solos, se da llavín. 14362 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12 -̂75, con asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, casa Romaguera. 14335 4-14 
Jesús del Monte 
Se alquilan las saludables casas n. 500, con 5 cuar-
tos bajos y 3 altos, gran jardin y otro gran terreno al 
fondo, cercado para huerta, eon muchos árboles que 
producen mucha fruta, agua potable, &; en $34. L a 
contigua n. 498, con dos cuartos y extenso patio en 
$8-50. Las llaves enfrente. E l dueño Salud 23. 
C 2136 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Amargura número 
1, propios para escritorio ó maestrario de comisionis-
tas. C2136 16-14D 
PU N T O C E N T R I C O . — S e alquila 6. señoras ó ca-balleros solos ó matrimonio sin hijos, hermosas y 
frescas habitaciones eon toda asistencia, gas y llavín: 
Industria 132 entre San Rafael y San José; en la mis-
ma se admiten abonados á mesa redonda. 
W 4-13 
I^IN $2,500 O R O R E H A J A N D O 400 Q U E R E -liconoce á censo á los Peñalver, las casas números 
165 y 167, Sitios esquina á Marqués González, que 
miden 531 varas planas, les pasa cloaca y una de 
ellas tiene algibe: ganan hoy $27 mensuales: su due-
ña Animas 68, Guanabacoa. 14400 4-15 
POR E S T A R S U D U E Ñ O E N F E R M O Y NO poderla asistir, se vende una bodega de poco ca-
pital. Informarán calle de Arsenal número 2. 
14375 8-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A P A R A tabaco, plátano y maíz, da 6 á 10 leguas de la H a -
bana, contado ocho mil pesos, inútil avisar si las tie-
rras no son buenas aunque la casa sea mala, O'Rei-
lly 30, frente á L a Lucha. H . de Beche, almacén de 
víveres informarán. 11408 4-15 
SE V E N D E L A C A S A S U A R E Z N. 83, T I E N E sala y saleta espaciosas, cinco cuartos corridos, a-
gua de Vento y caño á la cloaca: gana hoy el uno por 
ciento de lo que se pide, pero siempre ha producide 
el uno y cuarto: informarán Zanja 84. 
14359 4-14 
S E V E N D E N 
dos casitas de manipostería y azotea en muy buen es-
tado y libros de gravamen; están muy bien situadas y 
so dan baratas. Informan Damas n. 24" 
14341 4-14 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas tres estancias que lindan entre sí; 
situadas en las inmediacienes de esta capital, con 
casas, aguadas etc., y de un total de 4^ caballerías. 
Precio arreglado. Informes Teniente-Rey 62. 
14329 4-14 
POR NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O , S E vende la casa de huéspedes y posada " L a Antigua 
Campana", fabricada, reformada y alhajada comple-
tamente de nuevo. Egido número 7. 
14284 8-13 
E n 6 , 0 0 0 p e s o s oro 
libres para el vendedor se da la casa Aguila 57, gana 
tres onzas oro, con establecimiento, libre de gravamen 
agua redimida y asegurada la finca; su dueüo Prado 
n. iOMetresivcincoaolataraeJ 14290 4-13 
B U E N NEGOCIO. 
Se reparten en colonias veinte caballerías de tierra, 
de monte todo, terreno virgen, llanas y sin piedras, 
con la facilidad de una carriUra vía ancha, terrenos 
cerca y de fácil comuaicación, puesto que se encuen-
tran entre la Habana y Matanzas, E n la calzada de la 
Reinan. 71 tratarán del negocio. 
14279 4-13 
SI N C O R R E D O R E S . S E V E N D E E N 4500 pe-sos una casa preciosa, hace esquina, punto céniri-
oo y alquilada para establecimiento, tiene agua y de-
sagüe á la cloaca y buena fabricación: informarán 
Concordia 139. 14327 4-13 
SE V E N D E O C A M B I A P O R U N A C A S A E N esta ciudad una buena finca compuesta de más de 
diez y ocho caballerías de tierra eon inagotables a-
guadas, situada á una legua de San José de las Lajas: 
informarán Teniente-Rey 62. 14324 4-13 
S E V E N D E 
una panadería muy cerca de esta capital con cien pe-
sos de amasijo y buena marchantería; para más in-
formes Estrella 6i, tren de lavado. 
14320 4-13 
EN $1,500 O R O S E V E N D E U N A C A S A E N L A calle do Antón Recio, compuesta de sala, come-
dor y cinco cuartos: tiene agua y desagüe á la cloaca: 
libre de todo grayamen y sin intervención de corre-
dores: impondrán Obrapía 18. 
14292 4-13 
FARMACIA 
Por no poderla atender su dueño se vende una far-
macia acreditada; y se da en buena proporción: S a -
lud 161, informarán. 14249 d 5 - l l 1-12 a 
G A N G A . 
Se vende la casa Zanja n. 115, muy barata. 
rán Aguila n. 97. 14270 
Trata 
-11 
UN A E S T A N C I A E N A R R O Y O N A R A N J O , caballería y cordeles, gran arboleda, aguada y 
pozo, casa de teja, sin gravamen en $2000; un corte 
de cafetal en San Diego de Núñez 31| caballerías, 
monte firme, magnífico terreno, grandes palmares 
tres aguadas en $3000. Informan Paula 16. 
14131 8-8 
S E V E N D E 
la casa Santiago número 21, Pueblo Nuevo: impon 
drán Factoría n, 7, altos. 14137 8-8 
DE ANIMALES. 
MU Y B A R A T O . S I E T E C A N A R I O S C A N tadores $3-50, 8 hembras preparadas para la cria 
á $2, 6 criaderas á 50 centavos, 2 pajareras ó .peri-
queras á $6; además hay tres parejas muy largas que 
se dan por la mitad de lo que costaron. Aguila 56. 
14472 4-17 
E n Revillagigedo 45. se vende una 
chiva parida. IMSÜ 4-17 
AL C A B A L L E R O D E L A C A L L E D E MAN rique que ofreció once onzas por el caballo de 
Virtades n. 13, puede pasar á recojerlo; y se le comu-
nica por este medio por haber sufrido extravío su tar-
jeta. 14397 4-15 
S E V E N D E 
una chiva buena criandera con su cria macho, calle 
de Enna n. 1, altos. 14438 4-16 
S E V E N D E 
un caballo muy bonito trinitario, 5 cuartas, 4 años, 
de silla y tiro, propio para un niño. (Prado 50. A l -
beitería). 14435 4^16 
Aviso á los Sres. Hacendados. 
Se venden 30 yuntas de bueyes escogidas entre 00, 
todas maestras en los trabajos de ingenio, respon-
diendo á sanas, nuevas y gordas. Galiano núm. 122, 
altos, informarán, de 10 á 12 do la mañana y de 7 á 8 
de la noche. 14420 8-16 
S E V E N D E 
un magnifico caballo americano de tiro. Se responde 
á sus buenas condiciones. Teniente R ey 35, de nueve 
á doce. 14382 4-15 
S E V E N D E N 
tres muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
con sus crias. Zanja 140, A, á todas horas. 
14381 4r-15 
UN H O N I T O , H E R M O S O Y MANSO C H I V O castrado, sin tarrros y maestro de tiro y un co-
checito casi nuevo, con sus arreos hechos expresa-
mente: Industria 72, esquina á Bernal. 
14243 4-15 
O J O , H A C E N D A D O S . 
Un magnifico perro maslin, de 8 meses, de gran 
tamaño, se vende por no tener bastante local, es muy 
grande, en el Hotel Roma. 14357 6-14 
O J O , P U B L I C O . 
Un magnifico perro mastin, de ocho meses de edad, 
de gran tamaño, so escapó del Hotel Roma, E l que 
lo encuentre se le pagará bien en el Hotel Roma. 
14411 4-15 
DE CAEMAJES. 
PA R A UN M E D I C O O P E R S O N A D E G U S -to se vende un fuerte y elegante tílburi america-
solo ha rodado un mes, eon su limonera y caballo 
de 7 cuartas, muy manso y 5 años, juntos ó separados: 
informan en Aguila 56. 14398 4^15 
S E D A B A R A T O . 
E n seis y media onzas un faetón de uso. en buen es-
tado; puede verse Aguacaie 108. 14315 4-13 
A V I S O . 
Se vende un milord y una limonera de uso. Puade 
verse á todas horas en la calle de las Damas n. 69; se 
da barato. 14303 4-13 u N M I L O R D C A S I N U E V O , C A B A L L O crio-llo y arreos, se venden en Reina 98. 
14186 8-9 
DE H E L E S . 
C R U C I F I C A D O S 
de 1J metro de altura, perfectos, acabados do llegar 
de Barcelona, propios para altares ó capillas. 106 
Galiano, 106, en donde se dan las máquinas de coser 
nuevas á pagarlas con un peso semanal. 
14462 4 17 
u. 
Importadas por José Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 27a-18 Nv A PALETA DORA! 
O'Keilly 108. 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, &.. <S¿. 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, to-
cadores, lavabos y de todos tamaños á precios de fá-
brica, pídase nota de precios. 
A LOS PUOI'IETARIOS Y DUEÑOS DE KHTABLECI— 
MIEKTOS. 
Sejruimos haciendo trabajos de dorado, azogado 
de espejos, pinturas, tapicería y decorado de casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que hacemos de todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 





S E V E N D E 
una mesa de billar vestida de nuevo v con todos sus 
utensilios. San Rafael 157. 143+5 4-14 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas deradas contra la luimedad 
y tambión pianos hermosos de Oaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
14339 26-14 D 
inodoros perfecciona-
dos. B A N A D E R A S de 
mármol, de porcelana 
y do hierro esmaltado. 
Aguamaniles y Lavar-
los de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos. 
PONS HNOS. 
13886 
E g i d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
J C E G O D E S A L A D E L U I S X V D E 35 A $70 12 sillas y 6 sillones de nogal macizos, escaparates 
de 10 á $50, oamas de hierro de 6 á $35, juegos de 
comedor de fresno y meple, tocadores lavabos y pei-
nadores de 5 á $60, aparadores y jarreros de 5 á $20 
lámparas de cristal y pintadas de 2 y 3 luces de 7 á 
$30, carpetas de 3 á $20. un escaparate grande pro-
pio para modista ó tren de lavabo, canastillero de 15 
á $35, espejos de medallón y cuadrado de 5 á $20, y 
un sin un de muebles máe á precios baratísimos: en 
la misma se co niprau y cambian muebles: Perseve-
rancia 18. '14317 4-13 
LA E S T R E L L A D E O R O , C O M P O S T E L A 46— Da sillas á peso, sillones á 2, lavabos á 5, peinado-
res á 30. canastilleros á 25, juegos de sala á 70, de co-
medor á 50, de cuarto á 200, camas á 12, aparadores á 
16, relojes y prendas de oro, pleta, brillantes y perlas 
al peso. 13291 4-13 
LA Z I L I A 
Obrapía 53 esquina áCompostela. 
Juegos de sala Luis X V completos, uno doble ova-
lado caoba $55, liso caoba $48. eseultado caoba $45, 
color palisandro eseultado $38, uno de Reina Ana con 
12 sillas, 4 balances, sofá y mesa consola nogal $55. 
Máquinas de coser, Singer y otras do $4, 6 y 8, un co-
checito 4 ruedas que vale 4 centenes y se da en $5, un 
velocípedo que vale 3 onzas se da en $7. Además 
hay en muebles linos y corrientes cuanto pidan; 
lámparas, liras y cocuyeras, sillas de Viena, amari-
llas para café, juegos nuevos de Reina Ana y sillería 
de todas clases. E n Prendería lina, última novedad, 
tañemos buen surtido, juegos do tocador, adornos, 
cuadros y mil objetos más; difícil de enumerar; anillos 
de oro á "$2 y á ñicdio peso anillos de plata. 
14288 4-13 
A LOS MAESTROS. 
Aprovechen la ganga; Oro. 
1 bufete 5.30 
4 mesas escritura con sus bancos á 2$ 8.00 
5 mapas en buen estado á 1.50$ 7.50 
1 pizarra grande 2.75 
Total 23.55 
Y por 25.50 el resto de útiles de un colegio. 
Picota 54 13281 4-13 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -pran, cambian nuevas por usadas, componen y 
alquilan para establecimientos y casas particulares. 
Se hacen operaciones al contado y á plazos. E x c e -
lente surtido en paños, bolas, gomas, tacos, ete. E . 




C A S A D E P R E S T A M O S 
N E P T U N O 1 1 , 
ESQUINA A CONSULADO. 
Gran surt ido de prendas de oro y 
"brillantes, cubiertos de plata 6 imi ta -
ción á Cristoff y muebles do todas 
clases. CFTrec ios sin competencia 
por ser procedentes de e m p e ñ o . 
14183 8-9 
i¡ES2SZSaSHSaSE52SE5S5ZS2S2SES2S2SES2S2n 
1)8 pena y 
ARANAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, Aguiar 49. 
C 2052 27-1 Db 
DE IA0ÜII 
IN T E R E S A N T E A L O S H A C E N D A D O S . — S e venden dos millas de ferrocaaril portátil, fabrica-
das en Inglaterra, enteramente nuevas, con sus acce-
sorios, en precio módico: Informarán, O'Reilly 8, es-
quina á Mercaderes. 14423 8-16 
Diarreas, pujos, cólicos 
disentería. 
No hay padecimiento por crónico ó rebelde míe sea, 
que no ceda á las primeras tomas de los P A P E L I -
L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del Dr. J . 6AB-
D ANO. Millares de enfermos salvados «le una muer-
te segura confirman la superioridad de esta medica-
ción, aún en los casos más desesperados. Suminis-
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep-' 
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al efrr 
tómago.—$0.75 caja en todas las boticas. 
1N0 MAS CANAS! 
Se tifien magistralmente sin que el más hábil expe-
rimentador conozca el artificio, con el sin rival TO-'í 
N I C O H A B A N E R O del Dr. J . G A R D A N O . N»' 
mancha, ensucia ni exige acto preparatorio para sn 
empleo; no es nocivo á la salud ni contiene wi trato dt 
plata.—$1 estuche en todas las boticas, 
13614 alt 13-24 Nv 
S E V E N D E N 
15 tonelaaas de carriles hierro de Pensylvania, de 
16 libras por yarda y en buen estado de uso. Informa 
rán Oficios n. 48. 14442 8-16 
Carrilera de vía ancha y estrecha. 
Cuatro centrifugas de Weston, con accesorios. 
Un alambique de 10 pipas. 
Una fragata vía ancha. 
Una báscula para carretas. 
Cuatro calderas tubulares de 150 caballos. 
Uaa máquina vertical de vacío para 
Un tacho de 12 bocoyes. 
D . Hernández.—Taoón n? 2. 
14399 4-15 
G R A N R E P R E S A 
con fuerza motriz de 500 caballos. 
Gran represa, construida de piedra, en el río A l -
mendares,—antiguos molinos,—á media legua de la 
Habana, por buen camino, y á nn kilómetro del para-
dero de la Ciénaga de los Ferrocarriles Unidos. Se 
puedo aplicar para cualquier industria.—Informan 
Carlos I I I n. 6. 14350 15-14 
52SSSH525E5H5H5HSHS2SH5HS2SZ5H5HS25H525E5Z52EHíE52Pg 
J r t e Pectoral C i l im 
L a constitución reinante es catarral y nin-
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco-
3 mondado porque calma la T O S por rebelde 
3 que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
3 T I S I S iiicipiente, en una palabra, en todas 
3 las enfermedades del pecho, produce efectos 
rj notables este J A R A B E , 
jj Pídase en todas las boticas. 
5 C2088 alt e-7Db 
S E V E N D E 
un aparato completo de teléfono, en muy baen esta-
do. Habana número 176 darán razón. 
14354 4-14 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 
12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y en buen estado, junto 6 detallado, puede verse 
á todas horas é informarán en Sol 12. 
14172 20-8 Db 
De c d s s l f i s y W i n 
MELADO DE CANA. 
D E V E N T A : Salud número 49, esquina á Campa-
nario—A. Collazo. 14-129 14-16 D 
PI E R N A A R T I F I C I A L . S E V E N D E UNÍ las mejores condiciones, construida de tal sif 
que sin duda puede acomodarse al que la neo 
San Miguel 140. 14440 6-16 
B I L L M A C K I N L E Y . 
Sres. Herreros y demás habitantes de la Isla de. 
Cuba; aprovechad los beneficios del bilí Mac Kinley, 
Se venden herraduras hechas, tamafio propio para i 
caballos del país, á $4-60 oro el barril. Clavos de to-
dos tamaños, tanto de alambre como comunes; plan-
chuelas para herraduras; cañería para gas; cabilla, 
alambre telegráfico y de púas para cercas, v efectos 
eléctricos de todas clases. Mercaderes n. 2, fiemy B. 
Hamel y Comp. 14388 6-15 
J S L N X J I T C I O S E X T K A a T J E R O S , 
C A P M i M Ü a ú M E T 
/t!£0/C A/»£.'.'TO S I N fílVAL PARA LA C U R A C I O N D E 
T O S P E R S I S T E N T E * B | p N J U I T I S * S A T á S R O S 
L A B I N G S T B S * E ^ F E K f i a K ^ A ^ i g S £ £ g P E C H O 
Exigi r las verdaderaf; CAPSULAS C.OUNET, con la Urata del iGvcntor sobre ta etiqueta 
Paris , 4," R u é de Charonne. - Eh p a w á - i l S . v n A . l o r é v TonjMi.n.t.-i.ytodaslasfan 
^ Ferruginosa. 
La mas rica en Hierro y Á n d o carbónico, sin r ival en todas las A F E C C I O N E S > 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de i a N U T R I C I O N . 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
¿ Q u é es eso? 
| Es e l p e r f u m e du los pe r fumes , e l mas exquisito 
" de los p é r f u m e A para el p a ñ u e l o . 
¿ Q u i é n lo l i a hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
E n P A R I S , e n casa d o E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
1 de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
3 
o M á s C a l e n t u r a s f í 
L a s P E R L A S da S U L F A T O de aUININA, B R O M H I D R A T O 
de O Ü I N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O de O U I N I N A . etc., etc.. del 
n " P l F R T A M contlencu cada una dlez ccutlgramos (dos granos) do sal de quinina 
U V l K n i H W i químicamente pura, de fabricación francesa y están preparadas por 
un procedimiento aprobado por la Academia de Medicina de Pans. — Bajo una envol-
tura gelatinosa, delgada, transparente y muy f á c i l de d i g e r i r , la Quinina se conserva 
indefinidamente sin alteración y se traga sin que deje ningún amargor. 
Cada frasco contieno treinta perlas, ó sea t r e s gramos d e Sal do Quinina. 
En Adelanto cada porla de quinina del D ' ciertan llevara Impresas las palauraa: 
Clertan París. 
< jaiiKICACIÓN T VKNTA POB HATÓR : I N0Í3 ^ atl3oIuta,nent9 
GASA L . F R E R E , A. OHAMPIGNT T Cuf Suc'" I — 1 Indispensable 
34E 
19, rué Jacob, JParis 
exigir la marca 
j •} ^ ' K t a ^ ^ ^ C j l Se vtnde al por menor en 'a tnsynr , 
^liiUNlluiaririfTuill^iujnnnklHwuiiUÉiiiiniiniiniiiiniiiuiiuiitiuiiiiuuiIltlHiiuiMiMiiiUM 
FAIIMACÉUTICO D E Ia C L A S E , M i O V E E U O R U E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
La Panereatina,admi Hila en los hoí'.pilalcs de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s décir que los alimentos, sean 
los que fuercu, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el auxillio del e s tómago . 
Ora provenga la iulolorancia de los alimentos, de la a l teración ó talla total del jugo 
gástrico, ora de la Inriamaclon ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intostmo 3 a 5 
P i l d o r a s de P a n c r o a t l n a de Q e f r e s n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados, los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t í o para la comida, | Anemia, | Gastralgias , 
Malas digestiones, | Diarrea , | Ulceraciones cancerosas. 
V ó m i t o s , | Disenteria, | Enfermedades del h í g a d o , 
Embarazo gás tr i co , | Gastr i t i s , \ Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A DEFRESNE en J ^ j s , ? « 4 ouehai ¡las de pplTOs después de comer 
jHHICm D E F R E S N E , Autor de la Peptona.PariSjyenlajpri&cipaiesfarmaciasddcstranjero. 
i i i f e a -
A v i s o é l o s £ o R m m i d o m 
L o s F l f t O D T T O T O S d.6* l a 
antea 8 0 7 , r u ó S a i n t - H o n o r * 
T « ™ ORIZA 01L*ESS . ORIZA* M M A G T ^ G R ^ A ORIZA 
O R i z A - m o u T É * o f f i M t e ñ * c i i z ¿ y M - m m t m k 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
! • A loa ou idadog p a r t i c u l a r e s q u o r i g e n s u l a b r i c a o i o n . 
2? A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 
P E R O C O M O 8 E P U E D E F A L S I F I C A R L E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n HH r e / m t a e l o n , 
advertimo» á los Consumidores para que no se dejen engañar. 
10$ VERDADEROS PBODDCTOS SE VENDEN EN TODAS ÍES CASIS KONORAILES DE PERFUMERIA 1 DBCSÜERIA 
S a n m r l a t reaxaa, d © r P a r l t » e l O a t é c l o c r o U l u . 8 t r c . i a o . 
íV L A R E I N E D b S F L E U R S 
M a s c o t t e 
P F. R F U M E r O R T E - B O N H E U R 
Extracto a i Corylopsis dei Japón 
P E R F U M E S E X Q U 5 S 1 T O S - . 
P a r í s Bouquet — Anona du Bengale 
Cydonia de G h i D C 
Stephania d ' A u s t r a l i c -
Heliotrope blanc — G a r d e n i a 
Douquet de l 'Amit ié — V h i t e Roso of 'Kesanl ik — Polyflor oriental 
Brise de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS C8 t ñ h t ) DE CALIDAD EXTRA 
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